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O P R E S I O N E S 
i F E U Z M E N T E ! 
pregunta por que 
; ^ o í a c e concursos y cer 
^ 00 " reparte, premios en-
rativos. Nos espanta la idea de 
que a fuerza de distraer al públi-
( P o r E V A O A K B L ) 
[eeara un día en que los lectores 1 V 1 * ™ ^ 0 " " ^ f 1 en donde caben 
desde los I m b é c i l e s a los mas eleva-
Parece que el -buen juic io debe-
mos esperarlo de un hombre, po de 
co con regalos y entretenimientos,; muchos: por eso soy enemiga del 
no ~ 
^lectores. ^ conCursosfdel periódico pudieran contarse dos. 
«̂curran105, ^ , ^ . - i ó d , . j con los dedos, aunque la circula- S a l o m ó n no ha necesitado con-1 
«n^tituven en los p e u u u i | ^ i r claves, ni parlamentos, n i consejeros 
un incentivo¡cion se cuadruplicase. -responsables para dictar jus t i c ia ; y ' 
uyduda de que son plau 
•»s',,u jLn. de mantenerse 
P O R L O S E S T A D O S D E L B A L T I C O F U E R E C H A Z A D O 
E L P L A N D E A L I A N Z A D E P O L O N I A , A C A U S A D E 
L A S A S P I R A C I O N E S A G R E S I V A S D E D I C H O P A I S 
Todas las fuerzas vivas italianas y las colectividades 
financieras se congratulan de la concesión del voto de 
confianza a Mussolini y del notable florecimiento italiano 
S E R V I C I O R A D I O T E L E G R A F I C O D E L " D I A R I O D E L A M A R I N A " 
G E N T E D E G R A N A D A 
U*** "referible que el 1 
1 110•" a la aris tocracia absorbent* y su destino; es un ejemplar que va,mandona opuso golon la t¡mocracia. 
vale decir c o n c e d i ó el voto a q ü i e -
La garantía, por otra parte, que 
el DIARIO ofrece al que inserta 
^ sera p t noi   C . ÍV^ ianUncios en sus columnas des-
¡ T ¿ entretenga arrancándole a apareceri'a si abusáramos de los 
(¿ario el cupón que las tiras de ; concursos porque hoy es 
jos al prójimo por ejemplo. cutib]e que cada ejempiar que sa-
todo en la vida tiene su i- le de su rotativa tiene) como las al_ 
y CSe límite es el que suele mas ^ los j n ^ ^ ^ e g ^ prefijado 
sarse con harta trecuen-
. derechamente a su dueño, que lo 
¡ tenemos que al principio se paga para esto para pa_ 
hablar del concurso del peno- ^ la vista por cada una de sus 
y luego se termina por oir !páginas ;es un no ^ con_ 
tlardel periódico de los concur-, cursante y ú los p e r i 6 d i c o s se h a . 
Yeso es, precisamente, lo q u e , ^ ^ ^ ^ y ^ ^ que 
los leen no encuentran sino lectura 
y anuncios en el periódico, es in-
cuestionable que el D I A R I O ofre-
cí que haga el concurso no ^ a los anunciantes mt¿l0 miil6n 
)IA-!de lectores típicos. 
Esto no implica para que algún 
día organicemos algún concurso; 
pues ni estos son deshonestos, ni 
disminuyen el prestigio de los que 
los hacen; pero eso sí, será como 
un regalo al lector del D I A R I O . 
L O S E S T A D O S D E L B A L T I C O R E -
S o l ó n , con sus resoludones~y' pro'ver. C H A Z A X E L P L A N D E A L I A N Z A 
bios que se hicieron carne legal y ! i U I A Í . M A ^ 
admirados ¡jerán de infinitos devotos' 
mientras quede en la t i erra una ¡ B E R L I N , E n e r o | Z . 
brizna de buep sentido f i l o s ó f i c o , Despachos procedentes de los E s -
j u r í d i c o y caritat ivo, ha sido tam- ' tadoe del B á l t i c o dicen que é s t o s 
b i é n ú n i c o en el gobierno moral de ' rechazaron el plan de a l ianza con 
Grec ia y sus imitadores . | Po lon ia presen^-do en Ha Confe-
A l sufragio o voto, improcedente renc ia de Hels ingfors , porque re -
ya en aquellos tiempos por lo que se | sUitaban envueltos en l a a s p i r a c i ó n 
infiere, y pervertido en nuestros Ggregiva de esta n a c i ó n , 
d í a s , s in que se vea como regenerar-1 T a m b i é n objetaron que Polonia 
dos. ^se^jin el informe del Comis io-
nado P a r k e r Gi lbert , a la Comi-
s i ó n de Reparaciones . 
L N P O E T A 
P o r E M I L I A B E R N A I , 
i G R A N A D A ! 
t a l l e 8 ¿ ¡ N o , c iertamente! ¡ C u á n t o 
máa emotivo y conmovedor es, a ve-
Y o empiezo a escribir en Grana-« | ces . el balbuceo dulce y desnudo de 
artificio de un a lma p o é t i c a , que to-
do el af i l lgranamiento artificioso de 
L A S E L E C C I O N E Í S E G I P C U S S E 
H A N P O S P U E S T O H A S T A M A R Z O 
C A I R O . E n e r o 2 2 . ' 
La,s elecciones finales han sido 
da de lo que no es e l la misma 
De su g e n t e : . . . ¡ G r a n a d a ! ¡ Y o 
quiero modelar un l ibro tuyo en; un consumado a r t i s t a . . . 
carne y hueso! ¡ Y o quiero escribirlo1 Repito que en el " L I B R O D E P O E 
con mi sangre y mi h i é l ! ¡Con fue-i M A S " de Federico G a r c a L o r c a , hay 
go de mis nervios y megnatismo de'poesias que é s t e no m e j o r a r á nun-
ml e s p í r i t u ! ¡ D e t í quiero e scr ib i r , ca en toda su futura p r o d u c c i ó n , 
un libro vivo! ¡ T o d o s son frios y v u l , Como primic ia de la obra i n é d i t a , 
gares para hablarte! G i n é s P é r e z de ' va esta " C A N C I O N D E G I N E T E " . 
H i t a , te r e s e ñ a en letras cansadas. . . | 
queremos que suceda con e, 
iIARIO. Si algún día nos decidi-
miciar alguno, será el DIA-
concurso el que 
JO. 
Sin que esto implique una cen-
dra para nadie, puesto que estu-
ics el problema concretándolo 
.elusivamente a este periódico, 
no fodoí los periódicos ofrecen 
i mijma fisonomía, entendemos! 
ue la atención del lector debe- j Un regalo al comprador que lee, 
KW encaminarla, enfocarla hacia' evitando siempre la aglomeración 
I mismo periódico: en sus-infer- detrás del regalo del comprador 
aciones, noticias y artículos ilus-tque no lee. 
nes gozaban d« cierta renta, previa 
d e c l a r a c i ó n de honradez y bondades 
pin tacha: y el que no pudiese pro-
bar de donde e x t r a í a lo que ^ s t a - 1 F u E R Z ^ s v l V A s I T A L I A N A S 
ba cuando lo que gastaba superaba ^ . ^ ^ , 1 D o Af T Í O T V V Í 
a sus rentas, se le conminaba con la A L L A D O D E M L S S O L I M 
pena de muerte, castigo que sí hoy M I L A N , E n e r o « 2 
nos parece excesivo, inhumano, es | L a s grandes í n d u s i r ' a s y organi-
porque no juzgamos que el l a d r ó n \ zacioues de IOP homares de negocios 
si empobrece y j e l ' gian la c o n c e s i ó n del voto dn 
y l a nueva C á m a r a h a b r á de estar 
electa, s e g ú n las disposiciones de 
e s t á recibiendo un trato humil lante i ^ S l o u l P a c h a , e l d ía veinte y tres 
en el conflicto de Dantzig con loa I áel mismo mes. 
empleados postales, que fueron man-
dados a re t i rar de todo el territorio 
del Es tado L i b r e . 
Washington I r v i n g , en cuentos que 
dan r i s a . . . Gregorio M a r t í n e z Sie-
r r a , con l inda p a l a b r a r í a vana . . . 
c a l v a r i o . . . I r por tus cal les regan-
do sangre del cuerpo d e s g a r r a d o . . . i 
| Sentir tu belleza en dolor de m a r t i - ! 
¡ r i o . . . Y entonces las p á g i n a s aur-
• g i r á n p r e ñ a d a s de divinidad y tu 'be-
l leza a labada como ee p r e c i s o . . . 
Córdoba 
L e j a n a y so la . 
Jaca negra, luna grande 
Y aceitunas en mi a l f o r j a . 
Aunque sepa los caminos 
Y o nunca l l e g a r é a C ó r d o b a 
( P a s a a la p á g . C I N C O . 
es t a m b i é n asesino 
agota a loa robados. 
l í o me propuse engolfarme en las 
leyes s a l ó n i c a s , cuando pens^ el 
asunto de ée te a r t í c u l o : s e r í a r i -
dicula curs i l era de vuela pluma y 
maestra c i rue la : en la excesiva sen-
cillez p e r i o d í s t i c a que empleo, a ve-
ces demasiada, procuro, separar mis 
trabajos de lo cult i lat inlpardo y lo 
docente. 
¡ MI á n i m o , el á n i m o de las ideas 
que sustento firme y honradamente; 
y las s u s t e n t a r í a y d e f e n d e r í a con un 
acta de D iputada en el bolsillo, se 
a v i v ó leyendo que D . Alfonso 
X I I I R e y de E s p a ñ a , habia retirado 
10 OUE DEBE P A G A R F R A N C I A E I N G L A T E R R A A L O S 
ESTADOS UNIDOS P O R D E U D A S D E L A G R A N G U E R R A 
£N OPINION D E U N I N G L E S , Y O H N M A Y N A R D K E Y N E S , 
AUTOR DE L A O B R A "CONSECUENCIAS E C O N O M I C A S 
D E L A P A Z " 
confianza a l Premier Mussolini y 
dicen que I ta l ia e s t á Uorectento en 
la actual idad, especialmente en K! 
m u n j e exter ior . 
E L C O M I S I O N A D O M A C D O N E L L 
E N V I O S U I N F O R M E A L A D I G A 
G I N E B R A , E n e r o 22. 
E l Secretario de la L i g a de las 
Naciones ha recibido un detallado 
informe del Comisionado Mac Donell 
8 P E R S O N A S S U F R I E R O N 
G R A V E S L E S I O N E S E N U N 
C H O Q U E D E A U T O M O V I L E S 
Tuvo lugar el accideníe en la Calza-
da de Columbia, frente a la puerta 
de la cervecería "La Tropical". 
F r e s c a t o d a v í a la t inta de las ac-
tas policiacas que regis traron el t r á -
gico suceso d e l domingo cuando un 
i i u t o m ó v i l repleto de pasaje se des-
p e ñ ó por la gran hondonada que 
existe al f inal de l a calle 23 en el 
Ved-adó, un nuevo triste aconteci-
¡ 9 ó l o el dolor es f e c u n d o . . . ! 
* I I 
" L I B R O D E P O E M A S " 
Y o empiezo a escr ibir de un poeta: 
Feder ico Garc ía L o r c a . P O E T A 
G R A N A D I N O . 
H a y un l ibro impreso en l a rasa 
Moroto, de Madrid . 1 , 9 2 1 ) . T o d a la 
pompa andaluza, la r iqueza de ima-
g i n a c i ó n que desborda en color, m ú -
s ica y m e t á f o r a s profundas y vio-
lentas, e s t á en é l . 
E l poeta es regional sin alarde. 
E n su obra no hay e x h i b i c i ó n de 
¿ i e r r a s , vegas, torres y A l h a m b r a s . 
E n enfoque de la p s i c o l o g í a a r t í s -
1 t i ca de Feder ico G a r c í a L o r c a 
Por e l l lano, por el monte, 
J a c a negra, luna r o j a . 
L a muerte me e s t á mirando 
Desde las torree de C ó r d o b a . 
¡ A y , « q u é camino tan largo! 
¡Ay , mí jaca va lerosa! 
iAy , q u é la muerte me espera 
Anfretf de l legar a C ó r d o b a ! 
C ó r d o b a 
L e j a n a y sola 
I V 
M O D E R N I S M O 
" S U E Ñ O " 
L o s poetas andaluces en todo tlem 
po han sido modernis tas . Desde 
J u a n de Mena a Salvador R u e d a , 
ellos han dado s iempre la nota de 
no ¡ r e b e l d í a c l á s i c a . Y l a han dado es-
que f u é a Dantzig para investigar i miento de la misma í n d o l e se desa 
las quejas del p e q u e ñ o Es tado con-
t r a Polonia. Dicho informe s e r á en 
la querella interpuesta ante el gobier! vi*do a todas las naciones adheridas 
ca lumniador a la L l S a V t a m b i é n a los Gobiernos 
( P o r Tiburclo C A S T A ^ J D A ) 
• l feonomist?) i n g l é s tan tilda-
de- ^ermanófilo por los concep-
• favor de Alemania, expresados 
este libro, dedicó un a r t í c u l o , el 
del corriente, en Londres , que, ba-






grande como F r a n c i a , si bien m a r í -
timamente fué superior; pero su es-
, '•'uerzo financiero fué superior por-
í a z o n a m i e n t o s acertados1 que tuvo que ayudar en equipar y 
¡nde x demostrar cine existe una á l imentar a otro:? Aliado*, 
indiferencia entre lo que los K s - ' 
*)s Unidos q-alüven cobrar de los F L E S F U E R Z O D E L O S E S T A D O S 
IWo» y lo que estos deben pagar- l NIDOS E N L A G R A N G U E R R A , 
s de las deudas de la Gran Gue- F U E P R I N C I P A L M E N T E F I N A N -
C Í U R O . 
Serin Koynes, muchos de los po-
naos y hombres negocios de los ! En proporción del n ú m e r o de ha -
•toíofl Unidos, —pero no todos - 1 hitante-, de los Es tados Unidos, el 
f*" <iue consideran las dei*das in- esfuerzo militar juzgado por el n ú -
fttcionales de los Aliados origina- mero de soldados que puso en los 
* «n la Gran Guerra como cual- (.ampos de batalla y por las pérd i -
"M dp'1(la comercial de a r t í c u l o s das de hombres fué en p e q u e ñ a es-
MMfi. y entregados; y los i n g l e - C a l a , 
ñas comenzado a pagar a los Más en cambio el esfuerzo norte-
03 Unidos su deuda de la Gue>- americano para equipar, amuniclo-
• [8.0nor,pndo como justo ese nar y alimentar a los Aliados f u é 
¡ e n o r m e y sin ese auxil io no hubie-
ran podido los Aliados ganar • la 
de Dantzig y Polonia, para su cono-
cimiento y d i s c u s i ó n . 
L O S C O N S E R V A D O R E S P R O P O -
N E N L A C E L E B R A ( I O N D E L A N I -




no se trate a Guerra. 
a Italia bajo ese razona-
res razones son: el origen 
éudas, lo-, peligros que se-
1 querer cobrarlas, y l a in-
1 de cobrarlas. 
o'Monsieur Clementel, Mi-
Hacienda de F r a n c i a , 11a-
esas deudas de la guerra. 
Por tanto a nadie se le ha ocu-
rrido en Inglaterra ni en los E s t a -
dos Unidos, dice Keynes , cargar en 
cuenta a Franc ia y a I ta l ia por las 
Lomba? y granadas disparadas por 
los cañones Ingleses o norte-ameri-
canos. Y sin embargo, cuando los 
cañones franceses e italianos dispa-
raban bombas, ej gasto para Inffla 
para diferenciarlas de otras ^ r r a o para los Es tados Unidos era 
no f r a n c é s contra su L-aiumuiauui | 
Blasco I b á ñ e z . E l buen sentido de 
un homlye y la dignidad de un R e y 
se han colocado sobre el escaso tac-
to de un d i p l o m á t i c o , (estos s e ñ o r e s 
suelen ser siempre descuidados, y 
no llegar a t iempo) , o sobre la po-
ca r e f l e x i ó n de un magistrado y las 
salidas de un escritor h i p e r b ó l i c a -
mente hiperestesiado por monar-
quismo oportunista . 
Cuando he l e í d o que hombres con 
! responsabil idad moral y p a t r i ó t i c a 
| enviaban padrinos al difamador; y 
sobre todo que el embajador de E s -
p a ñ a pedia al gobierno de F r a n c i a 
permiso para castigar las ofensas in-
feridas a l R e y y- a l e j é r c i t o e s p a ñ o l 
s e n t í un botonazo vergonzoso en el 
rostro . 
E n pr imer lugar, un Rey que j C O L O N I A , E n e r o 22. 
no cuenta v e r g ü e n z a s en su reinado 
ni tachas en su vida c iudadana, no 
debe rebajar su excelsa dignidad ni 
s iquiera entíM-arse; su pueblo, ú n i -
co juez que puede defenderlo, es el 
l lamado a cast igar a los calumniado-
res y a los i m b é c i l e s que le s irven de 
escolta con el desprecio a é s t o s y 
el desagravio a los que por muy a l -
tos no fueron agraviados. 
Poner en tela de juic io- esta 
verdad ante el Parlamento de F r a n -
c ia , supl icar p r o t e c c i ó n para cas-
tigar a l difamador ha sido una idio-
tez o una n i ñ a d a . T o d a v í a suponen 
estos s e ñ o r e s que vale m á s don A l -
fonso X I I I para los franceses, l lá -
mense P o i n c a r é , Herr io t o perico do \ 
los palotes de lo que vale el qmj | 
estuvo arr imado a la cola de sus \ 
mentiras y de sus ca lumnias cuan 
do con el las fomentaron la gue 
r r a ? 
L o s e s p a ñ o l e s , por afrancesados 
que sean y por esto sdn menos es-
p a ñ o l e s que siendo pistoleros y ro-
bando bancos, lean el contundente' 
libro de Nit t i , " L a tragedla de E u -
repa". ¿ Q u e q u i é n es Nit t l , me pre-
guntas, lector? 
Pues un Ilustre p o l í t i c o Italiano 
que hizo la guerra a los germanos; 
guerra i n j u s t í s i m a , que hoy pesa a 
I los italianos tanto como a los hijos 
r r o l l a . 
A pr ima noche de ayer venia hacia 
l a H a b a n a la n f á q u i n a marcada con 
el n ú m e r o 19 6, piloteada por el 
chauffeur Alfredo Morales D o m í n -
guez, de 22 a ñ o s y vecino de Sol 
i N o . 91, en l a que .viajaban los j ó -
venes Carlos T o r r e s de ^ í a v a r r o y 
Rodolfo G a r c í a Mendoza y al pasar 
por frente a l p o r t a l ó n de la fábr i -
c a de Cerveza " L a T r o p i c a l " hubo 
de chocar violentamente con el auto 
n ú m e r o 2150, e l cual s a l í a a la sa-R E R L I N , E n e r o 22. 
L o s conservadores han presentado i ZÓIL hacia la carretera 
un proyecto por el cual se declara 
el d í a 18 de E n e r o aniversario de la 
p r o c l a m a c i ó n del Imperio A l e m á n en 
Versa l l es en 1871. 
E L D R . A B E N A U E K , R E E L E C T O 
D E L C O N S E J O D E E S T A D O P R U -
S I A N O 
E l doctor Abenauer, Alca lde Ma-
yor de esta c iudad lia sido reelecto 
Presidente del Consejo de Es tado 
Prus iano ayer. 
L A S C A N T I D A D E S R E C I B I D A S 
P O R F R A N C I A A C U E N T A D E L A S 
R E P A R A C I O N E S 
P A R I S , E n e r o 22. 
E l Gobierno f r a n c é s ha recibido a 
cuenta de las reparaciones y fuera 
do las entregas establecidas por e l 
P lan Dawes, la suma de ciento tre-
ce millones de marcos oro desde Sep-
tiembre a Diciembre p r ó x i m o s pasa-
Resul taron de esta vez lesionadas 
ocho personas, e n c o n t r á n d o s e den-
tro de ellos miembros de la cono3ida 
fami l ia H u m a r a . 
A S I S T E N C I A D E L O S H E R I D O S E N 
E M E R G E N C I A S 
E n varios a u t o m ó v i l e s fueron con 
ducidos inmediatamente a l Hospita l 
Munic ipa l , donde los doctores. V i l l a r 
C r u z y Molla, con auxil io de los 
practicantes Mendieta y Porro les 
curaron de las siguientes heridas: 
F r a n c i s c a Maderne y Somarr iba , 
natura l de E s p a ñ a , de 45 a ñ o s y ve-
c ina de Mura l la 85, presenta la frac-
t u r a de los huesos del antebrazo de-
recho y contusiones y desgarraduras 
de la piel, diseminadas por todo el 
cuerpo, siendo su estado de c a r á c t e r 
grave; M a r í a del C a r m e n H u m a r a y 
Maderne, de l a H a b a n a de 10 á ñ o s 
y del mismo domicil io que la an-
terior, se le apreciaron desgarradu-
r a s de l a piel en dist intas partes del 
es formal : es el desdoblamiento 3 á - i P o n t á n e a m e n t e , no por esfuerzo re-
bito y entero del sensual ismo de s u ^ e x i v o . E s que el cielo y la t i erra 
t i erra , por aféetu temperamen^.: . . . se conjuran en esta r e g i ó n , para 
E n a l g ú n Da* otro ooema la de- obligar a los poetas surianos, a la 
n o m i n a c i ó n d á l a c lave de la pro- s inceridad y | a e x p r e s i ó n . No es 
v incial e m a n a c i ó n de su l í r i c a . De i P»68- e^6 modernismo postizo, co-
la E L E G I A A D O Ñ A J U A N A , L A mo « de ^ Poetas u l tra-art i s tas , 
L O C A , son estas estrofas a lus ivas: ni disparatado, como el de los de-
Y G r a n a d a te guarda como santa- cadentes de todas las escuelas 
^rejjqUjal Modernismo de buena ley: or ig inal i -
¡Oh , princesa morena que duermes' ,dad- . „ , ^ , 
(bajo el m á r m o l ! I Demasiado culta la época achual 
E l o í s a y Ju l i e ta fueron dos mayga- Para ^ue5 s"3 P ^ f ^ s se vean libres 
_ • ( r i tas de toda 'ufluencia, Federico G a r c í a 
Pero tú fuiste un rojo clavel ensan-j J ^ » ' ha Juntado, a veces, esta vir-
í g r e n t a d o ' t u d ancestral , a un ejercicio sabio 
Que vino de la t i e r r a dorada de C a s - ' , ? 6 la forma. Y con una t é c n i c a su-
^ j j j a • brepticia, porque toma todo el a.s» 
A dormir entre nieves y cipresales i Pect0 de la espontaneidad, nos d i 
(castos. 
G r a n a d a era tu lecho de muerte, Do-
( ñ a J u a i a , 
L o a cipreses tus cirios . 
L a s i e r r a tu retablo . 
G r a n a d a era tu lecho de muerte, Do-
( ñ a J u a n a . 
L a de las torres viejas y del j a r d í n 
(callado. 
L a de la yedra muerta sobre los mu-
(ros rojos. 
L a de la niebla a z u l y el a r r a y á n ro-
( m á n t U w . . . 
Todo lo d e m á s es 
e m a n a c i ó n 
andaluz por! 
( P a s a a l a P á g i n a C I N C O ) 
O p o n t e flnierioanas 
Bte M d!1 Ool">rno francés 
IHVA J E L<>S A L I A D O S 
TOLlTrCAs Y No C O -
M E R C I A l e s . 
' G SV*hombres y d i n p 
mucho menor, porque F r a n c i a e R ^ fcd.tto Salbue1' vecino nuestro. Nit-
ti ha suscrito en P a r í s la ratif ica-
c ión del Tratado de Versa l l e s , in i -
cuo y sin precedente en la His tor ia 
de las inhumanidades humanas . Nit-
a 'deudas comercia. Na no cargaban en esa cuenta a los 
'hombros que disparaban, y que ellas 
v j p l í a u si m o r í a n en los campos de 
batalla, o si fueron heridos les pa-
gan hoy pensiones. 
Y a pesar do esto tanto Inglate-
rra como los Es tados Unidos, pre-
eentan a F r a n c i a sus cuentas de ba-
las y granadas. 
Cuando los soldados, cár iones y 
. i proyeclil^s de lo? Estados Unidos 
umopte Tn-rfr0n Un esfuer-j legaron al frente de guerra fran-
'ioviirmer H ar POr e í ex-',,áf!, de modo aue dentro de cada sec-
!a Pié ae g soldados que fcr pudieron los soldados franceses 
lnero tot--;11!^1 '̂ comPara(lo ser relevados, a nadie se le ocu-
n« tuvior'ñ SUS habi tan-1 ' rió que a F r a n c i a se le cobrar ía dl -
1 Nenian- T e resistir a la "ero por el auxil io -que los Es tados 
rrHorj^"" de gran parte -'nidos le prestanan 
( P o r T A N C R E D O P I N O C H E 7 ) 
U N A D E F E N S A D E L I M P E R I A L I S M O 
I I I 
" C A N C I O N D E J U N E T E " 
P r e p a r a Feder ico Garc ía L o r c a 
otros v o l ú m e n e s , que dicen de ma-
yor amplitud y p e r f e c c i ó n que el pre-
cedente: lo dudo, porque en el pri-
mero ya el poeta e s t á completo. Ma-
yor amplitud, q u i z á , porque se ex-
t ienda por todo el horizonte mer i -
dional , cantando, l lena, la A n d a l u -
c í a . Mayor p e r f e c c i ó n por la l ima y 
estilo a c a s o . . . ¿ P e r o es la mejor 
p o e s í a l a m á s perfecta en estos de-
unas sensaciones novedosas, en poe-
mas como el que s iguen: " S U E Ñ o " , 
el cual e s t á todo hecho, sin loe r i lor-
nelloí». a lo que parere. intercaUdo.?! 
d e s p u é s , con gracia y sin disparate,' 
para darnos una a r m o n í a siglo X X . 
Mi c o r a z ó n reposa junto a la fuente 
( f r í a . 
( L l é n a l a con tus hilos 
A r a ñ a del olvido. ) 
E l agua de la fuente su c a n c i ó n le 
( d e c í a . 
( L l é n a l a con tus hilos 
A r a ñ a del olvido. ) 
Mi c o r a z ó n despierto sus canciones 
( d e c í a . 
< A r a ñ a del silencio 
T é j e l e su m i s t e r i o . ) 
Bt agua de la fuente lo escuchaba 
( s o m b r í a . 
( A r a ñ a del si lencio 
T é j e l e su m i s t e r i o . ) 
Mi c o r a z ó n se vuelca sobre la fuen-
(te f r í a . 
(Manos blancas, lejanas. 
Detened a las a g u a s . ) 
Y el agua se lo l l eva cantando de 
( a l e g r í a . 
(Manos blancas, le janas . 
Nada queda en las a g u a s ' ) 
( P a s a a la p á g . tres) . 
N O T I C I A S D E M A D R I D D E L 28 D E blr a la heroica y sufrida columna 
D I C I E M B R E que durante d í a s y meses ha perma-
_ ; necldo s iempre acachada por la 
L A C O L U M N A D E L C O R O N E L t r a i c i ó n y la muerte en los yermos 
campos por los que hoy los espec-
( P a s a a la pág . C U A T R O ) 
misma forma. 
parte 
de Buerir ípeSplI.es (,el P r i - ' ^ cuando los soldados ingleses 
^tonico* ncia "o tenía ;nerón enviados al frente de guerra 
y alitnpn.Para e(lul'Par sus'*3" Ital ia, contra los a u s t r í a c o s , tam-
r su pob lac ión ¡ T'OCo 53 l - c o r r i ó a nadie que se 
les cobraría dinero a los italianos, 
por Inglaterra en c o m p e n s a c i ó n de 
•"•se auxilio. 
Pero en cambio cuando los solda-
dos y c a ñ o n e s de los Estados U n l -
t'os no h a b í a n llegado t o d a v í a a l 
f/ente y solo se h a b í a n recibido en 
ó; proyectiles, víveres? y gasolina, te-
niendo que aprontar F r a n c i a los sol-
nados para disparar los c a ñ n o e s y 
••cemnlazar las n é r d i d a s en hombres 
oue iban snfr ienac. entonces se en-
»iende en los Es tados Unidos que 
Francia ha de pae^r por esas sumi-
aiftroa de. c a ñ o n e s y fus i ler ía y por 
esa gasolina que p e r m X a a los trac-
tores a u t o m ó v i l e s l levar los proyec-
tiles al frente de batalla. 
Parece en real idad que no hay 
E V A C A N E l 
—«ao a las muchas p?r?o 
Peguntan s i continua l a sus-
* «a lavor y honor de l a ilus-
^ o r a , queremos hacer lle-
eonochniento de los, hoy mas 
n<* interesados en e l é x i t j de 
u* el receso ba sido motiva-
'a ausencia de a y u n o s SHÓO-
los que componen el ( imi-
to taismo hay alg,aiios dona-
* Pabllcar y se rueca a los 
£5 '—donen \a tardanza. 
las se reunirán 1 
lo — 
nao' 'v lli an i 
'íue in ipio , .^ D'isticia en esa demanda de dinero 
por parte de los Estados Unidos, ni 
razonamientos que justifiquen el pa-
po. 
¿No es verdad que pudiera pen-
carse que los Es tados Unidos a l pre-
sentar las cuentas de esas municio-
nes y esa gasolina suplidas en 1917 
J 191S, creen q'-€ en esa fecha no 
lensa 
iciaron esa 
- « u n a suscripción, mas ne-
* itoy qu^ ayer a nuest ia muy 
compaflera, por la in 
^ « u t r u l a que l a obliga a sos-
•Wte n^etepit^ •huérfanos, 
«aben sus amigos que son 
2 * buenos: la suscr ipc ión re-
muy pronto: en cuanto 
m nobles iniciadores. 
1 (Pasa a ¡a p á g . C U A T R O ) 
C H I R I G O T A S 
María P é r e z contrajo 
matrimonio casi n i ñ a , 
a los quince, con un hombre 
ya m a d u r o . Se m o r í a 
la madre de e l la a l galope 
y para morir tranqui la 
c o n c e r t ó aquel j n a t r i m o n i o 
con un hombre rico, a p r i s a . 
Mur ió la madre y la luna 
de miel fué amarga y t r i s t í s i m a , 
porque la ingrata zagala 
j a m á s s i n t i ó ni una chispa 
de amor por su esposo. E l hombre 
muy prendado de l a chica 
le hizo regalos sin cuento, 
la l l e v ó a bailes, comidas 
y teatros e hizo todo 
c u á n t o pudo por rendirle 
la vo luntad . Pero, nada; 
siempre adusta, grave y f r í a . 
Cansado de tal conducta 
condenatoria y ya vista 
la indiferencia absoluta 
de su mujer , cierto día 
r e c o g i ó toda su ropa 
o sus cosas y en seguida 
t o m ó las de Vil ladiego 
d e j á n d o l a esta cart i ta : 
A d i ó s pr incesa . Diog haga 
que un p r í n c i p e te persiga 
y te enamore y se case 
contigo. Voy a Sevi l la 
a esperar que el San Antonio 
de Muri l lo me consiga 
un angelito muy mono 
para e n v i á r t e l o en seguida. 
No te he dejado dinero, 
porque comprendo, mi vida, 
que siendo dinero m í o 
de fijo te o f e n d e r í a . 
C , 
¿ Q u é es imper ia l i smo? ¿ P u e d e una' plotados, ronquistados . E l genio in i -
r e p ú b l i c a ser imper ia l i s ta? ¿ S o n im- peria l l s ta de B i s m a r c k c o n v i r t i ó N , , , . , , ; . . M . I 
perial istas los Es tados Unidos? Lía*j esa c o l e c c i ó n de estados en un p a f a ' G O N Z A L E Z C A R R A S C O , H A C E S U , - . 
mamos imper ia l i s ta a u n a n a c i ó n y la gran guerra le c a u s ó menos p e r - E N T R A D A T R I U N F A L E N A L C A - tros del hambre y la miser ia ense-
cuando trata de extender s u influen-' j u i c i » del que s u f r i ó en l a guerra de Z A R Q U I V 1 R ñau sus t r á g i c a s fauces, a log ven-
c í a p o l í t i c a m á s a l U de los l í m i t e s : treinta a ñ o s que hizo sucumbir a l a Corao ^ ejército8 ^ S ^ % m ^ ¿ ^ V J ¿ e S y sus 
de su propio p a í s . R o m a fue i m p « - | t errera parte de s u p o b l a c i ó n . manos h a c í a n s u entrada tr iunfa l en emboscadas se o p o n í a n a la evacua-
ría l i s t a . F r a n c i a , Ing la terra , l ta l ia , j p a i H b r i s textuales de l a R e v i s t a R o m a ' la hero ica co lumna de e s t e j c l ó n de numerosos puestos que ha-
aos y e l jn{>on son i m p t j u i . i . | ber rehusado 8egulr un curso impe-.efectuado en e l de ayer en A l c á z a r - Y fué d ía de j ú b i l o , para la hos-
U n reciente e<Utorlal de u n a popu-i r^ l fe ta en sn b^torto v haberse q ^ ^ y ^ j ^ d e g p u é s de efectuar un brí-pnaltlHa p o b l a c i ó n do A l c á z a r , qu<i 
lar revis ta norteamerienna, Iiib«rty«| ¿ ^ j , j )ani s iempre entre sus siete l iante repliegue en l a extensa l í n e a ^lempre ha compartido con los cora-
col inas . P e r o eran un gran p u e b l o . ' ^ 6 " 1 - 3 ^ 1 , 0 ^ " • ÍA . K4¿ i * ? * 1 * » ? " sus triunfos y sus dolores, 
' . , No con l a e x t e n s i ó n que h u b i é r a - l a l ver les desfi lar con la sonrisa en 
i i i Jos m u - í Una i a Z a de ge S y SU ^ " ' n i o s querido loa informadores de lal los curtidos rostros azotados por las 
May en ios i m ^ n n ^-n s . j bl ica imper ia l i s ta pr imero e imperio prensa( log que convivimos con este penalidades y vlscisltudes pasadas , 
cha» voces que se levantan contra el ¿ ^ p , , ^ h a sldo ^ fuente principal E j é r c i t o , hemos dado a conocer al-1 F r a t e r n a l e s saludos, e s t r e c h o » 
imperial ismo norteamericano y que de l a t, ivilizaci5n europea has ta n ú e s gunas de las bri l lantes operaciones jahrazos se cruzaban entre los com-
hace en s u ú l t i m o numero, una 
abierta defensa del imper ia l i smo . 
aconsejan a s r p a í s q « c se ret ire de ^ ^ E 8 clerto Roina;que ha realizado esta sufr ida colum- p a ñ e r o s y c a m a r a d a s ' de" t ó d a s ^ í a s 
las F i l i p i n a s de Santo 0 poderosa d e c a y ó y s u imperio m u r i ó . " a e" ^ dtetintos sectores de la armas y cuerpos, d e s p u é s del tr iun 
L e n t r o * * * * * * haciendo hlr.cap.ej ^ lo huina J m u e r e ^ ^ el que las tropas de 
perio Romano". 
Y bien, dice L i b e r t y , admitamos 
en que r l iinp« r la l i smo l leva s u pro-l , ' ~ . ^ — R e l i a r con un enemigo astuto y sagaz; la g u a í r l c i ó n con la e l o r í o s a enRf»ñT 
p ió c a u i . o y citando como e j e i p l o ^ y na- a la par que numeroso . nacional Undieron Lnorel a lo" sU-
. i ¿ < l . r , ^ , , i "ones, sean estas imperios o a ldeas . E n el m á s augusto silencio .han fndos combatientes T-.mhiÁn i, 
C l á s i c o l a decadencia y c a í d a del l m . ¡ P e r o s e ñ a I a r ^ ^ R o m a ! q u e d í f d o , acaso para siempre, ^ N « n p f a d c S Í ^ r t / ^ ^ ^ 
como una advertencia contra u n a ¡ t o S de hechos heroicos llevados a;roe8 que quedaron en e] campo de 
, c a r r e r a imper ia l i s ta para una v a - ' f ^ J ^ J r * ™ * P0V V10^ i '* Sí* 7 ^ 108 ^ bajo desde luego que para que .el Imper io . , , . , i f a n t e r í a . otras por la temida A r t i - nuestro sagrado p a b e l l ó n 
Romano d e c a y e r a ^ u ó necesario que ^ * A n e g a d a C a - E l general Riq^elme lefo de la 
r „ • 11,1 S«an hombre para advert ir a los b a l l e r í a y muchas por esos hero co» zona de L a r a c h e enn <m v * t n ¿ \ r 
fuera p n m e r o un gran impeno , r o - ^ ^ ^ ^ de Ingeniero8, Tc;rcio, R e . l y o r y c í K r O f l í S á l y toÍ^^S" 
mo en rea l idad o f u . gobernando ^ ^ p u e J ^ r e s R e h a l a , Harcas y A v i a c i ó n , giosos raides E l E r m i q u i y eí R . 
a l mundo d u i a n t e / s c i s siglos, ex-! , . ^ . , especialmente esta u l t ima a r m a , que l i . p r e s e n c i ó con hnnHQ -l*4l# ™ 
.'tendiendo s u progreso donde quiera ' ^ , a hu^^ * 9 « ! e i l la zona de L a r a c h e ha realizado ¡el í r i u n f a l d o s f ü e * 
hizo R o m a , bien puede resignarse a;una labor al tamente humani tar ia . | se posaran su» á g u i l a s . S i R o m a no 
j hubiera sido imperial iMa no h a b r í a 
I habido decadencia de s u Imper io , 
¡ p o r q u e no h a b r í a habido imper io . 
su turno 
gecjCuerpos de Ingenieros, Terc io , 
Mehala , arcas y 
r "I i£ i ca -
s f a c c i ó n 
c o h , ™ de V^V.cZr^TZ 
Inu admirablemente ha e1<w<n*i>¿? 
inmolado un p u ñ a d o de v a l l e n - s u s a c e r t a d í s i m a s ó r d e n e s . 
docHnar y fenecer cuando le toque arriesgada y temerar ia por la que se 
han 
de la 
¡ tes caballeros del a ire , d e s p u é s do^dando a s í el ph-n t r a z a d ^ p o r eTAl-
P e r o . . ¿ e s que una n a c i ó n s ó l o >'íalizar é p i c a s a z a ñ a s que q u e d a r á n i t o Mando. 
H a b r í a desaparecido de l a memor ia 'puede alcari ter la grandeza s i se ha- 8 ^ ^ / 3 ^ 1 1 , , e1 l i , )r° de oroAde nUT 
. ' T . . . !tra admirada y gloriosa A r m a de 
del mundo como innumerables t r i - ce u n p e r m l i s t a . » E n t r e las naciones y ^ v i a c i ó n 
bus que han vivido sin gloria los individuos hay l a s imi l i tud quej E s t a pasada etapa de operaciones | 
E n cuanto a E s p a ñ a , c o n t i n ú a l ü reconoce l a revista que c i tamos. L a en la que un implacable temporal d e b i e n d o as í de lel leve el esnír l f ^ 
revista , su h o r a m á s g lor iosa f u é l a grandeza de C é s a r , d é N a p o l e ó n , de l luvias y yendavajes,^ h a ^constituido j Ja r a z a . Y a e s t á n todos los puesto* 
uí -— j ^ . I ' — f u l n • r » . . J — U — i . _ i ! r » i — • 
^ a pasaron los inquietantes día-
de zozobra e incertidumbre p o r ™ 
qu« en un estrecho asedio se defen 
d an tras un supremo esfu* 
hora de su imper io . I ^ d o haber v - i B s m a r c k , como Renerales « 
vido s iempre div idida en p e q u e ñ o s 1 Rockefe l l cr Rotsch i ld y 
de p{-.ra nuestras sufridas fuerzas un de h l í n e a do Mexerah T f1"531"1 
1 i como n, ieV0-enemi?0, <1Ue ha Sid0 ^ c ^ í j ' y to columna " K - J l " ' rePl«tadot 
la 
-ibertadora en Aleara 
- c e n «Wo e s p í r i t u y f é r r e a voluntad, iQuivir 
_ f . « . 1 a v haber sido industriales v banqueros puede con- ha s i d ó s in duda la l o m a d a m á s pe- | ™ndamo*1<;S toda nuestra admi 
estados en la p e n í n s u l a > naner sitio m a n .» i r i n t e n t ó oponerse a l a mar- rac ión y p l e l t a s í a a las sufrida., 
vasal lo de otras naHonos . I g u a l co- s iderarse impermlis ta puesto que « , ^ t ^ W de l a ' r r i ^ t e columna valientes f u e r z a , de la zona de L a 
>Sa le h a b r í a ocurrido a A l e m a n i a s i c ierta manera ó r n e t e vasal los a su de Corone l G o n z á i e z C a r r a s c o . | rache. tan dignamente representa 
- * • * , Y en e l d í a de ayer, A l c a z a r q u í v i r — — 
iv lBl ió sus mejores galas para reci- í C o n t i n u a en la pág, C U A T R O ) 
hubiera seguido siendo u n a c o l e c i ó n l imperio, ^o o ¿ n o f n é grande 
de p e q u e ñ o s estados, divididos, ex-1 teur sin ser imper ia l i s ta? 
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Siento que algo e x t r a ñ o se apode-
r a de mi, que algo beatifico me b a ñ a 
con su l u z . . . Chocan las palabras en 
tropel . 
Nunca he aspirado a ser tan gran-
de como en este instante. . . ser elo-
cuente, dejar retratada en las cuar-
t i l las la c o n f u s i ó n enorme de mis 
amores y de mis ternuras , tener l a 
arrogancia del mar cuando sumerge 
buques y despedaza rocas, la augusta 
majestad de j a m o n t a ñ a que besa las 
nubes y alberga a las á g u i l a s , 
Pero no: todo eso es i n ú t i l , para 
hablarles a los padres, y el hijo ún i -
camente necesita una cosa: c o r a z ó n . 
¡ C u á n t a s veces me figuro que no 
lo he tenido o tenido tan s ó l o para 
la t ir indiferentes a l c o m p á s del abrir 
y cerrar de sus v á l v u l a s . . . ! Odioso 
t iempo. . yo quis iera hundirte pa-
r a s impre en el abismo del olvido, 
quemar tus fragmentos en l a t i r á , del 
desprecio y esparcir luego ^us ceni-
zas en el espacio infinito de los mun-
d o s . . . ¡ T e odio, tiempo pasado! T ú 
me hiciste con tus irreflexiones y 
con tus inexperiencias s u r c a r de lá-
gr imas aquellos rostros santos. . . 
j T c odio, tiempo pasado! t ú me hi-
ciste con tus locuras y con tus in-
trepideces inundar su a lma , de som-
bras y tr istezas . . . ¡Te odio, tiempo 
pasado! t ú me hiciste con tus arrojos 
y con tus ignorancias aumentar la 
blancura de sus canas y. la a r r u g a de 
BUS c a r n e s . . . ¡ E c o .miserable del 
r e c u e r d o . . . imagen escalofriante 
del ayer, con todas sus fealdades, 
con todas sus m i s e r i a s . . . 
n 
Hoy. bien lo saben los dos: ellos 
son mis ú n i c o s amores, mis ú n i c o s 
í d o l o s , mis ú n i c o s d i o s e s . . . E l l o s 
son m i r e l i g i ó n , mi templo, mi todo 
en esta v i d a . . . ¿ A d ó n d e pueden ir 
mis pensamientos d e s p u é s de tantos 
d e s e n g a ñ o s y de tantas a m a r g u r a s ? 
¿ E n q u i é n voy a buscar refugio y 
consuelo sino en ellos, v í c t i m a del 
e g o í s m o y de las inconsecuencias? 
¿ D e q u i é n puedo esperar que me 
I tienda la mano y pronuncie a mis 
| cidos una frase de c a r i ñ o , sino de 
el los? 
I Amargos fueron los sinsabores que 
¡ l e s p r o p o r c i o n é . . . Y o quis iera que 
; tomaran f igura de hombre, de ani-
mal , de m o n s t r u o . . . para ir hac ia 
él sobre lodos los o b s t á c u l o s , a t ra -
v é s de todos los desiertos, saltando 
por encima de todos los abismos. . . 
¡y entonces, ¡ c ó m o le a h o g a r í a ! como 
d e s d e n t a r í a sus fauces a p u ñ e t a z o s ! 
Y o que soy déb i l me siento fuerte, 
I yo que «¡oy hombre me siento un 
d i o s . . . Zeus que clavo a Prometeo 
i en la c ú s p i d e del Caucaso, Horus que 
i d e s t r o z ó a Set en el val le dej Niio, 
'\ Aqui les que d e r r i b ó a H é c t o r sin el 
'auxi l io de Pa las Atenea! 
T U 
Caiga la tempestad de las ideas, 
¡."estalle el v o l c á n de las pasiones, ar-
da ej fuego de la lucha y los enco-
i n o s . . . L a imagen de los padres sur-
; ge siempre consoladora, m a g n á n i m a , 
piadosa. 
Y o e n j u g a r é vuestras l á g r i m a s y 
trocare en sonrisas vuestras amar-
guras; yo s e r é l a co lumna de grani-
úo en que p o d r é i s apoyaros, el arroyo 
: de agua ".n^talina en que p o d á i s be-
i ber, el trigo fresco para vuestro 
I p a n . . . Pero no: yo no quiero ser co-
lumna, ni arroyo ni trigo, yo quiero 
; mejor volver a aquellos d í a s felices 
de mi pr imera edad, ser aquel baby 
de m a n i t i s de nieve y de boca de 
rosa que jugaba sobre las a l fombras 
i y r e í a inocente con los caball itos y 
j los arlequines, ser la c r i a t u r a de 
(tiempos de oro en que saltaba y co-
j rr ía , feliz y contento sin haber vis-
! to sombras en los horizontes y sin 
Ijaber probado las hiele.i de los de-
s e n g a ñ o s , ser en fin, el a n g e ¡ de la 
cuna que t ú , madre, cantando ba-
lanceabas y que t ú , padre, orgulloso 
b e n d e c í a s como guarda un avaro su 
¡ rico tesoro, como un soberano su 
¡ reino encantado. 
\ \ . V i l a r d e l l A K T E A G A . 
I H a b a n a , E n e r o de 1925 . 
v I B O R E N A S 
1900.-1925 
B O D A S D E P L A T ¿ 
L a s ce lebraron el martes con una 
gran fiesta en su reg ia m a n s i ó n del 
reparto Chaple , el cumplido ca-
ballero s e ñ o r Demetrio C ó r d o v a , de 
l a a l t a , banca de é s t a capital y su 
joven y' bel la esposa, dist inguida se-
ñ o r a L e o n c i a Mesquita. 
Viccut ico L a n z , el pianista predi-
lecto de las fiestas elegantes, l l ( /nó 
con su aplaudida orquesta un pro 
g r a m a muy selecto con los m á s l i n -
dos y nuevos foxes, s in faltar nues-
tro c r i o l l í s i m o d a n z ó n . 
De l a dist inguida conciwrencia 
que a s i s t i ó a esta fiesta tan br i -
l lante en todos sus aspectos, h a r é 
una r e l a c i ó n , a l azar de los nombres 
de las s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s . 
E n pr imer t é r m i n o las bellas y 
elegantes hermanas , E l o í s a G a r r i -
do do del Campo, Hortens ia G a r r i -
do de Beale , H e r m i n i a Garr ido de 
K o m a y y A m é r i c a G a r r i d o , la s im-
p á t i c a v iudi ta de F e r n á n d e z . 
M a r í a R o d r í g u e z de Muro, M a -
ría L u i s a Alonso de Romay, Mar ía 
I sabe l Mojapdini de M o r a , P e r l a 
Mena de A l v a r e z Cer i ce y R u f i n a 
J o r d á n de C a i ñ a s . 
P i e d a d VaJdés L a n z de C o r r a l , 
Mercedes Pons v iuda .de M e n é n -
dez, Dolores Garte i z de C ó r d o b a y 
la s e ñ o r a v iuda de A r m a s . 
Y entre el grupo de s e ñ o r a s j ó v e -
nes y bellas, L o l i t a B a r i n a g a de 
C a r r i ó n , Piljar Mena de C ó r d o v a , 
C i a r i t a L e ó n de R a d a , y Milagros 
Calvo de Bel lver y su gentil hi ja 
Milagritos Bel lver de Roig , de las 
ú l t i m a s novias del a ñ o anterior. 
S e ñ o r i t a s : 
L a s l indas pr imas C u s a Alvarez 
Cerice y Hortens ia Mena, 
Ofel ia y Ce l ia Mar ía F e r n á n d e z , 
L i l y Be l lver , R a q u e l D'Costa , A n i t a 
Velasco, G l o r i a Ledo, Panchi ta 
T r o n c ó s e y C a r m e l i n a C ó r d o v a , muy 
graciosa, 
E l e n a R a d a , muy bonita. 
L a genti l Nena F a r r a . 
C a r m e l i n a Mojardint* H o n i Co-
r r a l , E l e n i t a V i ñ a s , A r m a n d a , C u c a 
y E d e l m i r a T r o c h a y Gabr ie la Me 
n é n d e z . 
L a s graciosas hermanas B i c a r -
ni ta y Michela Muro. 
Rosar io y C a r i d a d P u i g , Carme-
l ina S á n c h e z , L u z Pance ira , E l i a y 
B lanqui ta Doval , L u z G o n z á l e z y 
.as l indas E l e n i t a y L o l ó C a r r i ó n , 
que en rs ta fiesta era la pr imera tn 
que aparo'.'.íac. 
Y L i l i a Beale , encantadora. 
L o s estimados esposos Mesquita-
C ó r d o v a , obsequiaron finamente a 
sus invitados con e s p l é n d i d o y ex-
quisito buffet. 
D e s p u é s de San Silvestre l lega Re-
yes, y hay un romance asturiano que 
comienza una historia de este mo-
do: 
— M a ñ a n i t a de los Reyes , 
la primer fiesta del a ñ o ; 
cuando damas y doncellas 
a l rey piden aguinaldo. 
A la vez que las damas y donce-
llas se lo p e d í a n a l rey, ayer se lo 
p e d í a n los mancebos a cuantos tro-
pezaban por delante. L a fe s in em-
bargo, no era f i j a : siempre era la 
de Reyes la mejor, pero no la gene-
r a l ; desde Navidad a Reyes , todas 
se conceptuaban a p r o p ó s i t o para 
tender la mano y r e c i b i r . . . 
E n Oviedo y en Gijóu , los mozos 
se agrupaban en rondal las , con flau-
tas, con gui tarras , con bandurrias . 
E n los rincones de aldea se agrupa-
ban en torno de un gaitero que lle-
naba el camino de chill idos. E n los 
rincones de aldea se r e u n í a n los mo-
zos en los albores del amanecer ca-
da uno con un palo, y a l l á se iban 
cantando por el mundo. E n muchos 
de estos rincones t o d a v í a persiste la 
costumbre; t o d a v í a se forman las 
"cuadr i l las" de diez y ocho a veinte 
mozos; t o d a v í a va la gaita con el 
fuelle que revienta; t o d a v í a se pre-
gunta a l l legar a la casa de un ve-
cino: 
— C a n t a r e m o s , rezaremos, o cua-
lo de ello taremos? 
Y t o d a v í a cantan de esta suerte: 
— L a V i r g e n se e s t á peinando 
debajo de una pa lmera; 
los peines eran de plata , 
la c inta de pr imavera: 
p a s ó por a l l í Jorge 
le dijo de esta m a n e r a : 
— C ó m o no canta la V i r g e n , 
c ó m o no canta la bel la? 
— C ó m o quieres que yo cante, 
s ó l i t a y en t ierra a j ena , 
si un hijo que yo t e n í a , 
m á s blanco que una azucena, 
me lo e s t á n crucif icando 
en una cruz de madera? 
B á j a m e l o t ú , si puedes, 
b á j a m e l o enhorabuena! 
San J o s é te ha de ayudar 
y t a m b i é n la M a g d a l e n a . . . 
Y el coro va cortando las estrofas 
con el siguiente estribil lo: 
— V a y a de fiesta en fiesta, 
que en*- B e l é n ha nacido 
el bello sol del a lba! ( 1 6 ) 
Y los cantares, los vivas, los trans-
portes, las in jur ia s como las de los 
n i ñ o s p e q u e ñ u e l o s . . . Mas no, los 
cantares no, porque cantan romances 
casi siempre, pero cuando el r i n c ó n 
so a legra u n poco y el gaitero se 
bebe unas pucheras, los cantares ya 
son de este car iz : 
— Q u i é r e t e que te requiero, 
y no hay quien me lo requite, 
porque u n hombre enamorado 
es un barco echado a pique! 
Antes se daba a los mozos un pe 
dazo de tocino, una morci l la , un 
plato de c a s t a ñ a s . Hoy en todas par-
tes se les dan monedas, que a l f inal 
del recorrido suelen sumar buen n ú -
mero de duros. Con ellos compran 
l a cena, unos ki los de carne y d? 
patatas, y si se puede un carnero. Y 
en la casa en que se j u n t a n se re-
parte la s idra con derroche, se pro-
diga a destajo la a l e g r í a , se come 
a b u n d a n t e m e n t e . . . Y luego, l legan 
las mozas, se las convida a s idra , a 
vino, a d u l c e s . . . Y se baile des-
p u é s a t o d o - t r a p o . . . 
acaso "gu irr ia" , que en el concejo 
de Ponga se dice "el "gu irr ia" , y 
equivale a "el guirrio". " G u i r r i o " 
ei que sal ta de gozo, el que reto-
z a . . . 
Y en el bajo l a t í n hubo "bard-
i r e " — c l a m a r a modo del ciervo". Y 
esta es q u i z á s la raiz de que se for-
m ó "bard-anco", porque antes, el 
vestirse de bardanco, y sa l tar y gri-
tar como el bardanco se d e c í a "ha-
cer el ciervo". 
C . C A B A L . 
í 1 ^ ) . — M . Coleman. Revue Mon-
diale. P a r í s , Junio 1921, 397. 
í 1 ^ ) . — J , M. Pidalj P o e s í a popu-
lar, Madrid, 1885, 104. 
í 1 6 ) - — F r a n c i s c o Blanco Caso, 18 
a ñ o s , T e r e ñ e s . E n la m o n t a ñ a el fin 
e& de este modo: 
— S i me lo q u e r é i s bajar , 
b a j á d m e l o enhora buena; 
os a y u d a r á San J u a n , 
y t a m b i é n la Magdalena, 
y t a m b i é n Santa Isabel , 
que es muy buena m e d i a n e r a . . . 
J . M. P ida l , poes ía pop., 336. E n 
la p á g i n a 268 de otra var iante astu-
r i a n a que principia de este modo: 
— P o r los jardines del cielo 
se pasea una doncella, 
blanca, rubia y colorada, 
re lumbra como una estrel la, ' 
le dice de esta m a n e r a , , . ) 
( 17 ) . — L e y , T i t . V I , part ida V I I . 
( 18 ) . — A . de los R í o s , Hi s tor ia 
cr í t i ca de la L i t e r a t u r a E s p a ñ o l a , 
Madrid , 1863, I I I , 541, 
( 19 ) . — F a b r l c í o , "Astur ias" , Sep. 
1916. 
( 2 0 ) . — A r t í c u l o s de F a u s t o V ig i l 
sobre los trajes y costumbres astu-
r ianas" , Oviedo, 1924, 31. E l autor 
l leva esta marcha' quirr io , qu ir ia , 
c l r r i a , oquerrio. 
D E A M O R 
L o s ú l t i m o s compromisos. 
D a r é cuenta de dos muy s i m p á -
ticos formalizados en 3a s e m a n a 
anterior. 
U n o de ellos, es el de la b-íila 
y muy graciosa s e ñ o r i t a C o n c u n a 
D í a z , p r i m o g é n i t a del cabal lero muv 
atento y cumplido, don Pancho Dínz 
Garaigorta , corredor comercial que 
goza de mucho renombre. 
Conchi ta f u é pedida en matr i -
monio por el s i m p á t i c o y Qorrocco 
caballero, s e ñ o r Rogelio A n d r e a . 
E n el mismo d í a se c o n f i r m ó tam-
b i é n el compromiso de la bella se-
ñ o r i t a Maruca P i ñ ó n con* el culto 
joven R e n é Mavil io . 
Y para los primeros d í a s de fe-
brero, p o d r é anunc iar la p e t i c i ó n 
do una gentil y muy s i m p á t i c a r— 
ñ o r i t a vecina de la calzada. 
U n idilio que c o m e n z ó en el ve-
rano pasado en animado party, cele-
brado en el Sevi l la , d e s p u é s de una 
gran verbena en el L o m a Teuls , 
d ó n d e se conocieron. 
B O D A S 
Contados son los d í a s en que las 
c r ó n i c a s no anunc ian algunia que 
otra boda. 
E s t e a ñ o ha tenido con ellas un 
inicio de lo m á s feliz. 
E n t r e las p r ó x i m a s a efeatuarse, 
u n a que ha de const i tuir un gran 
acontecimiento, la de la bella se-
ñ o r i t a Y u y ú M a r t í n e z , l a celebra-
da y culta redactora de Notas E l e -
gantes de L a Prensa , con el caballe-
roso joven, E d g a r G. Gibbs. 
S e r á l a boda el d ía 24 en la pa-
rroquia del Vedado, a Ijas nueve 
y media de la ^ioche. 
E n la l inda iglesia de los Pasio-
nistas, se c e l e b r a r á el 26, la de la 
graciosa s e ñ o r i t a M a r í a Muñiz con 
el joven doctor J u a n E . C l a r k . 
P a r a el d í a 31 e s t á dispuesta la 
de la s e ñ o r i t a I sabe l R u i z y e l joven 
Gonzalo G u m á , en el Angel . 
Y ese mismo en la iglesia de 
Monserrate, la l inda s e ñ o r i t a E l e n a 
Hourcade u n i r á sus destinos a .los 
del s i m p á t i c o joven Jjbsé» Manuel 
L á m e l a s . 
Designados e s t á n como padrinos 
los padres de tan genti l flanee, dis-
tinguidos esposos A m é r i c a G o n z á -
lez del Va l l e , y Pedro Hourcacfe y 
C a t a l á n . 
Como testigos por e l la , los s e ñ o -
res, J o s é Mar ía Bouza , Ju l io Mon-
tero y Federico T o r r a l b a s . 
Y por él los s e ñ o r e s I smael Sie-
r r a , Benigno D i g ó n y el Ledo. J o s é 
L ó p e z P é r e z . . 
Y por ú l t i m o l a boda de esta 
tarde en la parroquia de J e s ú s del 
Monta, ; 
Son los contrayentes la s e ñ o r i t a 
A d r i a n a L . Oliveros . hij.a adora-
ble de un c o m p a ñ e r o muy querido 
en esta casa, el doctor R a m ó n L . 
Oliveros, y el s e ñ o r Car los Quesa-
da y Gener. 
H o r a : las cinco. 
Agradecido a las invitaciones que 
recibo para estos enlaces. 
Orestes de l Cast i l lo . 
Pero esta forma de pedir los mo-
zos no es ú n i c a en las aldeas. Hay 
otros "aguilanderos" que reciben el 
nombre de "bardaneos", "sidros", 
"guirrios", "zamarrones", s e g ú n la 
localidad. Todos ellos son unos en 
su origen, y lo son igualmente en 
su f u n c i ó n , aun cuando haya zama-
rrones que a pesar de vestirse de 
farsantes, y a no hagan farsa ningu-
na. 
E n los tiempos del R e y Sabio—se 
habla de "los juglares , et los reme-
dadores, et facedores de los zaharro-
nes, que p ú b l i c a m e n t e ante l pueblo 
cantan e baylan o facen juegos por 
p r é s e l o " que les den, y se les declara 
viles ( 1 7 ) . E l t é r m i n o " z a h a r r ó n " 
se piensa que deriva de "zahar", que 
es en hebreo "exibir", y por ende 
" z a h a r r ó n " es " e s p e c t á c u l o " , ( 1 8 ) . 
E n t r e los "zaharrones" de atjuei 
tiempo y los "zamarrones" de hoy. 
existe r e l a c i ó n indiscutible, y por ser 
los "zamarrones" los farsantes de la 
aldea, de las personas astutas que 
saben encarnar varios papeles, en 
Astur ias se dice de este modo: 
— N o e s t á n malos z a m a r r o n e s . . ! 
P a r a l a palabra "guirr io" hay 
quien s e ñ a l a esta e t i m o l o g í a : 
— " G u i r r a r " — p a l a b r a gitana que 
significa r e í r " ( 1 9 ) . 
Yj hay quien s e ñ a l a esta otra: 
— " O g u e r r í a " — p a l a b r a vasca que 
equivale a "naviaad". ( 2 0 ) . 
E n el bajo l a t í n hubo "gerr ire" 
—retozar , saltar de gozo. Con "ge-
r r i r e " hay que enlazar el sustanti-
vo "gerra"—vagabundo, y t a m b i é n 
M U E R T E D E L C A P I T A N 
G E N E R A L D E M A D R I D 
E n la madrugada del 29 de D1-! 
c iembre último f a l l e c i ó el c a p i t á n 
general de la primera r e g i ó n , don 
F e r n a n d o M o l t ó y Ocampo. 
E r a el finado un prestigioso mil i - : 
tar que en cuantos mandos o c u p ó 
supo captarse • u n á n i m e s s i m p a t í a s 
por su trato caballeroso y por el in-
tachable pundonor con que siempre 
c u m p l i ó sus deberes. 
H a b í a nacido don F e r n a n d o Mol tó 
el 3 de A b r i l de 1856, y d e s p u é s de 
b r i l l a n t í s i m a carrera mi l i tar prose-
guida en el A r m a de I n f a n t e r í a , a la 
que p e r t e n e c í a , l l e g ó joven a l gene-
ra la to . E r a teniente general desde 
el a ñ o 1920, y d e s e m p e ñ ó la Capita-
n í a general de la sexta r e g i ó n hasta 
que vacante la de Madrid el 28 de 
F e b r e r o del a ñ o actual , vino a reem-
plazar en el la a l general M u ñ o z 
Cobo,. 
A fi-avós de su v ida mi l i tar , e l 
general M o l t ó obtuvo muchas y me-
recidas recompensas, entre ellas las 
grandes cruces de s a n Hermenegi ldo 
y M é r i t o M i l i t a r . 
E l general Mol tó p a d e c í a una le-
s i ó n cardiaca , dolencia que s u f r i ó 
bastante a g r a v a c i ó n hace unos diez 
o doce d í a s , hasta el punto de que 
el enfermo tuvo que abandonar toda 
clase de t rabajo . 
'En uno de los salones de l a casa 
mortuoria se l i n s t a l ó la capi l la ar-
diente, dando guardia al c a d á v e r del 
c a p i t á n general, una s e c c i ó n de sol-
dados del regimiento de L e ó n . 
E l entierro del general M o l t ó se 
v e r i f i c ó a las once de la m a ñ a n a del 
siguiente d ía , r i n d i é n d o s e l e a l c a d á -
ver honores de c a p i t á n general con 
mando en p laza . 
A L T U R A S D E L A U N I V E R S I -
DAD, S, A . 
Convocatoria 
Por la presente se convoca a los 
accionistas de la Sociedad Anónima | 
"ALTURAS DE LA UNIVERSIDAD" | 
para la Junta Genera! Extraordinaria, i 
que se celebrará en el domicilio social, I 
Manrique 31-C, altos, el día 12 d? Fe- ' 
brero del corriente a las 3:00, p. ra., | 
a fin de elegir la Junta Directiva de I 
la Sociedad. 
Habana 22 de Enero de 1925. 
Presidente, 
Ramón Monteverdc. 
3167 ld-22 lt-22 
L A R E G E N T E 
N E P T U N O Y A M I S T A D 
Pronto anunciaremos un nuevo 
remate de a lha jas atrasadas proce-
dentes de e m p e ñ o 
Deben tenerlo presente las perso-
nas interesadas . 
Tenemos a la venta toda clase de 
a lha jas , de alto precio, medianas y 
corrientes, para s e ñ o r a s , s e ñ o r i t a s y 
cabal leros . Todas elegantes, nuevat 
y de rebajado precio. 
Damos dinero sobre prendas en 
todas cantidades a m ó d i c o i n t e r é s . 
C a p í n y G a r c í a . 
Del "Heraldo Nacional", de B a r -
celona, tomamos lo siguiente, que 
i t e r á n con gusto ios incontables a d -
miradores que a q u í tiene e l célebr*» 
tenor cata lán. : 
" L o s diarios extranjeros han l le-
gado con sus importantes r e s e ñ a s so-
bre el debut do auestro Divo en la 
pr imera r e p r e s e n t a c i ó n de la nueva 
opera " L a cena delle Beffe" del 
Maestro Giordano. 
Todo el mundo intelectual y a r t í s -
tico aguardaba el estreno. Porque 
se decia que tanto el libreto como 
'a m ú s i c a enc ierran muchas bellezas. 
E l l ibreto, del joven escritor y po^-
ta i tal iano, Sem Benel l i , ha brindado 
ampl ia mater ia para que el autor 
del ya renombrado "Andrea Che,-
nier", pudiera sobre é l tejer unáis 
inspiradas y elevadas m e l o d í a s de su 
arte. 
L a obra basada en un drama asaz 
trágiCT ofrece bastantes dificultades 
P^ra su e j e c u c i ó n 
E l doble sentido c ó m i c o y t r á g i c o 
que domina la obra ha requerido un 
doble lenguaje mus ica l que é l m ú -
sico h a intentado y logrado trans-
fundir en eus motivos . "Giannetto" 
el protagonista de la a c c i ó n c ó m i c o -
t r á g i c a sembeneli iana es la f igura 
numana que campe? a r t í s t i c a m e n t e 
por l a verdad misma de su contra-
dictork, persocnalidad. E l miedo y 
ía i r a forman esta duplicidad perso-
n a l ; l a u n a engendra l a otra. 
E n e i episodio de amor con " G i -
n e v r a " m u j e r l igera, voluptuosa e 
inconstante, el protagonista expresa 
la s a t i s f a c c i ó n de un sentimiento de 
p'aoer vulgar , pero que brota d<%l 
profunrlo de una conciencia asusta-
diza, sedienta de venganza . E n l a 
escena del beso la burla se trueca 
en tragedia. 
E l compositor d e b i ó , pues, acom-
p a ñ a r con sus notas musicales este 
í o b l e sentimiento de miedo y de fu-
ror vengativo que caracter iza la ac-
t u a c i ó j de "Giannetto". E l genio 
de Giordano pudo y supo con su m ú -
sica seguir esta contrastada perso-
nal idad que el poeta t r a z ó en sus ver-
sos. 
Xo s e r á . pues, exagerado el decir 
aue el p ú b l i c o , como aguardaba an-
sioso, se f i jara tanto en la f igura 
predominante de la opera, en " G i a n -
netto", el tenor, cuyo" papel desem-
p e ñ a b a nuestro gran divo ^ l i p ó l i t o 
L á z a r o . 
Precedido de una gran fama, que 
c o n q u i s t ó merscidamente en los es-
cenarios de Cuoa y de New Y o r k , 
L á z a r o d e b í a ser, por voluntad del 
mismo Maestro Giordano, el tenor 
que estrenase la nueva ó p e r a en " L a 
Sca la" , en M i l á n 
L á z a r o se p r e s e n t ó en el escenario 
do " L a S c a l a " ya nimbado de g lor ia 
y d e b í a conf irmar su fama de art is -
ta y de cantante. 
E l teatro de los grandes debuta 
presentaba un m a g n í f i c o c u a d r o . 
U n lleno completo, de gente que 
a c u d i ó de todas partes para presen-
c iar la p r e m i é r e de la ó p e r a del 
Maestro U . Giordano. 
Desde el pr imer acto, H . L á z a r o 
a f i r m ó s u arte de gran art i s ta lí-
bico. 
E n casa del compositor T o r n n a -
quinei. el caballero de la espuela de 
ero, se desarrol la la pr imera escena . 
L n el la "Giannetto'1 habla de su pro-
pio despecho y de la prepotencia de 
sus contrarios y de la sed de ven-
ganza que a é l lo consume. 
Con esta e x p r e s i ó n de "vendetta" 
se c i erra la escena con un largo si 
bemol que obtiene el efecto deseado, 
arrancando el primer aplauso del p ú -
blico. 
As í , r-on y a indiscutible fama, s i -
g u i ó L á z a r o en la i n t e r p r e t a c i ó n de 
;a obra durante- los cuatro actos, 
de los cuales se compone. 
L á z a r o supo hacer el papel de 
' Giannetto", como lo saben hacer los 
buenos art istas . 
E l impersonaba los diferentes sen-
•imientos de miedo ferocidad y per-
fidia que formí in la personalidad del 
protagonista. 
E n los momentos en que estos 
sentimientos encuentran una ade-
cuada e x p r e s i ó n musica l en las no-
las de Giordano, L á z a r o ha contri-
buido con su voz poderosa a la ex-
p r e s i ó n de los mismos. 
P u é d e s e a f i rmar que L á z a r o ha 
cooiqulstado en su debut en " L a Sca-
l a " , el favor del p ú b l i c o . . 
L a potencialidad de sus medios 
vocales, su modo de cantar tan ex-
presivo, su fraseo y su pronuncia-
c i ó n elefante y muy c l a r a , son dotes 
bastantes para que el p ú b l i c o que le 
o í a lar haya demotstrado repetidas 
veces su gran s a t ' s t a c c i ó n y conten-
to. ' 
L a d i f í c i l parte de "Giannetto" de 
tantos contrastes e s c é n i c o s que ex-
presan a su vez los sentimintos m á s 
encontrados de un actor en la perso-
u i f i c a c i ó n de su -«ol que el autor del 
libreto y el m ú s i c o le han encomen-
dado, ha sido admirablemente y con 
é x i t o bri l lante cumpl ida por el te-
nor L á z a r o . 
\ L a obra ha gustado m u c h í s i m o y 
j los a r i s t a s han sabido con su inte-
' l igencia y arte hacer la agradable a l 
p ú b l i c o 
Veint icuatro veces han sido l lama-
dos los art istas "alia r iba l ta" y esto 
r.obra para demostrar que " L a Cena 
delle Beffe" ha obtenido un triunfo 
y con el la t r i u n f ó el eminente tenor 
e s p a ñ o l H ¡ p ó l i : o l á z a r o , 
i L a obra d u r a r á en el cartel de 
"La S c a l a " por var ia s "serate" y 
i c iertamente nuevos laureles de glo-
r i a para nuestros gran art i s ta que ha 
sido proclamado el pr imer tenor del 
I mundo. 
Giordano, Sem Benel l i , Toscanin i 
y L á z a r o forman el marco dorado 
1 dentro ael cua l s& puede colocar pa-
ra g loria imperecedera del arte mu-
sical la nueva ó p e r a " L a Cena delle 
; rsette . 
H o m e n a j e a O f e l i a 
N i e t o 
E n la Casa de Gal i c ia se c e l e b r ó 
el banquete en honor de la gran can-
tante Ofelia Nieto, con motivo de 
haber sido agraciada con la cruz d^ 
i Alfonso X I I . 
C o n s t i t u y ó el acto una manifes-
t a c i ó n efusiva vde a d m i r a c i ó n y ca-
I r i ñ o hacia la art i s ta gallega. 
| O c u p ó la presidencia Ofelia Nie-
| to, con ei director general de Be-
I Has Artes , s e ñ o r P é r e z Nieva; P i l a r 
Mi l l án Astray , L u c r e c i a A r a n a y 
maestros A r b ó s , Serrano y Saco del 
Val le y otros. 
E l s e ñ o r Garc ía Mart í , en nom-
bre de la C o m i s i ó n organizadora del 
homenaje, e x p l i c ó el alcance de é s t e , 
y lo que s i g m í i c a b a en la carrera 
' a r t í s t i c a de Ofelia Nieto. 
E l exministro conservador s e ñ o r 
R o d r í g u e z de V i g u r i c a n t ó en bri-
l lantes p á r r a f o s la gloria de la in-
signe cantante, a la que e l o g i ó de 
manera tan entusiasta como inspi-
rada . 
Don Antonio Casero l e y ó una sen-
tida p o e s í a y el presidente de la C a -
sa de Gal ic ia se s u m ó a l homenaje. 
E l s e ñ o r P é r e z Nieva e n t r e g ó a 
Ofelia Nieto la credencial por la que 
se le concede la d i s t i n c i ó n de que 
ha sido objeto. 
P o r ú l t i m o , el s e ñ o r Nieto, padre 
de ia festejada, a g r a d e c i ó , en nom-
bre de é s t a el homenaje. 
E l i lustre obÜ^TTp « 
cabido, como respaeTr. 0ria-k*^^ i^ue env ió a Su M ^ s u ai m 2 ¿ : 
motivo de las ma¿ffes4d'I 
l a t n o t i c a s h e c h a s ^ p c ^ f ^ ¿ 9 
en el extranjero i l . Ih i t l : 
Idel Soberan?: " * " ^ W ^ 
"Estoy recibiendo 
Inifestaciones de adPhr^ta8 y 
c o n f o r t a n y me a n i m a d 
, me p r e g u n t ó si querta t A 0 1 1 «aSÍ 
me colocaron y aout X 3 
l ^ i r , Procuran'do h i e ^ 0 ^ i í 
l'i escindiendo de isff « * bi*. , 
algunas veces sienten l ^ 6 ? * 9 ¿ 
Í Quien todos l ^ b l L 8 
'antes porque. irdud^hL 
;son ellos los qUe ¿ e n e f i ^ t e 
"o el medio ambiente * ^ ClU^. «J 
:^en, o una mala i^f a que <* a», ^ a . o un ^ V t V ^ ^ ^ 
mendo dado, que h^eato 
narles. esperando que * 
en vez de escribir l i L ^ 1 0 ^ ^ h T 
escribir novelas ^ 1 ^ 
P°damoS t o d o s j e e ^ ! 8 ^ 1 . ? - 4 
DAD, S. A. 
Convocatoria 
Por la presente se convoca . i i 
accionistas de la Socied^ A - \ 
" A L T U R A S D E L A U N I V I ^ ^ 
para la Junta General Extraordm^ 
que se celebrará en el domiciüo S ' 
Manrique 31-C. altos, el día 
brero del corriente año a las 3 | ? 
jn . . a fin de acordar la disolución 1 
la Sociedad y nombramiento de L\ 
quidadorcs de la misma. 
Habana 22 de Enero de 1925 
Presidente, 
Ramón Monteverdt 
3167 ld-22 lt.22 
A B E L A R D O T O U T 
T E L E F O N O M - S O S S . — C I T U Xo. m 
M á q u i n a de Sumar, Calcular ; E s c r i b i r , Alquileres, Ventas a 
zos. 
Todos los trabajos son garan 
zados. L e presto una máquina mlt 
tras le arreglo la suya. 
U L T I M O S L I B R O S RECIBIDOS 
H I G I E N E D E L A B O C A 
No h a y s a l u d c o m p l e t a s i n buena 
D i g e s t i ó n v é s t a no ex i s te s i no h a y 
buena d e n t a d u r a . 
E l empleo Ce esto E l i x i r c o n s e r v a la 
d e n t a d u r a , c e s i n f e c t á n d o l a y, de he-
cho, se impide l a c a r i e d e n t a r i a y la 
fet idez del a l i e n t o . 
S u uso, a diarlo , a l l e v a n t a r s e y 
d e s p u é s de l a s c o m i d a s le dan f r e s c u -
r a y s e n s a c i ó n de b i e n e s t a r a l a boca . 
D E P O S I T O 
<}. I i a n d a J r . 4 n ú m e r o 205, Vedado 
T e l é f o n o 2234 
D e v e n t a en f a r m a c i a s y perfume-
r í a s . 
P R E C I O D E L " E L I X I R L A N D A " 
l i tro S I . 8 0 1/16 l i tro 90.60 
K " 1.00 1/53 " 0.39 
A N U N C I E S E E N E L " D I A R I O 
D E L A M A R I N A " 
1 S I G N I F I C A D A 
V E N T A J A 
Adquiriendo anMtros art iculo» 
nuestra clientela ha considera-
do la doble ventaja que se re-
porta con su poco costo j su 
buena opJldad garantizada. 
p a d e C o l o n i a 
PREPARADA: 
• • • • • • 
• • • • 
con las E S E N C I A S 
: d e l D r . J O H N S O N : más f i n a s : : : : : : 
Q Q I M A PARA a BAffo í [ l P A U O 
De vota: DROGUERIA lOtiNSOl Pl MAR6AÜL Obispo. 36. espfei • « | i i r 
Joyas finas, relojes de todas clases, ar t ículos de plata para rega-
los y muebles. 
O B R A P l A 103-5, E S Q U I N A A P L A C I D O . 
J A B O N " A G U L L Ó " 
L O M ^ J O R P ^ K A S U S C A N A S E S L A 
T I N T U R A F R A N C E S A V E G E T A L 
• S L A M A S S E N C I L L A D K A P L I C A R 
P I E T S I O U E S I E N D O L A M E J O R D E T O D A S 
S E V E N T A 2 N D R O G U E R I A S , F A R M A C I A S Y S S D E R Z A g 
111 
El único •Ftableclmlento en su class ss i s 9Jtr 
p ú b l i c a . 
Director: Dr. ITlgueJ Mendoza. 
D i a g n ó s t i c o y tratamiet to m é d i c o fn l r f l ry lco 
de las enfermedades de los perros j animales 
p e q u e ñ o s . 
E e p e c l a ñ d a l en racnsaclones prerentlras so 
t ra 1A rabia 7 el moquillo caninos. 
Electricidad médica 7 Rayos X. 
Consultas: SS. 00. 
San Lásaro SOS «n t r s Hospital y Bfcpada. 
Teléfono A-G465 Habana. 
C I R L G I A . — Enfermedades qui 
r ú r g i c a s del t ó r a x y de las 
g l á n d u l a s mamar ias , por el 
doctor L e d d e r h o s e . Lesiones 
t r a u m á t i c a s y enfermedades 
q u i r ú r g i c a s de la colum-
n a v e r t e b r a l y de la mé-
dula , de l a s paredes abdo-
m i n a l e s y de l a pelvis, por el 
dootor L e d d e r h o s e . Lesione* 
t r a u m á t i c a s y enfermedades 
q u i r ú r g i c a s del h í g a d o , de 
l a v e j i g a b i l iar , del páncreas 
y del bazo, por el doctor 
W . K o r l e . L e s i o n e s traumá-
t i cas y enfermedades quirúr-
g i c a s de las partes blandas 
del c r á n e o , por el doctor Otón 
M . C h i a r i . L e s i o n e s trau-
m á t i c a s y enfermedades del 
c r á n e o ó s e o , inc luso los m a u -
l a r e s y los senos accesorios de 
l a s fo sas nasa les , por el doc-
tor J u a n H a b e r r o r . Cirugía 
del e n c é f a l o , por el doctor 
T i l m a u n . 
T o m o I . [ E r r o r e s diagii6sllcos 
E s p e c i a l i d a d e s ) . • 
E s t e tomo f o r m a un vo lúmen 
en 4o. encuadernado en tela 
de 632 p á g i n a s , i lustrado con 
m u l t i t u d de fotograbados In-
terca lados en el texto. Precio \ í .M 
D I A R E T l i S Y S U T R A T A -
M I E N T O A C T U A L , por d 
doctor Octav io Montoro. Po-
n e n c i a o f i c ia l del Sexto Con-
greso M é d i c o Ñ a c i o n a . . 1 to-
mo en 4 0 . r ú s t i c a * í 
E L B R U C U R A D O R D E L O S 
T R I B L L N A L E S . Contestacio-
nes a j u s t a d a s a l programa vi-
gente p a r a los e x á m e n e s de 
a s p i r a n t e s a Procuradores pú-
bl icos , por e l doctor José 
M a r i a S a l a y R o v i r a . Segun-
d a e d i c i ó n . M a n u a l eniera-
mente p r á c t i c o p a r a IJS aspi-
r a n t e s a Procuradores. . 1 vo-
l u m e n en 4o. pas ta españo-
l a 
L A U N I F I C A C I O N D E L D E -
R E C H O M E R C A N T I L H I S -
P A N O - A M E R I C A N O . — Ba-
ses p a r a u n a l e g i s l a c i ó n cp 
m ú n , por E m i l i o M I ñ a n a y V I -
U a g r a s a . ( O b r a premiada por 
l a A c a d e m i a de Cienc ias Mo-
r a l e s y P o l í t i c a s ) . 1 tomo en 
4o. r ú s t i c a 
¿ Q U E P U E D E C O M P R E N D E R -
S E S I N M A T E M A T I C A S D E 
L A T E O R I A D E L A R E L A -
1 T I V T D A D ? , por P . Kirchber-
¡ g e r . ' 
P r ó l o g o de M . V . L a u e . T r a -
duc ida de l a tercera edición 
a l e m a n a por J . de la Puente. 
, 1 tomo en 4 o . r ú s t i c a . . . . • • 
! L A S R A Z A S H U M A N A S Y SU 
D I S T R I B U C I O N , por A . V» 
H a d d o n . • V e r s i ó n castellana 
del i n g l é s por T . de A r a i a n -
d i . 1 tomo en 8 0 . tela . • 
E L A R T E D E L C R O Q U I S v 
V í c t o r M a s r i e r a . O b r a 1 1 " ^ . 
da con 111 g r a ^ 0 , 5 .,n"r<?n 
, lados en el texto. 1 tomo en 
¿ 8 0 . t e U * * # i í ¿ Ü 
. E L P O D E R D E L A F ^ - — i : "o 
t r a s f u e r z a s insp.raaor* / 
por W i n i a m W . A , t k l n f ° r , n 
E d w a r d E . B e a l s . 1 tomo 
8 0 . t e la • • ' '¿ 
T A R T E S S O S — C o n t r i b u c i ó n • 
l a h i s t o r i a m a s antigua _ 
Occidente , por Adolfo » 
t e n . O b r a I l u s t r a d a coi.. , { i ** 
m a p a s . 1 tomo en 4o. rus1 
N O C I O N E S D E C I E N C I A S " 
S I C A S , Q U I M I C A S * J « * * £ 
R A L E S , con aphcaciones a ^ » 
f i s i o l o g í a y l a higiene. ^ 
g r a m a s esco lares P ° r , -̂3 . a 
M a r t í A l p e r a Tomo 1. ^ , 
v o l u m e n en 8 0 . r ú s t i c a - • 
L E N G U A K S P A S O x ^ A — ^ 
t u r a . E s c r i t u r a . G r a n » 
por F o l i x M a r t i A lpera - ^ . 
I I U n vo lumen en i o - ^ | | . K 
T E J m ó S - Y ; B O p R ^ D 6 | 
F U L A R E S E S P A Ñ O L E » , ^ 
M i l d r e d S t a p l e y . ^ n jje 
encuadernado en / e t„JTabadoA 
p á g i n a s . 120 J f ^ . - a iro- , < 
20 d ibujos y 3 l,ril;"|'t eXtr»- • 
preso en P a P * ' ^ ^ o A M A N ^ A 
D I A R I O D E B I C A R A ^ í e l 
o v i d a p ú b l i c a y P ^ ^ u v a r . 
L i b e r t a d o r S i m ó n Ayit. 
( E d i c i ó n del Centenario de^. 
c u c h o ) , por L - P s e 0 rús t i ca - » * 
, c r o l x . 1 ^ O ^ V A 0 , N O V ^ 
! E L D I A R I O D E L A * ^ 
I por C . ^ • ^ . l11 r^feccifin 
ta nove la de l a V ; „ , i é s P01̂  
sa, t r a d u c i d a del ^ en , #, 
F e l i p e V i l l a v e r d e . 1 ^ . I ' 
4o. r ú s t i c a . . • • :.• por » • 
U N A H O R A E N f P A Ñ ' A I0(S: 
1 tre 1560 y l - ^ ' ^ tofflO • » | 1-
S e g u n d a e d i c i ó n . * 
r ú s t i c a . . - - ^ / - . n L L A D A 1 
L « L ^ f 4 j . f S : . . . 
i c i ó Q u i r o g a . 1 t0^, . . . • • 
| r ú s t i c a . . vela de 
F L O R D E L l S - ^ v amores P f J 
l t u r a s g u e r r e r a s > am ( g < ^ 
! l a B a r o n e s a de . " t a ) , 1 tonH» f | . 
I p i m p i n e l a E s c a r do . . . 
en 8 0 . ' ^ ' ^ i . . ^ m j - s fle * » i 
L i b r e r í a C E B 7 , , t tal iA ea.«itfl 
I ^ CO- ^ T o l a n o A ' ^ 
IA0 
I 
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DIARIO DE LA MARINA Enero 22 de 1925 
O B R E R A 
P A G I N A IKfcS 
| 3 Oo-cha protesta, manifestando qu? ol 
acto H e v ó a cabo con el mayor or-
den y que solo un p e q u e ñ o grupo se 
r e t i r ó del local , con lo que e l inci-
dente de dicha protesta no h a mere-
cido l a a n u l a c i ó n de las elecciones 
que p r e t e n d í a n lo* f irmantes de la 
protesta . 
ooi. 





^ \f(Jf»rd0-Lw,A el acta del es-
5 ^ / 1 ^ 6 el Dele. 
feíiS»*1*1 f pVoTlncial, que 
^ ¿ t í n ^ sefior Mi-
^ ^ c t l r a t o m a r á po-
f t ^ C ^ 1 PrImerd(> ' febrero. 
Ae I ) e i ^ l e n t e S ram0 
d ^ r T T Figuras 25, 
^ Wlm4ctíva d V l a ü n i 6 n 
j S * ^ T e l imo del taba-
¿ ^ ^ I d e n c l a del s e ñ o r 
S L C nando de secretario 
^ TA ses ión se dedi-
^ 0t!l-iAfl de asuntos Inter-
¿tí"» - tóUer de CI-
? ^ t a presentada por 
l4¿e obreros de la " H a r a n a 
f0n motlTO de las eleccio-
- - ^ . ha coniestado el go-
P a r t i d o F e d e r a l O b r e r o 
H a celebrado u n a r e u n i ó n el E j e -
cutivo Nac iona l de esta i n s t i t u c i ó n . 
E n e l la se d i ó cuenta de las adhe-
siones recibidas de los pueblos del 
interior de l a R e p ú b l i c a . 
L e í d a s las numerosas comunica-
ciones se e s t a b l e c i ó el debate sobre 
los asuntos que f iguraban en la or-
den de l dia , tomando los siguientes 
acuerdos: 
R e f o r m a r e l P r o g r a m a del Par t i -
do. Interesarse por que el Congre-
so dictamine las leyes pendientes de 
a p r o b a c i ó n sobre l a L e g i s l a c i ó n Obre 
r a , y cuantas m á s sean necesarias a 
la clase t r a b a j a d o r a . Que en su 
oportunidad, u n a c o m i s i ó n visite al 
general Machado Presidente electo 
de l a R e p ú b l i c a , para s ignif icarle 
que el Part ido F e d e r a l Obrero s e r á 
siempre un factor m á s que coopera-
rá a l a mejor m a r c h a de l a Admi-
n i s t r a c i ó n y mayor engrandecimien-
to del p a í s . H a c e r de nuevo la ma-
n i f e s t a c i ó n de que cuantos elemen-
tos no gastados en la p o l í t i c a , y a 
trabajadores manuales o profesiona-
les de cualquier lugar de la R e p ú -
bl ica que deseen cooperar a la teor-
g a n i r a c i ó n de é s t e Part ido , cuyo le-
ma es " E l pueblo por el pueblo", s* 
d i r i j a n por escrito (o personalmen-
te) a la Secretar ia establecida en 
Neptuno 255 C . E n el acto r e i n ó una 
franca cord ia l idad . 
O . AlTferez. 
Para Presentar Balances 
4 A # H o j a a que f a c i l i t a n j l / < este t rabajo , l a s v e n -" I demos a l prec io de I 10.50. y a l i n t e r i o r l a IÍV r e m i t i m o s a los q u « / l l e n v í e n $0.60 en G i r o / V 0 sel los . L a Q u f a d© C o n t a -
b i l i d a d se r e m i t e por 
$0.65 y «1 L i b r o p a r a i por 
c iento por $0.40. 
¡ O h , e l m á s profundo dolor, 
E l dolor de la a l e g r í a . 
R e j a que nos abre surcos 
Donde el l lanto fructif ica! 
B Z I t X O N T E Y C A , 
K n c u A d e m a c i ó n y R a y a d o s 
C O M P O S T E L A 113. A P A S T A -
D O 2 1 5 3 . — S A B A N A 
C 645 1 d 19 4 t 20 
A Jfo. M 
dicuur j 
s a pi* 
i garantí, 
iua mica» ñ 
Gente d e . . . 
M fl, la p4g. PRIMERA) 
L«J _ M E T A B O L I S M O . 
R i r d l r á q ^ , algunas veces, 
^ e i i su derrochadora fanta-
n atisbos de escuelas aloca-
7«r ]o menos, las evoca. P a -
en sn obra, tan oscuros, 
' 6e comppenden. L a meta-
ñlaa hondo que se escapa: 
jeípo del dolor 
• l i l i , . • . 
mneda la razón y la sustancia 
ai rtejo medio día de labios, 
jai Tiejo medio d ía 
litrtdas... (?) 
en París un poeta dominica-
t tatollgente, y que' ha escri-
ía» muy bellas, T o m á s H e r -
Franco. Ahora, en camara-
on Nicolás Bodoin, el s imul -
u-con Antonio Orl lac, el me-
a, con el gran futurista, G a -
w le ha trastornado la ca -
dice que su mejor poema es 
Uraxia violenta, 
la prromanía absurda 
la noche." 
Dientes de espuma 
Lab ios de cielo. 
enfermiza de fondo; aunque sana , 
por lo sincero de la i n s p i r a c i ó n . 
V I H 
L O S A L A M O S D E P L A T A Y K V 
C R U C I J A D A 
Cualqu iera p e n s a r í a que un poeta 
a s í , tan pintoresco, ha de ser siem-
pre exterior. ¡ N o ! E n el L I B R O D E 
P O E M A S hay p o e s í a s y rasgos en 
p o e s í a s , de a l t í s i m a profundidad. 
Tanto m á s meri tor ia y alabable, 
c u á n t o que no presuma de ello. ¡Y 
a u é bien e s t á ! E s t o s art is tas que 
andan por el mundo en olor de mi-
sioneros, que aplastantes son, en su 
Jeadarqu i smo . . . E l poeta s ó l o tiene 
un compromiso, el c o n t r a í d o con el 
ar te . A l poeta s ó l o se :e puede exi-
gir que sea ar t i s ta : amoralmente . 
. . . A l l á van esas estrofas de A L A -
M O S D E P L A T A : 
H a y que ser como el á r b o l 
Que s iempre e s t á rezando. 
Como el agua del cauce 
F i j a en la eternidad. 
I X 
P O E T A D E A M O R . — E S T R E L A , L A 
G I T A N A . . . 
E n la n o e s í a e r ó t i c a de Feder ico 
Garc ía L o r c a , hay plenitud de be-
lleza y de sangre . . . P a s i ó n de esta 
A n d a l u c í a tan falsamente alegre y 
tan divinamente t r á g i c a . ' . . Donde la 
mujer , a ú n encerrada, se abrasa de 
amor, y acaba en el convento. . . 
Donde todaxsu vida se encierra en 
vaso de carne para quebrarse luego 
al choque de un b e s o . . . Donde la 
re ja , a ú n apris iona la mujer , que la 
r o m p e r í a , s i no se interpusieran los 
hierros de siglos moriscos y cristia-
nos . . . Donde la voz de l a castidad 
forzosa se lamenta, y las miradas se 
parten en presencia del deseo impo-
s ib le . . . 
E n el verde o l ivar de la colina 
i H a y una torre mora 
| Del color de tu carne campesita 
Que huele a mie l y aurora . 
E N L A C E 
¿ C ó m o a m í te entregaste, luz more-
(na? 
¿ P o r q u é me diste Henos 
De amor, tu sexo de azucena 
Y ej rumor de tus senos? 
¿ N o f u é por mi f igura entristecida? 
( ¡ O h , mis torpes andares ! ) 
¿ T e d ió l á s t i m a , acaso, de m i vida 
Marchi ta de cantares? 
— i Q u é vendes. O h , Joven turbia , 
Con los t e ñ o s a l a i re? 
— V e n d o , s e ñ o r , e l agua 
De loa mares . 
•—¿Qué l levas . Oh , negro joven 
Mezclado con tu sangre? 
— L l e v o , s e ñ o r , el agua 
De los mares . 
— ¿ E s t a s l á g r i m a s salobres 
De dóndQ vienen, m a d r e ? 
•—Lloro , s e ñ o r ( ej agua 
De los mares . 
— C o r a z ó n , y esta a m a r g u r a 
Ser ia , de d ó n d e nace? 
| 7 . M 
'• in como Federico Garc ía 
Tiwe a tener punto de ton-
el metabolismo: 
DE E S T R E L L A S , comien-
•BMCIO redondo de la noche 
1 pentágrama 
paso, dicho, que e ¡ meta-
oasiste en la factura abs-
la poeeía, es decir no usar 
M ella palabras que expre-
VI 
DA D E L A G U A D E L M A R 
M por ésto se crea que la 
" habitual del poeta son estos 
• Todo lo contrario, es su 
• Es como la travesura de 
bneno. Siempre su atrevida 
paginación, su temperamen-
" subjetivo cuaja en' poe-
•na vivacidad maravi l losa. 
D̂A DEL A G U A P " T M A R , 
a lo lejos. 
• — ¡ A m a r g a mucho el agua 
De los mares ! 
E l m a r 
S o n r í e a lo lejos. 
Dientes de espuma 
Lab ios de cielo. 
vn 
H U M O R I S M O . — C O N T R A S T E S 
A veces, un humor, aparentemen-
te, del m á s puro bonhomismo, apa-
rece de salto en sus p o e s í a s , arran-
cando con el coAtraste, no d i r é la 
sonrisa de lo grotesco ni de la c a r i -
c a t u r a ; pero s í de lo c ó m i c o . 
E n P A I S A J E , d e s p u é s de una pro-
l i j a d e s c r i p c i ó n , se coloca en actitud 
social y declamatoria , graciosamen-
te: 
Todo l lora por cootumbre, 
Todo el campo se lamenta 
sin darse cuenta. 
Y o , por no desfinar 
Digo, por e d u c a c i ó n : 
" ¡ M i corazón!* ' 
Pero una grave tr is teza 
Tiene mis labios manchados 
De pecados. 
Y estos contrastes, c a í d a s del l i-
rismo a l real ismo, u l tra- l ir i smo: el 
humor, t i ñ e su p o e s í a de una nota 
! ¿ C ó m o no has preferido a mis la-
(montos 
! L o s muslos sudorosos 
De un San C r i s t ó b a l campesino, len-
(tos 
E n el amor, y hermosos? 
Anoche en la casa dí> la novia an-
te e l c u r a p á r r o c o de la Ig les ia de 
J e s ú s del Monte, u n i ó sus destinos 
la interesante s e ñ o r i t a E v a n g e i i n a 
Mesa y M a r t í n e z , con el apreciable 
caballero sgflor Adr iano G a r c í a Mar-
t í n , a l to empleado del B a n c o Ge-
la ts . 
F u e r o n padrinos la s e ñ o r a J u a n a 
M a r t í n e z de Mesa, madre de l a no -
via, y el s e ñ o r Marcel ino G a r c í a Mar-
tin hermano del contrayente . 
Y testigos por el la los s e ñ o r e s Ho-
racio Pozainez y J u a n H e r n á n d e z y 
por él el doctor J u a n Blanco H e r r e -
r a y el s e ñ o r J o s é L ó p e z . 
Que la dicha le s o n r í a eternamente 
a los nuevos esposos son nuestros de-
seos . 
A C A D E M I A D E C I E N C I A S 
A las ocho y tre inta de la noche 
del v iernes 23 del actual , c e l e b r a r á 
esta Academia sesi&n ord inar ia con 
la siguiente orden del d ia : 
l o . Informe m é d i c o - l e g a l sobre 
efectos de los n a r c ó t i c o s , por l a co-
m i s i ó n de Medicina l ega l . 
2o. C o n t r i b u c i ó n á e los m é d i c o s 
cubanos a los progresos de l a medi-
c ina, por el s e ñ o r Car los M , Tre l i e s . 
3o . L a e v o l u c i ó n de l a mater ia , y 
el origen de l a v ida o r g á n i c a sobre 
nuestro planeta, por el doctor Gas-
t ó n Alonso C u a d r a d o . 
S e s i ó n de Gobierno: 
Asuntos var io s : 
L a Nueva Direct iva de la Co-
lumna de Defensa Nacional 
C o n gran entusiasmo y en medio 
de la mayor cordial idad e f e c t u ó la 
i n s t i t u c i ó n p a t r i ó t i c a C o l u m n a *ie 
Defensa (Nacional, s u a elecciones 
de r e n o v a c i ó n de la Direc t iva que 
cr.lebra todos los a ñ o s . E l acto tuvo 
lugar en l a casa de la A s o c i a c i ó n 
de los E m i g r a d o s Revolucionarios . 
U n a vez terminado el acto de las 
elecciones, e l s e ñ o r Antonio Nava-
rrete p r o n u n c i ó un inspirado discur-
so, poniendo de manifiesto los t r a -
bajos de la i s t i t u c i ó n , su programa 
a seguir en el futuro y l a esperan-
za que l a an imaba a proseguir su 
propaganda c í v i c a y nac ional i s ta , 
apesar de todos los o b s t á c u l o s que 
se le o p o n í a a su paso. T e r m i n ó 
expresando su sentida grati tud por 
la r e e l e c c i ó n que h a b í a merecido 
por unanimidad -de todos los Colum-
nistas. 
E l d í a 28, a las once de la m a ñ a -
na se r e u n i r á n los s e ñ o r e s elegidos 
| para tomar p o s e s i ó n de sus respecti-
¡ vos cargos, en l a casa Apodaca 3, y 
ide é s t e lugar p a r t i r á n a colocar en 
l a estatua de M a r t í u n ramo de flo-
res blancas cumpliendo preceptos re-
glamentarios . 
H e a q u í la nueva direct iva de la 
Co lumna de Defensa Nac iona l : 
i H a y que a r a ñ a r s e el a l m a con ga-
(rras de tristeza 
para que entren las Clamas 
del horizonte a s t r a l ! 
Y estas otras de E N C R U C I J A D A : 
¡Oh, q u é dolor no tener 
Dolor, y pasar l a v ida 
Sobre la hierba incolora 
De l a vereda i n d e c i s a . . . ! 
P í n t a m e con tu boca ensangrentada 
U n cielo del amor 
E n un fondo de carne la morada 
E s t r e l l a dei dolor. 
M i pegaso andaluz e s t á cautivo 
De tus ojos a b i e r t o s . . . 
T a l , E S T R E L L A , L A G I T A N A . 
G r a n a d a , 1924. 
A N U N C I E S E E N R " D I A R I O 
D E L A M A R I N A " 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L D E 
P R E C I O D E L A Z U C A R 
Presidente: Antonio Navarre te dg 
C ó r d o b a . 
Vice-presidente l o . : Osvaldo V á l -
eles de la Paz . 
k Vice-prosldente 2o.: D r . Franc i s -
; co Domenech. 
V i c e p r e s i d e n t e 3o.: J o s é Cas t l -
¡no. 
Vice-presidente 4o.: Saturnino E s -
I coto y C a r r i ó n . 
Secretario de Actas : T o m á s de la 
i C r u z . 
Vice-secretar io de ac tas : E m i l i o 
Alvarez . 
Secretario d « Correspondencia: 
C a a m a ñ o de C á r d e n a s . 
Vice-secretario de corresponden-
c i a : E n m a n u e l S a m á . 
Direc tor : Jorge L . Cuervo . 
Vice-d irector: N é s t o r Nodarsa. 
Asesor L e g a l : D r . Teodoro Carde-
nal . 
Tesorero : J o s é M. Monteagudo. 
Vice-tesorero: Cas imiro Monfe-
r r e r . 
Contador: D r . Tranqui l ino Maza 
Cobian . 
Vice-contador: Ange l C . T o r r a . 
B ib l io tecar io : Adolfo M a r t í n e z . 
Vice-bibl iotecario: Adolfo M a r t í -
nez. 
V o c a l e s : hljpsé G a r c í a R a m í r e z , 
Ignacio P i ñ a r , Santiago M a r t í n e z , 
J o s é C á n d a n o G o n z á l e z , T o m á s Ma-
ceo, V í c t o r del Val le , Antonio B e -
ladiola , Santiago Pedroso, P r i m o 
F e r n á n d e z , A n d r é s M a r e r a , R a -
m ó n C a b r e r a , Manuel Maceda. 
G ñ R T E L D E T E A T R O S 
B e p o r t a f l a » p o r loa Colegio» 
da C o r r e d o r e s 
H a b a n a 2.572178 
S a g u a 2.537935 
C i e n f u e j o a . . . . . . 2 .526650 
S e d u c i d a s p o r «1 proced imiento s e ñ a l a -
do mu e l A p a r t a d o Q u i s t o d e l 
decreto 1770 
M a t a n z a s . 2.584000 
C á r d e n a s 2.521500 
M a n z a n i l l o 2.505875 
C L E A R I N G H O Ü S E 
L a s compensac iones e f e c t u a d a s a y e r 
por o] C l e a r i n g H o u s e de i a H a b a n a a s -
c e n d i e r o n a $4 .094 ,343 .49 . 
E . P . D . 
C A R L O S M O R A L E S Y M A R T I N 
HA F A L L E C I D O : 
!!*•• los*^0 8U en-,erro Para m a ñ a n a v iernes a las ocho 
í a m i u / qU8 suscriben. su esposa, hi jos , hermanos y 
'dn acoinna-65' ruegan a las personas de su amis tad , se 
•'ttero i q - su c a d á v e r desde la casa mortuoria , calle 
Col^ fBJL' eTltre 19 y 21< ( V e d a d o ) , hasta el Cementerio 
Iavor que a g r a d e c e r á n . 
V * * * < \ « labana . a 22 de E n e r o de 1925 
Gracjp, a,^n2Z(>la V i u d a de Morales; C a r l o s , M a r g a r i t a y 
31 Lagomí«a 5 cher izzoIa . M a r í a C o r t i n a ; D r . J u a n 
í?) Mora le KoSario' J u a n y M a r í a Josefa (ausen-
y M a r t í n ; D r . uomingo JLagomaslno; J J r . 
^ T o de los Reyes; D r . R a i m u n d o de C a s t r o , 
3219 l t -22 'En 
ffl 
N A C I O N A L . ( P a s e o de M a r t í e s q u i n a a 
S a n R a f a e l ) 
C o m p a ñ í a de l B a T a C l a n de P a r l a . 
A l a s ocho y t r e s c u a r t o s : l a r e v i s t a 
V o l l a P a r í s . 
P A T B B T ( P a s e o da S C a r t i e s q u i n a a 
S a n J o s é ) 
C o m p a ñ í a de o p e r e t a de E s p e r a n z a 
I r i s . 
A l a s ocho y t r e s c u a r t o s : l a opereta 
en t r e s ac tos , del m a e s t r o A u d r á n , L a 
M a s c o t a ; ba i l e por l a s h e r m a n a s C o r l o ; 
n ú m e r o s de canto por C a r m e n T o m á s ; 
h u m o r a d a s por V a l e r i a n o R u i z P a r í s ; 
f o x de L a B a y a d e r a , por E n r i q u e R a -
m o s ; m o n ó l o g o c ó m i c o por J o s é G a l e -
no ; c u e n t o s y c a n c i o n e s por E s p e r a n z a 
I r i s ; f i n a l dej p r i m e r acto de L a V i u -
d a A l e g r e . 
P K I l í C I P A L D E S .A C O M E D I A ( A n i -
m a s y Z u i u e t a ) 
C o m p a ñ í a dy C o m e d i a d i r i g i d a p o r e l 
p r i m e r a c t o r J o s é R i v e r o . 
A l a s n u e v e : l a c o m e d i a en t r e s a c -
tos, de J o s é F e r n á n d e z de l V i l l a r , E l 
P r i m o . 
C U B A N O ( A v e n i d a de I t a l i a e s q u i n a a 
N e p t u n o ) 
C o m p a ñ í a de z a r z u e l a c u b a n a d i r i g i -
d a por e l p r i m e r ac tor T e ú f i i o H e r n a n -
l e z . 
A l a s ocho y m e d i a : el s a í n e t e E l 
P r e s i d e n t e e lec to; n ú m e r o j de v a r i e d a -
des ; b a i l e s p o r r M a n u e l A r r o y o . 
A l a s n u e v e y t r e s c u a r t o s : e l s a i n e -
te E s p o s a s f r i v o l a s ; b a i l e s p o r M a n u e l 
A r r o y o . 
M A R T I ( D r a g o n e s e s q u i n a a Z u i u e t a ) 
N o h a y f u n c i ó n . 
A I i E A M B K A ( C o n s u l a d o e s q u i n a a V i r -
t u d e s j 
C o m p a ñ í a de z a r z u e l a do R e g i n o L 5 -
pez . 
A l a s echo menos c u a r t o : el s a i n e -
te ¡ ¡ A p i é . . ! ! 
A l a s nueve y c u a r t o ; L a R e v i s t a 
L o c a . 
A l a s d ies y m e d i a : S a f o . 
A C T T T A I , I D / , D S S ( A v e n i d a de B é l g i c a 
e n t r e N e p t u n o y A n i m a ? ) 
A l a s s ie te y t r e s c u a r t o s : c i n t a s c ó -
m i c a s ; r e v i s t a s y c o m e d i a s . 
A l a s ocho y m e d i a : C a l i b r e 45, p o r 
F r a n k l y n F a r n u m ; n ú m e r o c por l a b a i -
l a r i n a y o a n z o n e t i s t a A n a P e t r o w a . 
A l a s n u e v e y t r e s c u a r t s o : M u r m u -
r a c i o n e s , por H e l a i n e H a m m e r s l e l n ; 
n ú m e r o s p o r A n a P e t r o w a . 
C a r t e l o e o m t ó p i o s 
C A P I T O L I O ( I n d u s t r i a e s q u i n a a Bau 
J o s é ) 
D e u n a y m e d i a a c inco : E l s igno 
de l v a l o r ; E ' . C e r r o de loa D e s a p a r e c i -
dos, por J . Me C o w a n ; E l R e y de l C i r -
co, por M a x L l n d e r . 
A l a s c inco y c u a r t o y a l a s n u e v e y 
m e d i a : L o s C u a t r o J i n e t e s de l A p o c a -
l i p s i s , por R o d o l f o V a l e n t i n o y A l i c e 
T e r r y . 
D e s i e te 3 c u a r t o a n u e v * y m e d i a : 
D e t e c t i v e s en m i n i a t u r a ; E l R e y del 
C i r c o . 
F A U S T O ( P a s e o de M a r t í e s q u i n a a 
C o l ó n ) 
A l a s c inco y c u a r t o y a l a s n u e v e y 
t r e s c u a r t j a : L o s D i e z M a n d a m i e n t o s ; 
u n a r e v i s t a de l o s ú l t i m o s a c o n t e c i -
m i e n t o s m u n d i a l e s . 
A l a s ocho l a c o m e d i a en ui s acto1? 
L a h e r r a d u r a de l a suerte , p o r L a r r y 
S e m o n . 
A l a s ocho y m e d i a : P e g a r o no pe-
g a r , e n s iete ac tos , por V i o l a D a n a y 
Ado l fo M c n j o u . 
V E B D U N ( C o n s u i a s o entro A n i m a s y 
T r o c a d e r o ) 
A l a s i l c t e y c u a r t o : A c t u a l i d a d e s 
y l a s c i n t a s c ó m i c a s F e d e r i c o y s u s 
h u é r f a n a s y E l e n c a r g u t i o de P a r í s , 
A l a s ocho y c u a r t o : R a c h a s d e l N o r -
te, por V e r a C o r d ó n . 
A l a s nueve y c u a r t o : L a j o r n a d a de 
u n h é r o e , per R i c h a r d T r a v e r s . 
A l a s die^ y c u a r t o : R a z a de v a l i e n -
tes, por F l o r e n c e V i d o r y K e n n e t h H a r -
í a n . 
N E P T U N O ( J u a n C l e m e n t e s e n e a 7 
P e r s e v e r a n c i a ) 
A l a s emeo y c u a r t o y a l a s n u e v e y 
m e d i a : L o s D i e z M a n d a m i e n t o s , p o r 
T e o d o r o R o b e r t s , C h a r l e s de R o c h e , E s -
te l le T a y l o r , J u l i a F a y e , C ' a r e n c e B u r -
ton, L e a t r l c o J o y , R o d L a R o q u e , N l t a 
N a l d i , A g n e s A y r e s y R i c h a r d D i x . 
A l a s oche: c i n t a s c ó m i c a s . 
A l a s ocho y m e d i a : C o r o z ó n de h e r -
m a n a , por C o r i n n e G f ' f f l r h . 
C I A L T O ( N e p t n n o entre C o n s u l a d o y 
S a n M i g u e l ) 
A l a s olnco y c u a r t o y a l a s nueve 
y m e d i a : P e r l a s , A m o r y Odios , por 
M a r y M e L a r e n . 
D e u n a a c inco y de s iete a nueve r 
m e d i a : B e l l t z a N e g r a y L a H i j a de l a 
T o r m e n t a , por P r i s c l l l a D e a n . 
G R I S ( E y 17, V e d a d o ) 
A l a s c inco y c u a r t o y a l a s nueve y 
c u a r t o : E l R e y de l a s C u r v a s , por M o n -
t y B a n k s . 
A l a s ocho y c u a r t o : I n t r i g a s f r o n t e -
r i z a s , por F r a n k l y n F a r n u m . 
W I L S O N ( G e n e r a l C a r r i l l o y P a d r e 
V á r e l a ) 
A l a s Cinco y c u a r t o V a l a s n u e v e y 
m e d i a : L o a D i e z M a n d a m i e n t o s , en 14 
a c t o s . 
A l a s ocho y c u a r t o : M u j e r e s , h a y 
que v i v i r , por L e a t r l c e J o y y B e t t y 
C o m p s o n . 
T R I A N O N ( A v e n i d a W i l s o n entre A y 
P a s e o , V e d a d o ) 
A l a s ocho: L a m i s t e r i o s a g i t a n a , 
p o r B e t t y C o m p s o n . 
A l a s ' c inco y c u a r t o y a l a s nueve 
I y m e d i a : E l R e y de l a s C u r v a s , por 
M o n t y B a n K s . 
I I N G L A T E R R A ( G e n e r a l C a r r i l l o y E a -
1 t r a d a P a l m a ) 
A l a s dos: G a n a r perdiendo, por A l i -
j ce B r a d y ; P o r p a r e c e r s e a u n i n g l é s , 
! por . W i l l i a m F a v e r s h a n . 
j A l a s c inco y c u a r t o y a l a s n u e v e 
y m e d i a : L o s D i e z M a n d a m i e n t o s , en 
' 14 a c t o s . 
A l a s ocho y m e d i a : P o r p a r e c e r s e a 
un i n g l é s . 
• • - I R A ( T n d r r t n a e s q u i n a a S a n J o s é ) 
F u n c i o n e s p o r l a tarde y por l a no-
c h e . E x h i b i c i ó n de c i n t a s d r a m á t i c a s 
y c ó m i c a s . 
XiAXtA ( P a s e o de M a r t i e s q u i n a a V i r -
t u d e s ) 
D e u n a i' m e d i a a c i n c o y de s i e te a 
n u e v e y m e d i a : c i n t a s c ó m i c a s ; R e m o -
l i n o de t r o m p a d a s , por L e s t e r C u n e o . 
A l a s c inco y c u a r t o y a l a s n ieve 
y m e d i a : L o s c l i entes de s u esposa , por 
M a r i e P r e v o s t y Monte B l u e . 
O L I M P I O ( A v e n i d a W l l s o n e s q u i n a » 
B . , V e d a d o ) 
A l a s ocho: c i n t a s c ó m i c a s . 
A l a s ocho y m e d i a : E l a u t o r ¿ q u i é n 
s e r á ? , por M a r g a r i t a M a r s h . 
A l a s c i n c o y c u a r t o y a l a s nueve 
y m e d i a : M u j e r e s de media noche, por 
C a r m e n M y e r s , A n a N i l s s o n y A d l o p h e 
M e n j o u . 
I M P E R I O ( C o n s u l a d o e n t r e A n i m a s y 
T r o c a d o r o ) 
D e u n a a s ie te: R e m o l i n o de t r o m -
p a d a s , por L e s t e r C u n e o ; episodio 14 
de L a d a m a en g r i s ; L o s c i i en te s de s u 
e s p o s a . 
A l a s ocho: R e m o l i n o de t r o m p a d a s . 
A l a s nu^ve : episodio 14 de L a d a m a 
e n g r i s . 
A l a s d iez : L o s c l i e n t e s de BU es-
p o s a . 
A perrero, arquitecto o maestro ¿ t 
t T ^ ^ ^ su eA\ f ' • 
ída^ ^ u ̂ incio mi cemento, cuyaa cua-
1 uniformidad y consistencia, sean 
es a las del cemento cubano E L 
^ use 
fin 
,0 ^no, i, 
^0 que 
* labora en el MarieL 
r 
L a C o m p a ñ í a C u b a n a d e C e m e n t o P o r t i a n d 
M a n z a n a d e G ó m e z 3 3 4 
T e l . M . 6 9 8 1 . H a b a n a 
P A G I N A C Ü A T K U D I A R I O DE LA MARINA Enero 22 de 1 9 2 5 
C r e t 
t LEGO un nuevo surtido 
^ - ^ cíe cretonas. Estilos 
inecHtos, diseños originaos y 
colores de última novedad. 
A L I N T E R I O R 
También hemos preparado 
muestrarios de estas cretonas 
con el fin de enviarlos a 
o n a s 
nuestra clientela del interior. 
Están, pues, a su disposición 
desde ahora. Con estas 
muestras incluiremos catálo-
gos Kirsch, que contienen in-
dicaciones muy interesantes 
para la decoración de inte-
riores, etc. 
H O T E L A L M E N D A R E S 
r V A X O C H E E \ M O X T M A R T R B 
M i é r c o l e s del Almendares . 
Consagrados 7H plenamente. 
B a s t a a ello ei gran é x i t o de la 
Otros parties m á s . 
Muy animados. 
De los distinguidos esposos P a -
Del P r o b l e m a . . . 
V i e n e de l a p r i m e r a p^eina 
diis por la heroica columna del que 
es y a glorioso caudil lo y f i rme pres-
tigio de nuestro e j é r c i t o , «i valien-
te coronel don Manuel G o n z á l e z C a -
r r a s c o . H { 
Con oí Cuarte l Genera l del gene-
r a l R ique lme , nos tras ladamos a 
A g r u p a c i ó n C í v i c o - E c o n ó m i c a 
Nacional 
iFelizmenle! 
' a n a c r o n i ^ 
Como estaba anunciado. íe reu-
nió el s á b a d o ú l t i m o l a Mesa P r o v l - i t l es un 
eional Ja " A g r u p a c i ó n C í v i c a " . i doloroso en mcdir>dl5ni0 
Desput í t de la a p r o b a c i ó n del neta | clonar ta y nackman 13 í:ttr,)P«»l 
de ta pasada s e s i ó n , se tomaron los domina e l espir.t ^ <l»i 
siguientes acuerdos: 11 ÚG T Í Q W . 
L a m e n t a r que no hubiera concu-
Alcazaquítvir , para presenciar el des- Tr]dn & dlcha jUnta la persoua QU9 
file de la c o l u m n a . E n tres cuartos |] a .^viar:o un proyecto de ts tatu 
fiesta de anoche en el a r i s t o c r á t i c o i blo G. Mendoza y Paulette Golcoe- .de hora recorremos los cuarenta ki-]tos p a r - la A g r u p a c i ó n , l a cual per 
hotel. Uhea con su encantadora h i j a Jose - i ' ómetroR que separan las plazas d c j s o t a c<n i t a ?u 
ciativ 
m 
U n a noohe en Motmartre. 
F u é su d e n o m i n a c i ó n 
Es to dice un señor w 
^ el prefacio del 
hombre de mente 8 a ¿ ! 0 ' 
supersticiones m a l s a n í 
: n a T a ĥ oy ^ jUagar sil1 ^ u d a d( 
>. ^ no Puede ser ^ 
Pres iden- ! T ^ ^^11,6 p e a m o s U 
m p o r t a n - i . ^ 1 " ^ 0 ^ £ ] 
v . - e l d a a la 1 y anallzando los hechos 
Manos , con Mr. v Mrs. E r i c de Deus- tupefaclos y \ec- siguen con la ni i - i v g ™ ^ , ^ , *n ruvo escrito fel icita, Sü derÍTa 11 XUti tuv0 
ter. pertenecientes a la nobleza h ú n - , a d a 1?asta a l l á en te a l t u t a ^ ¡ a éEta m 8 
lia. cala, con el moul in rouge como j^ara. 
^n ruyo escrito tencua i , luvo 
?u c a m p a ñ a moral izado-i contra ,OR alemanes-
ilista, a s í como t a m b i é n i f'.^0 y Prisionero. K^fj 
JUEGOS DE SALA DORADOS 
s í m b o l o , a p a r e c í a engalanada con i 
guirnaldas de amapolas en profu-1 
sion. 
Del brigadier Armando Montes, Se- ' jo 
retarlo de l a G u e r r a , y su gentil A l 
Sidi 
i isemejan a diminutos p á j a r o s aQ4ira v nacionalista 
haces un gra.MOso y ondulado vue |f;o7,oció la j u n t a ' d e ' u n a c a r t a " d i r i - ! bién e s c r i b i r la rat 
gida por el prop.o s e ñ o r Oanoura, j ̂ atjado Versale8s en 
llegar frente a] santuario d e ¡ a l Director del "Diario E s p a ñ o l ', Pn 
esposa. Margot de C á r d e n a s , donde A l i Bugf.leb, la comit iva hace j ]a que eXplica de una manera d iá -
descollaba la bella 7 g e n t i l í s i m a d a - ' a . , ^ ¡fana los motivos que, como e s p a ñ o l , 
ma Petroni la G ó t r - z de M e n c í a en-1,, F.uerj:aslde i n f a n t e r í a y de caba- ha t e n ¡ d o piira dar!,e de baj en la 
ma r-eironua u o m „ z oe .vien^w, eu Hería de las barcas amigas se en !p,tnria nublica-i im • v la u , n L 
E n los comienzos de la fiesta apa- tre las s e ñ o r a s E m m a C a b r e r a de .cuentran formadas en uno de Jos1 
G i m é n e z L a n i e r . Manuel i ta G ó m e z andenes que dan acceso a l i t pobla-]RU 
Arias de Morales Coello y E l e n a de^011- su 
C á r d e n a s de Calcavechia . I E1 comandante mi l i tar de Alca- Q u e d ó ratificado el acuerdo de que 
De la elegante y a irosa Mati lde farquivÍr' teniente coronel do Cata- cuajqUier asociado que desee ganar 
F e r r e r de P a g é s y su l i n d í s i m a b e r - ! ^ e V a f 0 ^ ^ ^ . e ° Hei de adopcibn ¡ gar con tal c ú n W d ; 
n i.x ^ ^ x 'fen<;rai « i q u e i m e que la -vanguardia ae i a c i u d a d a n í a cubana, puede po- a los que unos cuanta 
m a n a Consuellto F e r r e r de G o n z á - . d e la columna se encuentra en e. L e r s e a l habla con la oficina de la den permiso v conlt 
íe». \ v ^ h de S id i -Aisa . distante de domU ) A g r u p a c i ó n í p i s o 3. ¡ D e p a r t a m e n t o I castigar a Blasco " "-
R o j a s las l u c e í . 
Rojo todo. 
C O N T A P I C E R I A A I R l SSON 
P R E C I O S O S E S T I L O S D E G R A N P A J T T A S I A 
A n t e s de c o m p r a r v i s i t e n u e s t r a E x p o s i c i ó n de M u e b l e s . 
P R E C I O S S I N C O M P K T E N C I A 
SAN R A F A E L , No. 1 
T E L E F O N O A-33a3 . " L A E S M E R A L D A " 
m 
m 
P f l R f l R E O ñ L O S 
L a s m á s selectas y mejores 
flores son las de " E L C L A V E L " 
Bouquets para novias y r a -
mos de tornaboda desde $ 5 . 0 0 
a l de mejor c a l i d a d . 
Cestos de mimbres. C a j a de 
flores y Ramos a r t í s t i c o s para 
regalos y felicitaciones desde 
$5 .00 es adelante . 
A r p a s , H e r r a d u r a s y L i r a s 
preciosas para regalar 3 las 
artistas, de $ 1 0 . 0 0 a la m á i 
va l io sa . 
Banderas , Esi/udos, E s t r e l l a s 
y letreros de flcro.s naturales 
para art istas y actos pa tr ió t i -
cos, desde 1 2 0 . 0 0 . 
E n v i a m o s flores a la Haba-
na, al interior de la I s la y a 
cualquier parte del mundo. 
F L O R E b Y C O R O N A S 
Hacemos adornos de Iglesias 
7 de casas para bodas y fiestas 
desde el m á s sencillo y barato 
a l mejor j m á s extraordinario . 
Centros í e m e s » a r t í s t i c o s y 
originales pa.ra, comidas y ban-
quetea desde $ 3 . 0 0 en ade-
lante . 
Espec ia l idad en ofrendas fú-
nebres de Coronas, Cruces , Co-
j ines y Columnas tronchadas, 
dssde $ 5 . 0 0 a la m á s suntuosa . 
Cruces-Sudario para colocar 
sobre el f é r e t r o , ofrenda muy 
f ú n e b r e y del mejor efecto, des-
de $.30.00 hasta 1 7 5 . 0 0 y 
$ 1 0 0 . 0 0 u n a . 
Sudarlo de tul para cubrir el 
f é r e t r o tapizado de f lorts se-
lectas y e s » o g i d a ? , dft $100 .00 
hasta $ 2 5 0 . 0 0 uno . 
V I S I T E N O S O H A G A S U S P E D I D O S P O R T E L E F O N O 
J A R D I N " E L C L A V E L " 
ARMAND Y GERMANO 
General Ise y S. lulio. - Teifs. fO-7238 fO-7029 f0-79]7 f-3587 - Marianao 
R E M I T I M O S C A T A L O G O G R A T I S 
recia el d inning room alumbrado por 
^clas rojas colocadas de mesa en me-
sa. 
As í , bajo resplandores escarlatas, 
bailaron T i n a y Gbirardy , en c a r á c -
ter, la Danza Apache que e j e c u t ó l a 
orquesta del s i m p á t i c o Mar inare , ves-
tido é l , lo mismo que todos los pro-
fesores, con trajes t í p i c o s . 
D e s p u é s , i luminada la sala , era de' 
un efecto precioso el molino cpn sus 
?.fpas giratorias salpicadas de foqui-
tOS TO.iOiS. 
Hubo rifas . 
Dos l indas m u ñ e c a s . j da. 
Tocaron en suerte a Madame VV| Y a^á 
¡da darle las gracias al f irmante por 
fineza, a s í como fel icitarlo por 
c í v i c a c a r t a . 
l i ó de a l l í tan avergonzad 
ndo en su conciencia de 
cifista y de sér racional Z 
r r a tanto uensando en ¿ Í P ! 
gres y leones, que npceMtñ 
ese libro paYa librarse de t 
blf. pesadilla. 
Y a esos hombres qun m 
hombre aliado de ellos en 
mentes culminantes, nece»» 
D? la interesante Mar iana Venero 
Tette Coupard 5 a la bella s e ñ o r a 
."jiliam Vieites do Cano. 
E l general Gera>do Machado, Pre-
sidente electo dte Ja (Repúbl ica , fi-
guraba entre la numerosa concurren-
cia de U n a noche en Montmartre . 
E r a el invitado de honor, con su 
encantadora h i j a , la s e ñ o r i t a Angela 
E l v i r a Machado, d^l distinguido ma-
irimonio amer icanc Mr. y Mrs. C a -
fI in. tan estimado en nuestra socie-
dad. 
E l doctor Claadlo G . Mendoza y 
su esposa, la dama tan dist inguida | 
Mar ía Teresa F r s y r p , t e n í a n su cu-1 
bierto rn d lcha mesa. 
U n l>arty de gala. 
Digno de p r e í e r n t e m e n c i ó n -
E r a del Joven banquero L u i s G . 
Mendoza y su l inda esposa, Consue-
Uto L á m a r , que estaba de negro, ln-1 
t e r e s a n t í a i m a . 
F o r m a b a n el grupo de sus ínv i -
í a d o s .os j ó v e n e s matrimonios N é s t o r 
G. Mendoza y Al i c ia P á r r a g a , J u a n 
K i n d e l á u y Rosarlo Arango, Mario 
Mendoza y B e b é Vinent , L e s l l e P a n -
tin y Ondina £ e A r m a s . Gui l lermo 
de Camps con Hortens ia Dirube de 
L a r r e a y J u l i a O l ó z a g a de Pe l la , 
vlempre tan celebrada, tan admlra-
y a l l á .entre la concurren-
cia , com su gala y su orgullo, s e ñ o -
ras en gran n ú m e r o . 
Rosa Perdomo de del V a l l e . 
A m e l i a F lores de Bdá. 
J u l i a Bolado do E n t r l a l g o . 
Anlta S á n c h e z A g r á m e n t e de L o n -
ga. Mar ía Mendoza de del V a l l e . Que-
l i ca Recio de Borges, Josef ina B a -
r r a q u é de S a b a t é ¿ , C u q u l t a Urhizu 
de Pes?lno, M a r í a A r a g ó n de Moro-
¡ uo. Zenaida G u t i é r r e z ide M e n c í a . 
I E u l a l i a S a l a z a r de L a i n é , B iby Dw-
plessls de G ó m e z , E s t e l l t a Alonso de 
Nodarse. Narc i sa G ó m e z Ar las de E s - , 
pinosa, O h e c h é P é r e z dhaumont de 
K i o n d a . Mar ía Antonia Alonso de As-
pare, Mary G o n z i l e z de P e ñ a . Beb'-
ta V é r e z P iquero de F e r n á n d e z de 
Velasen, Ada E s p i n o s a de Bango. 
Carn.o la A l i ó de L ó p e z . . . 
Beba Moya de D í a z . 
G e n t i l í s i m a ? 
el famoso r ío L u c c u s 
C h a r l a m o s con el coronel Gonzá-
lez Carrasco , que siempre tiene en 
sus labios la sonrisa del deber cum-
plido, y nos refiere algunos detalles 
del repliegue de Taatof a A l c á z a r . 
V a r i a s e s c u ñ d r i l l a s de aparatos 
roal izan in interrumpidos vuelos so-
bre la columna bajando a muy es-
rasa a l tura , cemo sentido y frater-
na l saludo a los i h e i t ú c o s comba-
tientes y de los que nuestros avia-
dores, con esa pericia y arro jo en 
ellos tan pieculiar, tracen m a g n í f i -
cas f o t o g r a f í a s en el soberbio pano-
rama que ofrece el val le , en el que 
cilgrunos i n d í g e n a s labran p e q u e ñ a s 
parcelas de terreno. 
Antes de emprenderse el regreso 
a A l c á z a r saludamos al comandante 
P e r a l , jefe de E s t a d a Mayor de la 
columna y algunos Valientes jefefj 
F a l t a n d o algunos detalles para re-
dactar definitivamente la orden del 
d í a de la asamblea magna que la 
A g r u p a c i ó n c e l e b r a r á a las diez de 
la m a ñ a n a del domingo p r ó x i m o , se 
acuerda proceder a dar la a la publi-
cidad cuanto antes; y rengar a las 
personas que en ese acto quieran es-
c a l a r la tr ibuna, que tengan la bon-
dad de comunicarlo pfeviamento a 
l a S e c r e t a r í a de la A g r u p a c i ó n , a 
cargl» del s e ñ o r I s idro ' l í e m á n d e z 
C a s u s o . 
C u e s t a c i ó n Pro M a c e o - G ó m e z 
R e l a c i ó n oficial No. 5 
R e l a c i ó n anterior . . . . $8,874.07 
C u e s t a c i ó n en las escue-
las p ú b l i c a s del Perico 
. . E s c u e l a 15 de E s t r a d a . 
y o f i f c í a l e s de las fuerzas de c h o q u e ; C u e s t a c i ó n en las escue-
E n el ampho zoco de Sidi-Buha-1 iag p ú b l i c a s de Afera-
med, v í a principal de A l c á z a r , se 
a p i ñ a una abigarrada multitud de 
las tres razas que conviven en la 
Cór te la y Nany Cast i l lo . F e m a n d o G . | c a F e r r e r : ^ u t i . é r r f 2 ' . S ' , v l a 
Mendoza y Carlot ica Zaldo y J o s é . 
Lo que d e b e . . . 
(Viene de la pág . P R I M E R A ) 
G ó m e z Mena y 
Olga Reiglle. 
T r e s hermanas, a cual m á s bella, 
resaltando en una mesa. 
E r a n E l v l r i t a O b r e g ó n de C r u z , 
E v a r i s t a O b r e g ó n de T e r r a d a y S l l -
\ í » O b r e g ó n de F e r n á n d e z Mart ínez . 
p o b l a c i ó n . L a s fuerzas de la guar-
n i c i ó n que cubren la carretera a du-
la s penas pueden contener la ava-
lancha de gentes que ansiosas espe 
ran el paso de la co lumna . 
E l comercio en general ha cerra-
do sus puertas, sobre las que on-
A u r e l i a Conde de E s p i n o s a , Teresa ;d(;an r e t l , i e ñ a s banderita8 ¡^n ¡J-
colores nacionales . 
Frente a un p e q u e ñ o Jardín públ i -
co se s i t ú a e l general R i q u e l m e y su 
a c o m p a ñ a m i e n t o para presenciar ei 
desfi le . A su lado e s t á el valiente 
y prestigioso ex B a j á de X a u e n Sidi 
Uafi t i B a c a l i . , 
A la una en punto comienza el 
desfile, las fuerzas que r inden ho-
nores ponen las armas sobre el 
E . de P a n t i n y E m m a Cast i l lo de 
G a r m e n d l a . 
M a r í a Romero de Vie i t e s , 
Muy elegante. 
Y entre las s e ñ o r i t a s , M a r í a GaT-
bis, E m m a R o s a G a r m e n d i a , Mart l -
Vieites y la Hnda C h i c h i G o y r i 
. ! Q u e d a r á el mismo decorado de 
la s iempre elegante la ^ ^ sábado e n l ^ ^ J ^ ^ ' ^ ¿ f ™ ™ 
cuatro i n d í g e n a s de la barca de A l -
monte 
E s c u e l a s 3, 14, 18. 36 y 
16 de Alto Songo . . 
C u e s t a c i ó n en San F e r -
nando de Camarones . 
E s c u e l a s 1. 2. 3, 4, 5, 6. 
8, 10, 12, 13, 14. 15, 
16 y 17, escuela priva-
da y zona ambulante de 
J a g ü e y Grande . . . 
Colecta p ú b l i c a en Santa 
M a r í a del Rosario . . 
Almendares cazar con el estandarte verde del 
Y para el otro m i é r c o l e s , s e g ú n ' G r u p o de Regulares , de L a r a c h e . 
Sigue el jefe de la columna, co-
ronel G o n z á l e z Carrasco , seguido de 
su jefe de Es tado Mayor y ayudan-
tes de ó r d e n e s . L a mult i tud tributa 
al prestigioso jefe una atronadora 
ra lva de admürac ión h a c í a el que 
me dijo a la sa l ida el amigo G a m a r d 
ya e s t á acordada la fiesba. 
F ies ta en Sev i l l a . 
C o n mantones, peinetas, e tc . 
Tota l $8,989.10 
F e r n a n d o Figueredo Socarras , 
Tesorero. 
( C o n t i n u a r á ) . 
Se supl ica a los que tengan en su 
.poder cantidades de la c u e s t a c i ó n del [ lar con vilipendio 
d í a 6 de Diciembre, lo remitan a es- j E n e8te cas0 ni de la j i 
ta t e s o r e r í a , Apodaca 3, altos, a la 
mayor brevedad posible. 
tero, toda vez que no 
¡ una hoja de papel hasta 00*" 
1 bajador español cometió la ^ 
por sí. o por mandato de oh 
recordar un artículo fósil d« 
imperial en, estos tiempos de 
rial ismo rojo contra los extn 
de burla a las leyes. 
VTP ex-ministro de la gob«n 
f r a n c é s , acogido a la hidalgi 
p a ñ o l a durante 5 años, que 
huido de su patfla acusado d 
dor, se l e v a n t ó en el paríame! 
Xá alegrarse cuando el Jef̂  ( 
bierno a n u n c i ó con regocijo 
Rey retiraba la querella contri 
j co I b á ñ e z : el Rey no; sería 
¡ ca l ; el Rey no se querella con 
die. Es te señor Malvy se aleg 
rho, p o r q u é lo trataron bien 
p a ñ o l e s durante ids cinco aio 
c o n v i v i ó con ellos y porque esol 
tará un rozamiento qut pod í» 
citarse. 
Nada de que "el Rey de B J 
no merezca semejantes desvaro 
zas ni el Ejérc i to tampoco. Gqj 
Porque podía Suscitar ; 
6.19 i Una v e r g ü e n z a más q 
i a E s p a ñ a los que nos 11< 
ta enseguimiento de nu< 
tadores invariables. 
E l Rey de España necesita el 1 
y* el aplauso d^ los español»1?, 
que unos cuantos se lo nic| 
mientras le quede la inmpira 
ría y no de los peores, basta; 
la c o n m i s e r a c i ó n ^extraña, ni «l| 
miso para hacer la justicia por 1 
ta de sus tribunales, jamás lo 
cesita. Mil veces preípribl^ PP 







L O S A B E T O D O E L M U N D O 
pero siempre es bueno repetirlo: el mejor café que hay es el ri-
quísimo y sin rival de 
4 < L A F L O R D E T I B E S " 
A . 3 8 2 0 . M - 7 6 2 3 . 
Istaban luchando sino simplemente 
|iacientlo inversiones de ese material 
i e guerra que se quiere cobrar: nes de francos 0 1 0 , lo cua l es u n a ! t ó corjuntamente lo que los A l i a - t e n d r í a n que pagar a los muti lados 
no al precio del costo, sino al mismo ' turna casi igual a ta que F r a n c i a ha i do3 x ,os Estad(>s L u i d o s hablan des- de la guerra ; pero nunca se p e n s ó 
r de A l e m a n i a por R e p a - ! ^MÍbplaado en la G r a n G u e r r a y los ya en cobrar los gastos de l a guerra 
del P lan de los Peritos I n t e r n a d o 
nales. 
S i F r a n é l a tuviese que pagar inte-
reses y a m o r t i z a c i ó n de las s u m a s ' 
que representan las cantidades que 1 
l i ig la terra y los Es tados Unidos ¡ g Q I J V A R 3 ? 
quisiesen cobrarlo, t e n d r í a que des-1 
embolsar sesenta millones de l ibras | 
esterl inas al a ñ o . o sea 2,300 mil lo-
precio que los Ec-tados Unidos p a g a - ¡ d e cobra  
Ion a los fabricantes en que iba ! raciones, 
lomprendido una ccnsiderable ganan 
í ia? ¿ C r e e alguien que F r a n c i a entre-
g a r á a Inglaterra y los Es tados Uni-
dos esa s u m a total que reciba de 
Alemania prA- "Reparaciones"? C i e r -
t:!- Q U E R E R L O S E S T A D O S UNI-
DOS T O R R A R USAS S U M A S r>K A R -
r i C U L O S D E L Y G U E R R A ^ F R ̂ x . I lamento l^e no. Por las razones que 
VIA B I T A L I A . P R O D U C E E N O J O ^ P o n g o a c o n t i n u a c i ó n . 
Cuando se h a b l ó por pr imera vez 
en la Conferencia de la P a z de P a -
rís , de lo que Alemania d e b í a pagar 
d a ñ o s causados por A l e m a n i a en las de los Al iados y Asociados. 
propiedades de la p o b l a c i ó n c iv i l . I v 1 «i • n w - . j 
Y si esto es a s í ; s í los Estados 
L A M O D E R N A P O E S I A 
C A S A E D I T O R A 
n y Mangall n ú m e r o s 129 al 133 
Se avisa por este medio a ios D i -
rectores de E s c u e l a s part iculares , 
que ya e s t á n a la venta las nuevas 
ediciones de los l ibros seguqdo y ter-
cero de lectura del D r . A r t u r o Men-
tor!. 
tan victoriosamente ha conducido 
sus tropas durante el penoso replle-j 
gue de la l ínea de Mexerah . 
D e s p u é s desfilan las barca? ami-
gas, Mehallas, Terc io y Regulares 
que componen las fuerzas de van-
g u a r d i a . Siguen los batallones de 
L e ó n , Alfonso X I I , Valenc ia , cuatro 
b a t e r í a s de art i l l t -r ía de m o n t a ñ a , el 
b a t a l í ó n de T e f u á n , Sanidad Mil i -
tar , Intendencia, el Grupo de A r t i -
l l e r í a l igera de Sevi l la , el b a t a l l ó n 
de T a r i f a y otrag fuerzas complc-
mentarias de la co lumna. 
Durante todo el desfile el públ i -
co g u a r d ó religioso silencio como 
a d m i r a c i ó n n los combatientes y 
piadoso^ recuerdo ihacia los que su-
cumbieron heroicamente . Al termi-
n a r el desfile se dieron muchos v i -
Se v i 6 por los Al iados y Asocia- -jnidos no rec lamaron las deudas ' A'laterra, para conj levar entre s í to-
l l L T J * nfía nnaJan,.enJfme ^ ^ g ^ r r a a loe A l i a d o s , . d e s p u é s 1 ^ gastos ^ l a guerra , por-Alemania no la p o d r í a pagar, y en- _ & J . • que de otra sui 
Departamentos A r m a d o s ? 
Tiene r a z ó n K e y n e s ; F r a n c i a e 
I t a l i a deben pagar de lo que reciban |va8 a E s p a ñ a , a l Rey y al E j é r c i t o 
do "Reparaciones". ca-da a ñ o una 1 < 
parte a los Es tados Unidos y a In 
reces i taba el Rey. Tiene bastí 
el movimiento nacional 1 
hacia su persona de «^pi 
narca la península to 
la p e n í n s u l a todos l o s e s p a f l o l e g i 
perdigados por el nuevo mundo 
L o s disidentes no son mucho 
Que fleten barcos y vayan 
M e n t ó n a obscurecer el ad 
Fal de m a ñ a n a del Idolo <iu« 
forjado por una temporada 
no habla que decir. 
Pasado de moda el sefior 1 
no y lo de Marruecos en 1 
manos. . . 
¡ A h í lo dol ía a Francia' 
¡Oh. Nitt l , NUtU fuá'"0 1 
que agradecerte los desengai 
¡ L e e " L a tragedla de & 
lector pío y honrado! 
L é e l a por tu bien y el 
ilusos de buena fe que han 
en E s p a ñ a y en América. 
EN" E S T A S D O S N A C T O N E S . 
Veamos la p e t i c i ó n de dinero por 
parte do los Es tados Unidos a la luz 
tonces se l i m i t ó la r e c l a m a c i ó n a 
los d a ñ o s causados a l a propiedad 
c iv i l que se l lamaron indemnizacio-
aes por "Reparaciones". 
A p e t i c i ó n de L l o y d eGorge se 
del Tratado de Versal les , cuando na-
die pensaba qus se d e b í a n pagar, 
..como quieren cobrarlas ahora , las 
e s t á n cobrando ya de Ing la terra y las 
e e tr  s erte, F r a n c i a que tie-
ne que reconstruir sus Departamen-
tos o Provincias desvastadas e s t a r í a 
m á s gravada que Ing la terra y los 
Es tados Unidos, que no han sufr i -
intentan cobrar de F r a n c i a , a la que ¡ do d a ñ o alguno en su territorio du-
, a ñ a d i ó a esos d a ñ o s de la p o b l a c i ó n no a lcanzan las "Reparac iones" que I rante todo el curso de la G r a n Gue-
a los Al iados vencedores, se compu- c iv i l las pensionta de los Al iados pague A l e m a n i a para reconstruir sus ' r r a . 
L a M á s H o r r i b l e E n f e r m e d a d 
de l a piel , se c u r a r á pronto, s i eobre e l l a de ja usted secanw 
—abie y de l ic ioso - y 
J A B O N D E C A R A B A N A 
tomando por las ITÍM-- E n casos rebeldes a p r e s u r e la c u r a c i ó n tomanoo ^ 
i c h a r a d a s de A O V A D B O A K A B A S A . el i-urframe un 
S a l i e n d o d e l 
" Y a c h t C l u b " 
— C h i c a , te fijaste que bien l u c í a T e t é . D e s e n g á ñ a t e , es ele-
gante. Cua lqu iera d ir ía que se vk-te con el mejor modisto de P a -
r í s . ¡ Q u é radiante tan precioso el del vestido! — C h i c a pues a m í 
me e n c a n t ó aún m á s la capa. ¡Que brocado m á s l indo! Y ^ q u e me 
d e c í n s de P a r í s ? — N a d a , que todo el mundo c r e y ó que era un mo-
delo de Patou, v e r á s : L l e g a Cuqui ta y R e n é , y d e s p u é s de celebrar-
la , l ¿ dice Cuqul ta : B ien se conoce que es un modelo; porque. ¡ H a y 
que ver las telas tan exquisitas ^ue tiene. . . ! Y as í l legaron a sa-
ludar la E l e n a , Isabel y otras muchas, y todas le d e c í a n . ¿ E s un 
modelo de Parí:: verdad? Y sin mentir , les d e c í a que sí, no siendo 
verdad. ¿ C ó m o ? — L e s d e c í a : Desde las medias hasta el adorno de 
cabeza, todo es de P a r í s . . . de* 
" f l C O R R f O D E 
Obispo 80. Teléfono A-326fl 
alt. 
F O L L E T I N 3 4 
M. MARYAN 
L A C A S A D E 
L O S S O L T E R O S 
• E R S I O y C A S T E L L A N A 
P O R 
FRANCISCO LOMBARDIA 
— ¡ D i c h o s o ! ¿ L o s é acaso? ¡ T o d o i E i n dolor y s in l u c h a ! . . . ¡ N o , usted 
esto es tan s ú b i t o , tan ímprev i s -1 no puede comprender l a especie de 
t o ! . . . 
— U s t e d v i v í a solo, a menudo tris-, 
te. . . Usted conoce como yo los te-
soros de esa a l m a pura y amante . . . 
— ¡ E s tan joven! 
— ¡ P e r o tan sensata, tan inteli-
De venta en l a L i b r e r í a • • A c a d é m i c a " , | 
le la V d a . e h i j o s de G o n z á l e z . P r a d o . 
93, ba jos de P a y r e t . T e l f . A - 9 4 2 1 . | 
( C o n t i n ú a ) 
ra gravemente—. a cuyo honor con-
fío el secreto de Rosi ta . . . Se s lo j 
tseguro: ella le> a m a . . . 
Gerardo o c u l t ó e l rostro entre sus , 
manos y p e r m a n e c i ó I n m ó v i l . . . A l i -
•ia le contemplaba, pensando que se j 
había abismado en una a l e g r í a ines- ; 
perada, y su c o r a z ó n sangraba sin 
l ú e ella quis iera confesarse a sí mis- j 
u a el dolor que s u f r í a . 
— R o s i t a es tan buena como l in -
í a . . . Usted sabe perfectamente! 
;uán abnegado es su c o r a z ó n . . . ¡ U s - | 
;ed debe sar dichoso!—dice por ú l -
;imo. 
Gerardo l e v a n t ó la cabeza y mor-
iré su rostro consternado. Al i c ia v i ó 
|ue h a b í a l lorado. 
embriaguez que, me trastorna! 
L a s miradas 'de A l i c i a se h a b í a n 
desviado de é l y vagaban sobre la 
I m a r . . . ¡ A h ! ¡ q u é repentino dolor 
i r e f l e jaban! . . . 
I — H e destruido con mis ma no s— 
gente! L o s gustos de usted s e r á n los ' pensaba—lo que. a h o r a lo s é , hu-
suyos . . . v ¡ biera sido m i f e l i c i d a d . . . Mi feli-
— M i c o r a z ó n ha sufrido crueles i c i ¡ d a d ! ¿ P u e d o yo ser fel iz? ¿Mi 
d e s e n g a ñ o s . . . No hablaremos el j padre no le hubiera rechazado co-
mismo l e n g u a j e . . . i mo r e c h a z ó a i o t r o ? . . . No ostenta 
Se habla el mismo lenguaje c u a n - ¡ u n apellido n o b l e . . . A d e m á s , ¿ n o 
do se ama s inceramente . . . rae necesita ese pobre padre? Y ¿ n o 
Gerardo p e f t n a n e c i ó silencioso, y; deseo muy s inceramente la dicha de 
de nuevo c o m e n z ó a recorrer l a t e - ¡ R o s i t a , esa n i ñ a a quien profeso un 
rraza con agitado paso. ¡ c a r i ñ o tan e n t r a ñ a b l e ? . . . • 
A l i c i a r e a n u d ó maquinalmente su j A l i c ia p a s ó la temblorosa mano 
labor, haciendo algunos puntos sin i sobre su frente, como para ahuyen-
adverfirlo . I tar y borrar todo pensamiento, t o d i 
— ¡ D o y a usted mi palabra de h o - | r e c t i f i c a c i ó n , y, mirando a Gerardo, 
ñ o r — d i c e de repente Gerardo, de-1 pregunta con du lzura: 
t e n i é n d o s e delante de A l i c i a — d e que ¡ — ¿ V e r á usted ahora a Ros i ta? 
nunca s o s p e c h é lo que ocurre hoy! — ¡ N o , ahora n o ! . . .contesta é l , 
Pero, aunque e l c o r a z ó n e s t á l ibre, | e s t r e m e c i é n d o s e — . D é j e m e reflexio-
no se des lumhra impunemente los: nar y no la hable de m í . . . E s t a 
ojos de un solitario con los alegres j a g i t a c i ó n oscurece mi ju ic io : en es-
fulgores de un hogar . . . ta momento, no soy d u e ñ o de mí mis-
Y tras de breve pausa .prosigue 
con inefable e m o c i ó n : 
¡ Y o no tener un hogar! ¡Ver 
mo. . . 
T e n d i ó a la joven la diestra, qan 
el la e s t r e c h ó con la suya , lnert,3 y 
c ó m o se me ofrenda un c a r i ñ o puro ' h e l a d a . . . D e s p u é s se a l e j ó . A l i c ia 
y abnegado, no necesitar m á s quo I p e r m a n e c i ó t o d a v í a a l g ú n tiempo en 
extender la mano para a d u e ñ a r m e i aquel lugar t r a n q u i l o . . . L a brisa , 
de esos bienes a los cuales, a pesar ¡ fresca y salada, azotaba su rostro; 
de su orgullo y su fastuosa indife-1 los p á j a r o s cantaban en el follaje, 
reac ia , el hombre que ha s o ñ a d o y las ramas , suavemente agitadas, 
una vez con ellos no renuncian j a m á s I se balanceaban enc ima de su cabe-
za como gigantescos abanicos. 
— ¡ D i o s m í o , que todos los que 
amo sean, dichosos. . . aunque yo 
no lo s e a ! — m u r m u r a , levantando 
sus ojos s in l á g r i m a s hac ia el cielo 
de un azul p á l i d o . 
Recogiendo la labor que y a c í a en 
el suelo, r e g r e s ó a l a casa con un 
paso f irme y tranquilo. 
X X I 
T o d a aquel la noche b r i l l a la l á m -
para de Gerardo en l a ventana de la 
biblioteca, y su paso agitado, sono-
ro, i rregular , turba el s u e ñ o de Ma-
ría Coz. 
T a m b i é n le oye T r é v e z . 
— E l comandante hace el cuar-
to. . . H a y algo que le roza—pien-
sa. 
— ¿ E l s e ñ o r vuelve a pasar las 
noches en c l a r o ? — r e f l e x i o n a l a vie-
j a c r i a d a — . Desde que la n i ñ a e s t á 
con los del castil lo, la casa le pare-
ce triste, y se a b u r r e . . . 
¿ Q u i é n p o d r í a describir, mientras 
tanto, los tumultuosos sentimientos 
que agitaban el a lma de G e r a r d o ? 
E s t e Interrogaba a su c o r a z ó n . . . 
No: como h a b í a dicho a A l i c i a 
de Kerouez . nunca se le o c u r r i ó la 
idea, la posibilidad de casarse con 
R o s i t a . . . A u n ahora , que s a b í a que 
le amaba, que se le c o n f i ó este se-
creto, s e n t í a hacia aquel la n i ñ a un 
c a r i ñ o protector, u n a grati tud ine-
fable, pero nada que se asemejara 
ni amor. 
E n aquel la v i s i ó n inesperada des-
l u m h r á b a l e , sobre todo, la v ida de 
famil ia a la cual h a b í a c r e í d o re-
nunc iar para s iempre, pero cuy^is 
dulzuras s e n t í a s e incapaz de recha-
zar, cuando acababan de o f r e c é r s e -
le . . . No hay r e s o l u c i ó n que uo pue-
da debil itarse, n i desaliento que no 
se mitigue. D e s p u é s de haber c e r r a -
do su c o r a z ó n a las esperanzas y a 
las a l e g r í a s humanas , h a l l á b a s e s ú -
bitamente enfrente de esa felicidad 
casi irresist ible para un c o r a z ó n ca-
r i ñ o s o . ¡ C u á n t a s hechiceras visiones, 
c u á n t o s s u e ñ o s forjados aquel la no-
ohe! Adornaba, in mente, de m a r a -
villosos tapices las paredes, blan-
queadas con ca l , transformaba en 
parque el arcaico j a r d í n , l lenaba de 
los duces ecos de una voz femenina 
aquellas vastas habitaciones v a c í a s y 
aquellos largos c o r r e d o r e s . . . Una 
corriente de s i m p a t í a p a r e c í a de re-
pente Hgar otra vez su c o r a z ó n so-
l i tario con el resto del mundo. No 
era e s c é p t i c o ni desconfiado, sino 
ansioso de difundir a su alrededor 
en beneficios, en c a r i ñ o , el exceso 
de aquel la felicidad . . . 
Dos o tres veces c o g i ó la p luma 
para escribir a su amigo, d e s p u é s 
I v a c i l ó . ¡ L o que ha oía de decirle era 
; tan i n s ó l i t o , tan inseguro! ¿Si , des 
i p u é s de todo, se h a b í a equivocado 
i A l i c i a ? ¿Si lo que s e r í a mucho peor, 
' Ros i ta se engagaba a s í misma, con-
i fundiendo con un c a r i ñ o capaz de 
! l lenar su vida la grat i tud exaltada 
1 de un c o r a z ó n nuevo e inexperto? . . . 
E s t a s reflexiones cayeron como nido VP,nt^inco a, .per0 tod»»1 
l luv ia helada sobre sus bri l lantes f r a muy diferente. . ho ^ 
f a n t a s í a s , y tornando s ú b i t a m e n t e a h a b í a cumplido rti^ 
la real idad I n t e n t ó examinar fr ía - J '" d"1or ' ^ I V segu.» -
mente la s i t u a c i ó n en que se h a l l a - ^ 1 . A la esPeranza E , n„cT0 ^ 
ban entonces é l y Ros i ta . \ l i iuza eLP f ,a trecho . 
Has ta al l í , nunca habla temido, s o r p r e n d i ó maltrecn 
ni s iquiera previsto, el resultado que I • • • • • • * * ' " ál.r0co de ?a,I, 
pudieran tener para la joven aque-1 tranquilamente » 
l ias costumbres cotidianas, aquellas I j ^ - riespnés dg baheT 
largas conversaciones, aquel la dulce i ' " hprmana. nup 
i n t i m i d a d . . . E n t r e ellos se i n t e r - l b a en la puerta, le iBd,CO 
p o n í a un gran n ú m e r o de a ñ o s , y ¡ ' to que ge apresurara • 
sobre todo la sombra profunda e i n - | e L u i s a María. ,CTe*¡ 
deleble de las penas y amarPuras L r ^ V t a sorprendido---
que h a b í a n envenenado la juventud viejag piernas P 0 
de Gerardo. ¿ E s a sombra no desvane- ¡ 8 Í ? A menos q"6 n 
c e r í a las juveni les aspiraciones de f ¿ r m o . , . pi 5*' 
Ros i ta? ¿ N o l a n g u i d e c e r í a é s t a co- , Hermano mío . 68 ^j-afl 
mo una planta falta de sol al lado!b]y quien te espera, ' ^ - ^ i 
de aquel e s p í r i t u m á s maduro, c u y a ¡ h a SUCedido alguria ¿n " I " * ! 
a l e g r í a h a b í a desaparecido, y que. ¡que e s t á pá l ido coT°tó y iran»^ 
lejos de compart ir sus ¡ n o c e n t e s ilu^j E ] sacerdote apaápj(jo í*5*0 
sienes, o p o n d r í a a ellas constante-j^j hermana >' c01! / 
mente y a su pesar su experiencia | j a puerta d^l 53 ° ' h o r a 
a menudo amarga y adquirida a tan 1 — ¿ U s t e d a « 
¿ E r a leal por su parto |veo a usted con gu51^, ¿i 
-él s a b í a perfectamente con c u á n - |n0 h a b r á ocur 
tos escollos puede tropezar un m a - j b l e . . 
ade- 1 
rido nada 
trimonio desproporcionado, y ade-1 — M e ENCU,E JNÁE e! r(* ov 
m á s Weber le h a b í a confiado la fe-'de la cual °epPará0, t e n d ^ j 
l icidad de su h i ja—aceptar a q u e l j y i d a — d i c e Gei • r a oa 
amor Ingenuo que p o d í a no ser, des-jni&no—y d é s e 
p u é s de todo, m á s que la i n c l i n a c i ó n ' s e j o . . • d a m' ^ ^ ú v * 
pasajera de una joven? E r a el ú n i c o i — V e n g a us nloleSíaríi-" .s ¿ 
hombre a quien había tratado ella, .de nadie " ' ^ diéndole en 
Si Ros i ta hubiese frecuentado la so-Janciano, prec 
ciedad; s i , a u n subsistiendo siem- ra 
pre la diferencia de edad, hubiera t e - ¡ Una escalera 
D I A R I O D E L A M A R I N A Enero 2 2 de 1 5 2 5 
. ' . I T - H a 
L a n e r a s 
1 y i 
C Vi . 
S lo» 
los 
D E L D I A 
p K S I A S W: W TEMI'UÜAIU. 
I De moda el Ca'siao. 
?. tote También, en la noche de hoy. 
¿Ubi. en j g0n numerosos I05 partics para la 
„ . flaman casa de la 'Estrella Verde. 
D5ie t.n con- I Y mañana el Bristot. d Vedado, tan cu 
apertura. 
Donde iremos los cronistas. 
J-.unqMe F U M A N L L J - S . 
do infinidad de objetos de arte, preciosidades 
1)1611 «'ana, criitalería, platería, joyas, etc., en 
adquisiciones hechas re-
. _ j i-ion >n 
¿aS Cs'. clasa, tanto .por ^ 
,ri5inalidad y arte. 
vienm a reforzar nuestro gran surti-

























i C A S A Q U I N T A N A 
- L A CASA D E lAtó REGADOS'' 
L A S U N I C A S C A S A S Q U E V E N D E N 
A P R E C I O S D E A L M A C E N S O N : 
L f l E L E G A N T E 
MlKAllA Y COMPOSKLA. KllFONO A-3372 
D O S 
C A S A S 
L 
N E P T U N O 48 . TELEFONO 11-1799 
T E J I D O S , S E D E R I A , P E R F U M E S , E T C . 
P o r l o s E s t a d o s . . . 
Viena dé la pr imera página 
J 
compañeros prendidos a la misma 
labor de engrandecimiento de esta 
tierra nuestra, que ha visto nacer 
u nuesUos hijos, y a cuya herencia 
aportar el máximo esfuerzoJ tria Ortodoxa abandone esta ciudad 
ra inteligencia y nuestra v( 
del hotel San mntad. a su ventura presente y fu 
.uerZo del jueves pa debemos ap 
.,••10 de costumbre. nuestra 
* rrieróa los roíanos « 
"•¿."'M"V'V::irl Gruham. S«»-
?¡I¿ kanóVi Montalvo. Ofi-
tari" Rodolfo Carrillo, 
la \rt-ifi. Domingo Ur-
Mta Romero, Ensebio Del 
jjgequió con 
Lópeí Dorticós, José J . 
Srar^tJ Montalvo, Ruar-
j, ¿dalberto Ruiz, Jamey 
' itejaadfo Ojeda, Franlí 
Frank Bübr, C. F . Koop. 
CíSt'lo Daniel"" Armada, 
Fernán'ifZ. Hdo. P. Domi-
Lombardero, votariu de 
DOSCIENTAS M I L VIUDAS A L E -
MANAS CONTRAJERON NL'PCIAS 
ÜERLIX, Enero 22. 
Las estadísticas sociales de Ale-
mania terminadas ayer demuestran 
que con el año que acaba de termi-
nar, doscientas mil viudas alema-
nas de la guerra, han contraído nue-
vamente nupcias antes del día cin-
co de Octubre de 1924. 
E L CAMPEON F A T I N I , D E P E S O 
MEDIO, VENCIO A BRASCOT 
PARIS, Enero 22. ' . 
E l champion de peso medio, Fati-
nl, venció a Brascot, por puntos 
ayer en Turín. 
E L J E F E D E L A I G L E S L V ORTO-
DOXA ABANDONARA A CONSTAN' 
TINOPLA 
CONSTANTINOPLA. Enero 22. 
Es probable que el Jefe de la Iglc-
(CON TALLERES PROPIOS) 
T 1 S T I C A 
c( mo resultado del decreto que aca-
ba de dictar el Gabinete turco de que 
el Patriarca queda sujeto al acuerdo 
turco-griego sobre las reparaciones. 
I N G L A T E R R A E S T A B L E C E R A L \ 
P R O Y E C T A D A B A S E NAVAL EN 
SINGAPORE 
LONDRES. Enero 22. 
S^gún el informe del Comité Na-
•ura, fundada en los fuertes cimien 
tos de la virtud, la ciencia, el patrio 
iismo y el Arte." 
" Y no ha sido ur capricho la de- ¡ 
ci§nac\ón dié visitar las Escuelas de 
N P W York y otros centros educado- \ 
:jales del referido Estado; constan-i 
unr"cají*'lla temenle llegan enviados de distintos ¡ ^ ^ ^ ^ ^ ^ " ' ^ r á ^de^ e¡table¿¡r 
La Guin- V ^ . ^ ^ f P ^ ^ ^ ^ ^ ^ m ^ proyectada base en Singapore. 
ca y ^ 1 ^ d % . t s i a - ^ n 7 " ^ ^ ^ ^ completando su plan de defensa dis-
cultura pedagógica con lo que e^tan, ^ . , . , . i 
haciendo los Maestres norte-america-; P"esto hace algún tiempo por el Al-
nos- una verdadera transformación rmirantazg0-
oMení a en fas investigaciones en la i E L Ni 'FVO G.ABINETE A L E M A N 
rienda de !a Pedagogí l y en el ^ W ^ ^ ^ v S ^ ^ D E (>R' 
le de enseñar; parece haber llegado I <M» 
u su apogeo, al período más inspira-1 B E R L I N , enero 22. 
do de todos los tiempos el entusias- Ayer, en sai discurso ante el Reir.hs 
RnH'aq Adelaida To- mo, la fé, la consagración a los pro- ' tag. declaró el Canciller Luther que 
i iváu y Julia Con- blemas educacionales en nuestro po- | el Gabinete del Tmoerio modificará 
¡3 de Instrucción Pú- tíeroso vecino; logrando un grado j toda la forma de la actual organi-
Manuel Casanova, Pre de progreso por tal modo sorpren- ¡ . 
;o.-aipión de Maestros dente .que allí, repetimos, van a re-; 
'.ibir lecciones representaciones d« 
los pueblo^ más civilizados para lie-
Porcelanas de Sevres 
E n porcelanas de Sevres as í como en bronces, 
tenemos todo cuanto usted pueda imaginar, y todo 
de lo m á s caprichoso y nuevo. 
Como que nuestros compradores en Europa nos 
están enviando constantemente todo cuanto de ori-
ginal allí se produce. 
E n pilas de ó n i x , de todas formas incluyendo las 
acabadas en esmalte, nadie puede competir con la 
J o y e r í a E L G A L L O . 
)BRAPlXi 
zación, declaraciones que fueron re- R U S I A T R A B A J A POR L A R E S -
lo? Estados Unidos 
î ctor Francisco Con 
tispector escolar del 
fe S. Caballero, 
a; el doctor Loreto 
ipxí'entación de ' L a 
Orastes Montoto, 
oibidas con grandes muestras de en-
tusiasmo por la izquierda.r 
Contestando a 'la interrogación de 
un Corresponsal el Vice Canciller 
WirWi declaró que la oposición del 
TAU RACION ECONOMICA 
PARIS, enero 22 
E i Embajador ruso Krassine de-
claró que su Gobierno está dispuesr 
to a mantener un esfuerzo constan-
C O R T I N A S 
SéSoraSj 
Está, e n ^ r a i í t i b g a é t t i S i > ¡ S e fecottmai* 
Sí usted se decide a p o n e r í a s en su c a s a l e rogamos 
nos de la oportunidad de mostrarle nuestra gran y a -
riedad de 
C O R T I N A S D E M A L L A . P U N T O Y E N C A J E F I L E L 
S T O R E S D E T U L Y D E M A L L A . 
V I S I L L O S D E M A L L A Y D E T U L , . 
Tenemos una ínterescmt¿ c o l e c c i ó n cié estilos y <£Eu-
jos . T a m b i é n podemos ofrecerle un notable surtido de 
C R E T O N A S Y D A M A S C O S 
en estilos muy nuevos y muy bonitos y e n calidades <£s-
tmtas, y a sea para l a m a n s i ó n suntuosa o bien para la c a -
sa m á s modesta. 
Nuestros precios no son m á s altos pero las calidades 
de las m e r c a n c í a s que le ofrecemos son insuperables^ 
l A ' F B Á N C I A . O b i s p o i j l g u a c a f e 
L A C A S A O C M O D A E N T R E L A C E N T E B I E N 
2 i » yfc t i t * H* + & » ^ ^ I8L ^ VSi. ^ 
8 p e r s o n a s . . . 
(Viene de la primera página) 
Partido Centrista se mantendrá por te por la restauración económica y 
sus Ministros, aun después de las! la progresión de la producción rusa, 
manifestaciones del doctor Luther 
ayer, porque considera esta prácti-
ca como un error político de muchos 
estadistas, diciendo que antes debió 
hacer declaraciones isobre política 
extranjera. 
Stresemann habló en el curso de 
los debates diciendo que la situación 

















a f.e?'.ón con la lectu-
a bc.-ión anterior, que 
comunicación del Je-
tykÓMad excusando su 
alia síido invitado— 
) %%\zx dispuesvo ü 
lera indicación que lo 
L A SESION D E A Y E R D E L A CA-
MARA F R A N C E S A 
PARIS, enero 22. 
Ayer la Cámara continuó el de-
bato del presupuesto del Ministerio 
de Relaciones Exteriores, tratándose 
también de las deudas interaliadas 
y de la reparación equitativa. 
E l diputado Engerand habló nue-
vamente sobre el mantenimiento de 
v a r h i á 3 implantar su aplicación, ca-: Alcalde Municipal, referente a los 
da emisario, en sr país más tarde." trabajos que se están realizando en 
",.Y podíamos nosotros, sus ved- j ej pa.scc- "Pedro Antonio Aragonés", 
nos, qao tenemos que tratarlos siem-' solicitando se nombre una c o m i s i ó n 
pre, ora por "las facilidades de núes- \ que los. inspeccione así como inter-
jor^y ei que süscri- tra evolución histórica", ora por las venga en los gastos efectuados. 
10 DE LA MARINA, relaciones de comercio, por nuestra: Se acordó el nombramiento de la 
:-,;tuadón geográfica .desligarnos de j comisión solicitada. 
ta neccsMlad do elevar el ^ivel cul- E l doctor Domingo Urquiola diri-; la Embajada de Fraudar ante el Va-
tural pedagógico de nuestros Maes-' p i ó un afectuoso saludo al rotarlo de i ticano y M. Cachin criticó durante 
tros, tan sufridos, • tan bondadosos. Trinidad, Rdo. F . Tomás Lonibarde-1 el Protocolo de Ginebra, el Plan 
tan nobles en su apostolado, para ro; y éste ilustrado sacerdote, muy j Dawes y la política del Gobierno en 
que. dirijan a la generación a la que ¡.preciado en C ;enfuegOíS por haber lo tocante a Polonia y Rusia. He-
bomos de entregar mañana la Repú- dirigido, durante muchos años, el i rriot respondió que las naciones pe-
blioa armándolos con las mejores con- Colegio que los P 'P. Dominicos tie- | quenas deben tener más seguridades, 
luistas de la Escuela Primaria en nen establecido aquí; de&pués de 
?cs presentes t iempos. . .?" • haber dado las gracias aplaudió la 
"Métodos doctrinas, procedimien-! ióea do los Maestros villarefios: ma-
los todo se recibe con la acción uífestó que en Cuba abundan *)3 in-
- ü t e reladonado incesante y civilizadora de los tiem-,'electuales y excelentes pedagogos 
v ros. un perpetuo mevimiento de re- i dedican a la enseñanza con 
sa'udó con bellas v novación de nueva?, ideas, de nuevas suma inteligencia y vocación; agre-
> a la comisión do fuerzas, de cambios perennes: es ^ * P^ar ^ esa inteligencia 
araban la mesa." elo- >.:-PCÍSO aue los Maestros tamban lim .v ^ esa vocación, no podría dar sus 
os efectuados con el piemos de errores, de viejas teorías, v^daderos frutos mientras se sépa-
le anticuados procedimientos y mé-j ̂ n f e las doctrinas de Jesucristo. 
' Í j - i - i E l Padre Lombardero 
E L G A B I N E T E D E L DR. L U T H E R 
ESTÁ Y A ASEGURADO 
B E R L I N , enero 22. 
Los periódicos estiman que el Ga-
binete del doctor Luther ya está 
asegurado en vista de la votación 
obtenida ayer de doscientos cincuen-
ta votos contra ciento cincuenta. 
hace la presentación 
t y cede la prosiden-
Ilrnuiola, por ser el 
sin que por ello estime que la actual 
política francesa necesita rectifica-
ciones. 
leáeii trasladarse, du 
mas vacaciones .a los 'odos nuestro saber, conformándolo 
)mcnto científico ofre- aP1ffu^do-
E L ¿DEFICIT E N L O S P R E S U P U E S -
TOS F R A N C E S E S 
PARIS, enero 22. 
E l Ministro, de Hacienda Clcmen-
tel declaró ante la Comisión de F i -
nanzas de la Cámara que el déficit 
fué muy ¡en los presupuestos de 1924 es de 
H I T L E R V O L V E R A A P O N E R S E 
A L F R E N T E D E L P A R T I D O NA-
CIONALISTA 
B E R L I N , Enero 22. 
E l líder nacionalista del Partido 
del Trabajo Hitler podrá en breve 
obtener el permiso necesario para re-
gresar a la arena política en Baviera 
poniéndose nuevamente al frente de 
su agrupación. 
L A P R E N S A B E L G A C R E E Q U E E L 
GOBIERNO E S T A BAJO UNA NUE-
VA AMENAZA 
B R U S E L A S , Enero 22. 
Según una parte de la prensa. 
Bélgica está amenazad de una nue-
va crisis gubernamental, creyéndose 
que antes de finalizar la presente 
semana caiga el Gabienete del primer 
ministro Theunis. 
L O Q U E S E R A L A G U E R R A E N E L 
F U T U R O 
B E R L I N , Enero 22. 
• E n el libro científico " L a Guerra 
Química" publicado por Hanslian y 
Ferbemdoríf, que acaba de aparecer, 
dichos autores demuestran que la 
guerra del futuro será smiplemente 
una lucha de gases y materias quí-
micas. 
cmerpo, calificándose su estado de 
levo; Carmen Escobio Fernández de 
Montero, natural de La J3abana, de 
40 años y domiciliada en Samá 39, 
presenta múltiples contusiones y 
desgarradurae en la región occípito 
frontal y codo izquierdo; Adolfo Mo-
rales Domínguez, natural de la Ha-
bana, de 22 años, chaufeur y veci-
no de Sol 91, se le apreciaron uua 
contusión y esguince del codo izquier 
cen Que el Gobierno ha dado órde-
nes de que comiencen las represa-
lias contra los griegos y que todas 
las propiedades de ellos en la ciudad 
han sido reciuisadas. 
do y desgarraduras de la piel en la 
región eecapular; Carmen Montero 
y Escobio de la Habaaia, de 12 años 
y domldliada en Samá 39, de con-
tusiones en ambas rodillas, siendo su 
estado de carácter leve; Carmen 
Vantrén Escobio, de 15 años y del 
mismo domicilio, presenta contusio-
nes por el cuerpo, de carácter lave; 
Rodolfo García Mendoaa, de 20 años 
y vecino de 17 y M. fué curado de 
una contusión en la boca, de carác-
ter leve y Carlos Torres de Navarra 
y Bernis, natural de la Habana, de 
16 años y domiciliado en Baños 248, 
se le apreció una contusión en el de-
do anular de la mano derecha y des-
garraduras de la piel en distintas 
partes del cuerpo. 
F U E G O E N UNA E X P O S I C I O N D E 
ANTIGÜEDADES 
L O N D R E S , Enero 22. 
E n la Exposición de Antigüeda-
des de Dickens se produjo un incen-
dio el miércoles, sufriendo algunos I 
desperfectos el edificio, pero sin que 
se dañaran los valiosos objetos y li-
bros. 
NO S E C E L E B R A B A L A P R O l f E O 
T A U A t O . M T;»tl '¡>l I A l .HJ 'J tAUALi 
S O B R E E L PROTOCOLO , 
L O N D R E S , Enero, 22. 
Debido a la oposición ofrecida por 
los Dominios de la Gran Bretaña, 
queda sin efecto la proyectada Con-
ferencia del Imperio para discutir 
el Protocolo de Ginebra. 
pora tener un inter- lo qhe el moi 
rica. 
todos pedagógicos orne el jalón final en la conquista de 
beneficio de la ense- .a Pedagogía. arrancado como un 
i brillante trofeo do victoria por la 
Jttesta hizo uso de la perseverancia, lor talentos y la sa-
dar cuanta detall-.üa biduría de los mentores amerlca-
tienen los maestros nos." 
w a dicha nación, en 
de obtener más prác-
«ttl>efio de su profesiói!. 
laría «n beneficio d^ la 
el costo total do cada 
« ¡tooostradón numé-
rente de pora impor-
la cooperación de 
'|u,bs Rotarios, sería de 
*o üizo asimismo UPO 
«doctor Manuel Casa-
, •:1 idénticas razo-
Se trataron otros asuntos de esca-
so interés y terminó la sedón. 
Luis SIMON 
dos millones de francos, quedando 
todavía por hacer algunas revisio-
nes. 
TURQUIA TOMA R E P R E S A L I A S 
/ CONTRA G R E C I A 
LONDRES, Enero 22. 










r ^ ^ g f 
.da a 
nna M 





"Queremos admirar y aprender en 
el mií-imo laboratorio, oir los m:8-
mos Maestros, estudiar, comparar, 
y. . . volver luego r. dar cuenta: con-
frrenciafc clases en público, a decir 
lo que hemos visto en nuestra mi-
s i ó n y enseñar como la ciencia man-
da a enseñar ahora en aquel pueblo 
en qué se fabrica, se enea, se perfi-
la ese tipo humano que ha fundado 
y mantenido esa civilización supe-
r i o r : que ha hecho de una nación 
loven e l arbitro de los grandes con-
iné 4SHPOri González tlictos mundiales y en la que parece 
t o ' lectura, ni , ;enen iañas los progresos del mun-
idpit^ „ , . , río su mejor escenario. . ." 
dr̂  Club de Ci^nfue-1 sabemos que no llamamos en 
^ ano a vuertro entusiasmo para for-
m a r a nuestro lade en este gran em-
pego, rotarisrao os progreso, es ci-
ev„ , ¡ dliznción y no podrían existir esos 
¡St* 3̂s<:a vuestros '-xtremof de la evolución sin aulas, 
ln .! ^ s agradecida "¡n Maestros, sin libros, sin altas 
ftte U6 esta que os 'deas. s;n saber, sin el arma divina 
v, .,nilei0 ^e ^ae^ riej pensamiento y gin ese destello 
aáh ^ ueg05 Para re- de la saniencla de Dios que se 11a-
* ¿T* ' v,,estro con- nía Cisncia." 
e jPeradón, vuestra ''Tenemos que organizar espec-
reilfl»a rea'-zac^ón del ¡¿culos, fiestas, etc.; imaginar múl-
18 de \r ^ via^0 a liis i^ies formas en oue, cultivando el 
jutg- .m-ri-ca. Para he- buen humor, podamos llevar a tér-
t j ju^ -stalina y vivifi- ;iiiiio P! provecto. Esneramos que di-
üti' „%0r entaco^es Pe l igiréi.-; vuestras l̂ tra"? a los otros 
líf-ir* eTlseña^zas quf» Clubs Rotar:os de la Provincia para 
as s-v -̂v*1^6 no'5^tros. ' r¡U9 cooperen en sus respectivas cir-
* cjp i ^ ^ '0s fer-- runscrIpciones c:->n los Comités de 
8 y tMjpV •arran !af,;i •,Tíiestros Paira el v,aíe a 108 Estados 
Itroa Tín 'encias jior los I nidos en las vr.caciones de Junio 
íra a nortea^ericanos." j de este año." 
i go:],.;,'05 ^íaestvo;; tie "Dios os lo premie y el pueblo de 
: hf.jj, -ar ;''estro on—':: Provincia en particular y el de 
^(j: " f visto vuestros Cuba on general os naguen en un 
¡ate", f -os iutereses f-frad'ecimiento sin Umtes los es-
codiri.*^ stenaza de la ' "o rzos con que nos avudáis en esta 
'•ttm"¿' nf>rq"̂  hprnos '-uagriR obra de cultura y bienestar 
ator A 0sas batallas \ i - "lectivo, tan tr?j-endsntal. tan am-
eios T AUI. ^J^amiento ^liamento fecundo en bienes de to-
tíacir.p. - 003 eu medio f1os órdenes qiiD no lo sabe ad-
61 Jaedi treadas por la .^tivar mi palabra y que ap^as la 
hein00 ^ 11116 vivi- irnaginr;-i-'n lo adivina en su exten-
* <AÜ A '1^0 al Club ''''Jn inm-dibie por entre los brotes 
íopuia. !la Para anipa- clc un urofundo entusiasmo y un no-
r^li.-8 que hubieran ',Ie anll-do profesional que embarga 
'— Porn,,11 Vues^ra acti- i ̂  encontadas emociones la Vida. . . " 
'•'vía y e "emos visto 1 "A+entamento. 
^ e ]0t q ideales r)r. Mnnuol Casanovn y León-Acosta." 
, 0 ^ ífiatru- j Uran en Tan*o e! señor Casanova como los 
ütJ1*1 ^oniité"1011 nucio- "ítmás ora-dopes -fueron ruidosamen-
dsáicaao exclusiva-| fe aplaudidos, 
s, _ a au edu-j L a señorita Consuegra solicitó la 
• qne^'^atnos s h- ' cooperación de E-.isebio Delfín, el can 
^Hio Ul ̂ 0 vu».?* e la 1or denfueguero y éste, en galantea 
8 a v03ot-'o m '' :r:-'Sf>"í- hi ofrece ''ncondicionalmentc. 
os como' Adallerto Ruiz leyó un informe del i 
JÜL fíMlSJÍiKNAl'OK D E MAINUWU-
R I A ENVIA UN T E L E G R A M A A 
T C H I O H E R I N 
MOSCOÍW, Enero 22 
E l Gobernador de Mancharía na 
enviado un telegrama a Tchicherin 
con motivo de la conmemoración del 
primer aniversario de la muerte de 
Lenine. 
Dicho mensaje contiene extensas 
frases de gloriílcación y admiración 
por la obra del lider comunista, que 
estima nunca podrá ser superado por 
nadie en Rusia y que debe ser ido-
Ilzado para siempre per el pueblo 
ruso. 
Tchicherin envió otro despacho 
agradeciendo sus frase?, al Gobierno 
de Manchuría y dícléndole que el 
amistoso telegrama venía a robus-
tecer los lazos ya existentes entre 
ambos Gobiernos. 
L A P O L I C I A D E L A SEPTIMA ES-
TACION ACTUO E.V E L CASO 
E l caso que pertenecía al-Munici-
pio de Marlanao tuvo que ser aten-
dido por la policía de la Séptima E s -
tación, al ser remitidos los heridos 
al Hospital de Emergencias, por lo 
que el Teniente Cartago procedió a 
iLiciar las primeras diligencias a fin 
de dar cuenta al señor Juez de Ins-
trucción de aquel lugar. 
Manifestó el chauffeurs Alfredo 
Morales Domínguez, que conducía su 
máquina en dirección a esta capital 
por el lugar que arriba se expresa, 
cuando no pudo evitar el choque por 
haber salido la otra máquina hacia 
la vía precipitadamente. 
Lo mismo hubo á*» declarar el dri-
ver do la máquina número 2150, 
agregando que no pudo darse cabal 
cuenta del accidente, por habérselo 
Impedido un camión que Iba delan-
te de la otra máquina. 
E l vigilante 467, Irmino Valdés, 
perteneciente a la séptima Estación 
que se hizo cargo de las primeras 
diligencias, declaró no ser cierto lo 
expuesto por el primero, pues hablen-
do él presenciado «1 choque, pudo 
ver que el que conducía la piáquina 
número 196, lo era el joven Torres 
de Navarra, yendo en el asiento de 
atrás el chauffeur Domínguez. 
Los dos vehículos sufrieron consl-
derableá desperfectos, y los dtieños 
de los mismos no pudieron apreciar 
de primera intención exactamente 
las pérdidas que sufrieran. 
Loa chauffeurs Morales Domín-
guez y González, fueron detenidos 
y puestos a disposición del señor 
Juez de Instrucción de Marlanao. 
O f e n d o la c a n c i ó n de m o d a 
1 c o n d a d o y a p l a z o s vendemos lodos los e s t i -
los de Viclrolds Vicior; entre ellos los n o v í s i m o s de 
gabinelecpe armonizan con los muebles mas suniuosos. 
Tenemos Id linea, completa de discos "Vici o-rr 
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S I G U E E N V I G O R 
Recordamos a nuestras constantes favorecedoras que mantenemos 
en vigor la R E B A J A G E N E R A L que hicimos después del balance pa-
ra aminorar las excesivas existencias. 
Con la R E B A J A G E N E R A L no pocas familias han salido de apu-
ros multiplicando su dinero de una manera casi increíble. 
¡Lograron habilitarse de todo, comprando el ¿ioble ide lo que 
pensaban que podían comprar! 
Una prueba de que la R E B A J A G E N E R A L en el "BAZAR IN-
G L E S " es un hecho real y positivo, está en la grandiosa liouidación 
de VESTIDOS Y SOMBREROS F R A N C E S E S , que llevamos a'cabo en 
OBISPO, 88, A L T O S 
Vean los precios, para que se convenzan: 
VESTIDOS (de $125.00) a . $35.00 
VESTIDOS (de $100.00) a „ 30.00 
VESTIDOS (de $ 90.00) a „ 25.00 
SOMBREROS (de 35.00) a $10.00 
SOMBREROS (de $30 00) a , 8.00 
SOMBREROS (de $25.00) a. . . . . . „ 7.50 
SOMBREROS (de $20.00) a . 6.00 
Tanto los V E S T I D O S como los SOMBREROS son genuinos mo-
delos procedentes de los mejores talleres de París. Todos de última 
moda. No se reforman. 
Esta liquidación en Obispo 88, durará solaviente una semana. Pa-
sado este tiempo, el local se dedicará a una Exposición para el Tou-
rismo. 
Ya ven que tenemos dos poderosos motivos paja la liquidación 
de vestidos y sombreros: la REBAJA G E N E R A L y la imperiosa nece-
sidad de desocupar el local de Obispo 88, altos, en plazo f i jo . . . 
" B a z a r I n g l é s " 
AVENIDA^DE I T A L I A Y SAN MIGUEL 
Anuncios Tl lUJ ILL'Ü'^lAiiUv """^ 
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S / í e s e ñ a ffiébliográfeca 
P o r J u a n B e l t r á n ^ 
E S P A Ñ A A R T I S T I C A Y MO- SevJlla. l a bella c iudad orgullo del 
J T U M E X T A L , tomo I . M . Se- Guadalquiv ir , evocadora de dulces re-
giif, editor. B a r c e l o n a (S . A . ) cuerdos h i s t ó r i c o s , guardando uno 
ide los edificios- platerescos del ma-
L a acreditada casa' editorial bar- 'yor esplendor, su Ayuntamiento; 
celonesa. Miguel S e g u í , Ua presen- una portentosa amalgama arquite^-
tado en el pr imer tomo de esta pu- t ó n i c a , la catedral , en l a que se 
b l i c a c i ó n una muestra de la impor- agrupan para tu mayor belleza la 
tanc ia de sus elementos de que y a g ó t i c a , grecoromana, germana, á r a -
h a b í a dado otros iguales ejemplos , bé y plateresca; un bello sepulcro el 
Setecientas hermosas f o t o g r a f í a s de de M é i i d a . quo estuvo en l a Cate-
16x22 c | m . • admirablemente e s c o g í - oral de la Habana , y guarda las dis-
í l a s presentan parte de la in-alcu- cutidas cenizas del gran g e n o v é s ; el 
lable r iqueza a r t í s t i c a y monumen- famoso a lminar á r a b e mauri tano, la 
ta l e s p a ñ o l a , rezando a l pie de ca Gira lda , en cuya c ú s p i d e descansa 
da una, en bien condensada s í n t e la estatua de la F e que l l a m a n G i -
BÍS. su s ignif icado. (taldUla, por cuya r a z ó n Gira lda Ua-
Toledo b a ñ a d o por el r ío de l a s l m a n a la torre; su soberbio Alcá-
erenas de oro, conservando el t íp l - zar, ant igua m a n s i ó n de los reyes 
ico c a r á c t e r del pasado con su casas abbasidas, a lmoravMes y almohade?, 
solariegas , sus monumentos de pát i - cuyas infinitas bellezas causan ver-
ina secular, sus calles costaneras y tor- dadero arrobamiento; no siendo me-
t.uosas; su» palacios en ru inas , sus nos dignas de las de l a mano d í l 
¡Iglesias , e t c . , presenta un tono in-j hombre, lag naturales de sus j a r d i -
iconfundible. Dentro de su recinto ¡nes llenos de frescura y de verdor, 
¡parece respirarse algo del ambiente .que le prestan sus calles de mirtor-. 
creado por diversas razas y diferen-jde naranjos matizados de pomas de 
jtes doctrinas; da l a i m p r e s i ó n de ¡oro , de bojes y esbeltas palmeras 
ipre tér i ta s andanzas caballerescas y a s í como su hermoso estanque que 
¡Janees de amor y fortuna desarrol la- 'poet iza de leyenda el b a ñ o de Ma-
ídos frente a las m í n i m a s fachadas | ría de Padi l la la amada d'e Pedro I . 
icón portal c a r a c t e r í s t i c o y balcones 
¡ t irando a c e l o s í a s , en los callejones 
angostot; de muros laterales pesados. 
M í r a s e en el Guada lqu iv ir la hoy 
mal l lamada T o r r e del Oro, pues des-
aparecido s u revestimiento de á u r e o s 
jcargados con la d u r a a c c i ó n del ladri l los que br i l laba al sol como una 
il iempo. A l l í l a vetusta "Posada dftiascaa de oro, h u y ó la j u s t i f i c a c i ó n de 
lia Sangre", ante la cual Cervantes] su nombra, menos posible t o d a v í a en 
Ipintó la escena del iri^sóii del S w i - l e l innoble pegote de la l interna que 
filano, Ae L a I l u s t r e F r e g o n a ; a l l í l a i le Plantaron encima, 
r p o s a d a de la H e r m a n d a d " , t í p i c o ! L a sunt'Jt)sa casa de Pi latos , alar-
p jemplar de Ja c o n s t r u c c i ó n del s i - ¡ d e de original idad, primores y r i -
g i ó X V . que s i r v i ó de tr ibunal a \*\<W*ii2. ; el palacio de San Te lmo cu-
l>Gculiar i n s t i t u c i ó n toledana; a l l í l a . ^ y a portad-i r iva l i za en e x a g e r a c i ó n 
p u e r t a s de A l c á n t a r a y del Sol , qu<i! c^urrigueresa con la del Hospicio de 
¡mues tran sug matacanes y a l m e n a s , ; M a d r i d ; ios hospitales de la C a r i -
Ja pr imera , y su arabesca y gallar-1 dad y de las Cinco L l a g a s , l a Puerta 
Idía l a segunda; a l l í el prodigio d e i d e l P e r d ó n , el Convento de Santa 
L a N o v i a P i e n s a 
en los azahares nupciales como emblema de su fe 
idad 
L a a m a de casa cree que solo la dicha de su ho-
gar s e r á perfecta con u n í nevera "Bohn Syphon", equl 
pada con un filtro "Ecl ipso" 
"La pr imera entre las primeras 
E s c es la nevera " B o l í n Syyhon". 
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M I S C E L A N g a 
Porque don Vicente Blasco I b á - ! 
ñez ha sido republicano toda s u v i -
da, cree el querido s e ñ o r Novo que! 
no hay derecho a decirle lo m á s mí -1 
nimo, repudiando su bufonesca y an- | 
t i o a t r i ó t l c a a c t u a c i ó n l levada a ca- i 
bo en F r a n c i a . . . es m á s ; yo creo I 
que don Adelardo e n c o n t r a r í a muy j 
bien que se le enviase una j o y a de | 
" c a " Q u i n t a n a y hasta- una c a j i t a i 
con s idra " C i m a " . 
¡ T I E N E N R A Z O N ! 
| formado un c o m i t é que pomposamen 
i te se int i tu la " P r o L iber tad de E s -
! p a ñ a " . . . 
P a r a l ibertar a E s p a ñ a de la t i r a , 
afft lo m á s l ó g i c o es surt irse de pan-
i talones " P l t i r r e " y zapatos tuertee 
de L a C a s a l u c e r a , e ir a l l á a derro-
car a los que s e g ú n ellos tienen a la 
n a c i ó n metida en un p u ñ o . . , 
Comprendo que tratar de cotiar-1 
tar las ideas que tiene cada cua l res- i 
pecto a formas de gobierno, es una j 
insensatez . Por eso cuando don V i - j 
cente h a c i a sus propagandas repu-1 
blicanas en E s p a ñ a , mereefa el res- j 
peto de lae gentes s e n s a t a s . . . lo i 
mismo de aquel las que p o d í a n per-1 
mit irse el lu jo de usar trajes como 
los de E l Modelo, que de quienes se 
contentaban con no carecer de la gi-
nebra a r o m á t i c a de W o l f e . 
feu ca tedra l levantada sobre la mez-
qui ta destruida por F e r n a n d o I I I ; 
a l l í la muestra esplendorosa del ar 
P a u l a , e tc . al lado de las nuevas 
construcciones y del traginante a f á n 
de su importante puerto, hacen de la 
te oj ival florido de San J u a n de loa'populosa urbe andaluza, un pueblo 
Heyes ; la del arte á r a b e de Santa | con f i s o n o m í a especial , graciosa, con 
[María la B l a n c a , y del "Cristo d e | t i n severo tinte; e'. que le presta el 
la L u z " ; a l l í el palacio de Samuel 
¡Levi, que m á s tarde p e r t e n e c i ó al 
¡ famoso n i g r o m á n t i c o don E n r i q u e 
caráfcter do a n t i g ü e d a d de sus joyas 
a r t í s t i c a s y de sus tortuosas calles. 
Viene d e s p u é s C ó r d o b a , la Sulta 
C r ó n i c a 
L A U N I O N F R A T E R N A L 
Si don Vicente quiere derrocar al 
Directorio e implantar la r e p ú b l i c a , 
no es p r á c t i c o n i mucho menos, in-
tentar hacerlo desde F r a n c i a ; ello 
equivale a querer sacar las casta-
ñ a s del fuego con mano a j e n a , con-
v i r t i é n d o s e en C a p i t á n A r a ñ a . . . 
hasta para ad«tuirir las camisetas 
" A m a d o " y las s á b a n a s imperiales 
" V e l m a " tenemos que ir a los co-
merc ios . . . 
C r é a n l o los c o n t e r r á n e o s que se 
han reunido ayer para protestar de 
la a c t u a c i ó n del D i r e c t o r i o . . . Tie-
nen perfecfo derecho a optar por otra 
forma de gobierno, pero mientras 
a r m e n las a lharacas desde el extran 
jero , no m e r e c e r á n la s a n c i ó n ni de 
muchos de sus propios part idarios; 
por eso a los que protestan ante esa 
forma de hacer p o l í t i c a hay que dar 
lea la r a z ó n y convidarlos a ron 
B a o a r d í . 
A todas partes de la R e p ú b l i c a en-
v ü . L a C a s a Manfredi de Oquendo 
y Malo ja sus selectos m á r m o l e s . 
A c u d a a esa casa cuando necesite 
mater ia l de p r i m e r a . 
E l s e ñ o r Director de Comunicacio-
nes ha dispuesto cambiar el unifor-
me a los carteros . 
¡ J a m á s se p o d r á decir m á s opor-
tunamente, que el ma l no e s t á en la 
r o p a l . . . 
f ¡ C o m o zumba v a,. 
i eso lo mismo a..e %Sa: Fa*. 
de alto copete ' íoVaT0 ^ Ü 
^ frasco de l^nm niU « 9 
d a " . . Los P e r i w f c , ; M « ! a 
t ic ia siempre dicen 0que sdar ^ 5 
una s e ñ o r a atacada de trat* i 
. ¡ R e a l m e n t e eso a L n?,no*«Ía 
I ni con coñac viejísimo J 0 ^ ^ 
I Una a n é c d o t T Ü T s , . p, . , 
Pon Alejandro Pid , , 7 a l \ 
e s p a ñ o l que mercad a sn t W 4 
f a ser tan conocido c o ^ J 
f e r r e t e r í a d e "Lo8 Dos ^ i p ^ 
en Galiano 32. tuvo e iT*^' * l 
! s i ó n un rasgo de ing€n!„ 4 
¡ c o m e n t a d í s i m o en Madrid ^ 9 
L e esperaban unos cuant 
gos y l l e g ó a la cita con ba.tT * * 
trapo. Al preguntarle el 
su tardanza dijo que h a b í T S l 
que volver a 'casa en b u s c / a S B 
raguas, porque empezó a n U í 
cuando iba a mitad de camin0'^í 
oir la palabr orbayar quedaniáB 
' admirados como si les e n s e ñ l ^ f l 
f o t o g r a f í a hecha por el era S 
pert de Galiano 73. B 
A l l í se e s t á n fabricando tres plan-
1 tas; en los bajos, se i n s t a l a r á n «1 
Representando al s e ñ o r Director! restaurant y cantina, el escenario 
del D I A R I O D E L A M A R I N A , doctor que da frente a l s a l ó n pr inc ipal de 
J o s é I . R ivero , fui recibido afectuo-1 fiestas y los camerinos de s e ñ o r a s 
s á m e n t e por el Presidente de esta i y caballeros. 
Se m© d i r á que en E s p a ñ a corre 
peligro quien se atreva a conspirar i 
contra el D i r e c t o r i o . . . ¿ Y cuando 
no f u é a ñ o nuevo el primero de ene-
r o ? . . . L a s revoluciones contra los 
poderes constituidos son todas tan 
peligrosas como refinado el aceite 
de " L a F a v o r i t a " y p r á c t i c o el j a -
b ó n en polvo Gold Dust , que lava 
s o l o . . . 
"Dulces bien para paladares deli-
cados, tiene que ir a comprarlot en 
" L u c e r n a " de Zenea 104, frente al 
cine "Neptuno". 
de V i l l ena , cuyos medrosos subte-1 na, que t a m b i é n encierra a l lado de 
r r ú n e o s a n i n g ú n uso parecen haber 
^ido mejor adaptados que a la guar-
¡da de los tesoros del opulento j u d í o 
tesorero del rey don Pedro L o a ios 
conjuros m á g i c o s y misteriosos del 
a i t e secreto del poeta maldiciento: 
¡ellí San Clemente el R e a l , las puer-
lta.3 del C a m b r ó n y Nueva de la^ V i -
s a g r a ; los puentes y b a ñ o s famosos, 
y tantos y tantos tesoros y re l iquias 
¡que conserva la inper ia l c iudad que 
tuireola a d e m á s l a s u p r e m a c í a ecle-
p i á s t i c a . 
Sigue a Toledo, G-ranada, para wu-
^a perenne gloria basta con el prodi-
gio de l a A l h a m b r a , pero por do-
¡quiera saltan las grandezas a l m o g á -
[vares; en los primorosos arcos de 
íherradura . cuajados de maravi l losas 
labores a cincel sobre ladri l lo , en los 
calados aj imeces; en los ladri l los v i -
driados p o l í c r o m o s ; en las preciosas 
enjutas a l icatadas; en el famoso p 
[Incomparable Pat io de. los L e o n e s : 
len la soberbia joya Sa las de las Dos 
H e r m a n a s , cuyos sorprendentes a j i -
Ineces no tienen igual en e] mundo; 
en el sorprendente Mirador de L indH-
construcciones romanas tan impor-
tantes como el puente sobre el Gua-
dalquivir, ioyas v a l i o s í s i m a s del a r -
te á r a b e , g ó t i c o e tc . 
¿ Q u é decir, por ejemplo de su in-
comparable mezquita? No h a b r í a es-
pacio para enumerar su grandeza . 
Burgos F.igue con su suntuosa y 
ga l larda catedral , cuyo crucero c u a l 
dijo Fe l ipe I I : " m á s parece obra de 
á n g e l e s que de hombres"; con el 
R e a l Monasterio de las Huelgas , l a 
C a r t u j a de Miraflores , el Solar del 
C i d , y tantas y tantas bellezas. 
Sa lamanca cercada por sus mura-
l las seculares conservando hasta la 
entrada por la cual a r r i b ó A n í b a l , 
su puente romano de 26 arcos sobre 
el T e r m e s por F r a y L u i s cantado, su 
catedral que por pertenecer a la de-
cadencia g ó t i c a se ofrece ya con 
abundantes elementos del renaci-
miento, su imponderable Casa de 
Monterrey, copia para todos los edi-
ficios que quieren ostentar el estilo 
plateresco en su mayor genuidad; 
la c é l e b r e Univers idad; la C a s a de 
las Conchas, notable por este exor-
progresista y poderosa sociedad, se-
•ñor Regino Campos y por los s e ñ o -
res Alberto Senil , su diligente Se-
cretario; J o s é Irene Alvarez , Teso-
rero y honorable socio l u n d a d o r ; 
Sixto C á r d e n a s . Procurador P ú b l i c o 
y Braul io S u c é que ha sido desde 
que se í u n ' ó la entidad en 18S6, 
un socio muy estimado. 
A l no poder asist ir nuestro D i -
rector, me d i s p e n s ó e! honor de v i -
s i tar a esa gran sqfiedad que lo ha-
bía invitado i)ara que v iera con q u é 
orden e i n t e r é s empleaban la canti-
dad que él les donara para la. am-
p l i a c i ó n de su ya h e r m o s í s i m o y lu-
joso edificio. 
Todo marcha perfectamente^ aun-
que un poco despacio por los re-
cursos de que disponen. 
E n los altos, i r á n las aulas esco-
lares que dirige el maestro ya m é -
dico doctor Martiniano Horta . L a s 
clases de i n g l é s por una maestra I n -
glesa y las de solfeo y piano a , c a r -
go de la v irtuosa y c o m p e t e n t í s i m a 
profesora de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a en 
la Habana , s e ñ o r i t a M e l á n e a Acosta , 
la h i j a de aquel talentoso y conoci-
do actor s e ñ o r Paul ino Acosta . 
E l ú l t i m o piso, se destina a salo-
nes de Sesiones, Bibl ioteca y Secre-
tar ía . 
y L a s fabricaciones se rea l izan de la 
mejor manera y m á s barata porque 
el director de ellos, lo es el s e ñ o r 
Regino Campos, que a d e m á s , del ta-
lento que despliega para admin i s trar 
los cuantiosos intereses de la U n i ó n 
F r a t e r n a l , que preside, como reelec-
E n E s p a ñ a se han llevado a cabo 
m u c h í s i m a s revoluciones sobre el 
mismo terreno y con el peligro con-
s i g u i e n t e . . . E l derrocamiento de; 
don Porf ir io D í a z por la huesten de | 
Madero, no se hizo desde L a R u é I 
de la Pa ix tomando Jerez V i ñ a Pe- i 
m a r t i n y luciendo las insuperables 
camisas " L l o n " . . . ¡ 
E l fraternal " T a r t a r i n de T a r a s -
c ó n " cree que si e x p l o t ó una bomba 
en la "Colonia E s p a ñ o l a " de Santa 
C l a r a , f u é con el objeto de que pa-
garan los e s p a ñ o l e s los vidrios ro-
tos . 
No lo c r e a . E n todo caso p a g a r á n 
los sanos; los que se r e p o n g a n . . . 
S i , porque los otros estaban tan pa-
gos como las semil las que recibe la 
C a s a L a n g w i t h y C o . de Obispo 66 . 
E s o de ponerse a lanzar manifies-
tos desde el extranjero contra las 
1 altas personalidades que r igen los 
i destinos de E s p a ñ a , con el b e n e p i á c i -
! to del noventa por ciento de los es-
j p a ñ o l e s , es de lo m á s desatinado que 
j he v i s tb . . . hasta parece ment i ra que 
i se le haya ocurrido a l autor de " L a 
B a r r a c a " tan merecedor por ese la -
do de paladear el gran vino de mesa 
I " T r e s R Í O S " y l impiar el sudor con 
p a ñ u e l o s Rusque l lanos . 
E s c r í b a l e a la casa de M . Mon y 
C o . que e s t á en O'Rei l ly 73, y le 
d a r á cuantos datos necesite sobre 
cualquier aparato o r t o p é d i c o que de-
see a d q u i r i r . Cuenta con los mejo-
res operarios en ese r a m o . 
. — ¿ Q u e es eso de Orbayar 
Alejandro? 
— H o m b r e , esta llovizna me», 
que e s t á cayendo . . . 
— E s o aqu í en Madrid lo dr 
mos "cala-bobos". . . 
—Naturalmente, pero romo ^ 
furias no hay bobos tuvimos qQt 
nerle otro n o m b r e . . . 
| ¡ ¡ P o b r e don Alejandro. 
I coronas de Gelado estilo frar 
¡ reciste!! . . . ^ 
Siempre que tenga que 
¡ alguna fiesta y desee olu 
| e s p l é n d i d a m e n t e a los amigot1 
; una buena comida, debe tent 
s e n t é el te lé fono M-6241 del 
restaurant " E l Paraíso". Sirve 
to, bien y barato. 
L a obra es grande; se e s t á cons-( to, tiene probada capacidad en su 
truyendo con toda solidez y sab ia! oficio al frente de f irmas notables de 
d i s p o s i c i ó n . 
E l s a l ó n principal de fiestas, que-
da como se halla, a u m e n t á n d o s e su 
capacidad extraordinariamente . 
Por el frente de la calle de Rev i -
llagigedo, hoy General Q u i n t í n B a n -
C o m p a ñ í a s Constructoras que en la 
H a b a n a radican. 
Se ba i lará t a m b i é n en los altos 
del s a l ó n principal . \ 
L o s salones que ocupan las aulas , 
la S e c r e t a r í a y los bi l lares quedan 
r a j a ; en la caprichosa mezquita: en 
^os alegres b o s q u e c í l l o s do rosales in0 1(lue fc**Í? la em*elAlece / Por e l 
y de mir tos . Y c o n t i n ú a el embells- CUal se distlngue; el Ayuntamiento, , iaDricaaa ai U80 p a r u c u i a r , ios .m-
cimlento en ei encanto de la c r i s t a l l - | e l Colegio de C a l a t r a v a y cien m á s jos s e r á n util izados para bi l lares, 
j ia acequia del General i fe ; en el su- preciosidades; L e ó n con su famosa I gimnasios, Sala de A r m a s y b a ñ o s 
gestlvo aspecto del t í p i c o ' barrio de Colegiata de San Is idoro: con su in-1 calientes y f r íos , 
l a g i t a n e r í a ; en e l portento de gra-1 comparable San Marcos y su famo-1 L a s dos plantas m á s que se le es 
deras, en J a casa marcada con el | completamente dispuestos para los 
bailadores. 
Solo a esa manera de ac tuar se de-
b«) que la protesta haya «Ido u n á n i -
me, exceptuando, naturalmente , a 
una insignificante m i n o r í a que ve 
con buenos ojos cuanto se haga con-
t r a el rey de E s p a ñ a , sea en la for-
m a que fuere; esto es, que d á n d o -
les por la vena del gusto, lo encuen-
I r a n todo tan bueno» como la famo-
s í s i m a leche " L e c h e r a " y el Grippol 
Bosque para el c a t a r r o . 
Dice el cable que A b d - E l - K r i m 
pone sitio a la ciudad sagrada de 
X a u e n . 
Hombre , esa ciudad e s t á en su si-
tio hace centenares de años^ . . a l l í 
l a encuentra quien la vaya a bus-
car, como encuentra en la C a s a S e -
l lan de R e i n a 17 ( p r ó x i m a a Agui -
l a ) toda clase de armas de las me-
jores marcas , a precios reducidos. 
Curiosidades. 
L a s mujeres que gastan 
m á s valor. 
Aunque el lector se sorprend 
mujeres que gastan trajes más 
liosos son las hembras salvajei { 
algunos pa í ses donde no tiene 
idea remota de lo que son mué 
tan perfectos como los de "La 
da" de Galiano y Neptuuo. 
pía , majes tad y buen gusto de su Ca-
tedra l : en el de belleza plateresca 
de la P u e r t a del P e r d ó n : en el del 
s í s i m a Catedra l amen de muchas | t á n agregando, se acondicionan pa- i mente estudiada 
H a b r á un departamento para la 
presidencia. 
L a escalera que hoy tiene, s e r á 
tras ladada de punto con arreglo a l 
plano y d i s t r i b u c i ó n tan acertada-
m á s r iquezas; A v i l a ; la Obila de To-1 r a ut i l izarias en v iv iendas part icu-
lomeo, cuna de la m í s t i c a doctora, I ¡ares , 
g ó t i c o de la Capi l la R e a l cuyos se-i c iudad dormida t o d a v í a al arrul lo de | C o n s t a n ' de áala . comedor, tres 
pulcros 7 cuyo retablo son obras fa- sus glorias seculares defendida por | cuartos, servicios Intercalados, coci-
p'osas; en la severa L o n j a , y en fin I las m á s importantes fortificaciones ua y servicio de criados 
en la m a r a v i l l a del Renacimiento es- i de la E d a d Media, las m á s completas 
p a ñ o l del Palac io de Carlos V , y por ¡ y mejor conservadas; y Barce lona 
Ú l t i m o en el Interior de la S a c r i s t í a i l a laboriosa, con sus m ú l t i p l e s ma-
fle l a C a r t u j a , indescriptible máTgnl-¡ nifestaciones a r t í s t i c a s , m á s de hoy 
f icencia de adornos de marf i l , n á c a r ' que de ayer, hacen de este pr imer 
y plata, jaspes y m á r m o l e s , maderas ¡ t o m o un exponente insuperable de 
e s p l é n d i d a s , muros y pi lastras , zó- la E s p a ñ a monumental y a r t í s t i c a yldel homenaje aue Se le t r i b u t ó en l M 
calos y pavimentos resumen soberbio augura que h a b r á de ser esta obra, j gajones dej h i s t ó r i c o L iceo A r t í s t i c o ' 
Prosperando la sociedad como va 
no t a r d a r á n en adquir ir l a propie-
dad del edificio en que hace a ñ o s 
tienen su m a g n í f i c a F a r m a c i a , y a 
¡ lo intentan. 
L o s pisos s e r á n de mosaicos unos i Actualmente nadie fuma un taba-
y de tarraso otros. 1 co cuyo valor pertenezca al conglo-
Por la calle de M i s i ó n , se ha a d - l m e r a d o social) a s í ]o quiere el P r e -
quirido una casa ú l t i m a m e n t e . sidente actual . 
P o r estas razones, creo que es a l -
tamente r i d í c u l o que a q u í se haya 
E n Jersey Ci ty dicen que f u é acu-
sado un alto personaje de violar la 
ley Vols tead . 
Bueno, eso es porque se trata de 
un personaje de esos que pintan sus 
muebles con las pinturas " R i p o l i n " 
que vende " E l Pincer* de O'Rei l ly 
56 . . . SI se t r a t a r a de uw pobre dia-
blo de los que no saben lo que es 
luc ir una corbata Rusquel lana . di-
r í a n que habla sido acusado por bo-
r r a c h o . . . 
S i "eñor" . E l explorador Gn 
man refiere habar visto a 
una beldad de Groenlandia 
con pieles rar í s imas que vallan 
de diez mil pesos. Por término 
dio. los trajes que llevan 
Indias de las márgenes de lo 
Columbia ' y Fraindias, exceden 
¡ mil pesos. 
jfle esta obra colosal cuya e j e c u c i ó n 
d u r ó treinta y cuatro a ñ o s . 
D e s p u é s de G r a n a d a , la p o é t i c a 
una vez terminada, la m á s notable 
de cuantas hasta el presente sobre 
la mater ia han sido publicadas. 
Sus cuentas son atendidas con pre-
ferencia y su c r é d i t o es bien consi-
derado. 
E n abr i l celebran elecciones, pues-
to que en ella se e f e c t ú a n todos los 
a ñ o s . 
L a candidatura del s e ñ o r Campos, 
I es decir, su carga, probablemente no 
i s u f r i r á v a r i a c i ó n : su a c t u a c i ó n , su 
Una hermosa velada o f r e c e r á m a - | conducta y procedimientos, no pue-
ñ a n a d í a 2 3 el Cas ino 'Español de den mejorarse. 
esta localidad, en honor de S . M . D . Ni el s e ñ o r V e n t u r a R u l z . indus-
Alfonso X I I I , R e y de E s p a ñ a , que | tr ia l habanero y personalidad dis-
celebra su fiesta o n o m á s t i c a . i í i n g u i d a en todos los aspectos, que 
Con un magnifico programa in-i otras veces ha llevado numerosos 
E l acometimiento para el a l cantar i - to del invicto caudil lo que tantos1 terpretado por la entusiasta S e c c i ó n j t impatizadores a la candidatura pre-
y L i t e r a r i o de esta v : l l a . 
Oportunamente diremos la fecha, 
el lugar y el nombre de los comensa-
les . 
M a ñ a n a en el Cas ino E s p a ñ o l 
G u a n a b a c o a a l d í a 
H a d o — U n a c ircular del Jefe L o c a l 
de S a n k l a d . 
E n e r o 10 de 1921 
honores mil i tares se c o n q u i s t ó en las, de D e c l a m a c i ó n del Casino, y con 
la val ios is ima c o o p e r a c i ó n de E n r i -
queta S e r r a . 
Todo e s t á debidamente preparado 
s e ñ o r e ^ Propietarios de casas en es-j r a c i ó n 
te t é r m i n o munic ipal y en c u m p l í - E1 c d p r ietai,,os 
miento de lo dispuesto en las -Orde-1 ^ i 
E l nuevo Presidente de la Asocla-
cercanfas de G u a n a b a c o a . 
Mas ip - se propone hacer una cosa 
que merezca la pena y celebrar una 
P a r a general conocimiento de los 'solemne fiesta el día de la inaugu-i Para la grandiosa fiesta de m a ñ a n a 
en honor del Soberano d e m ó c r a t a . 
Como un acto de deferencia a esta 
prestigiosa Sociedad, el bril lante 
nanzaa Sanitarias vigentes, se ad-¡ nuevo Fresmente ae la socia-; orafior doctor Luc i lo de la 9 e ñ a de-
vierte por esta Je fa tura local de c ión de Propietarios , ComercianTes l e i t a r á a la concurrencia con su sus-
Sanidad, "Que en el plazo improrro- e Industr ia les de esta v i l la , s e ñ o r tancioso v correcto verbo, 
gable de tres meses, han de proce- c é s a r A . S á n c h e z Luís., y los n u e v o s ¡ 
der a l acometimiento de las casas directivos, , no parecen estar muy 
por cuyo frente pase la A l c a n t a r i l l a , dispuestos a perder el tiempo, y des-
e x c e p t u á n d o s e en este acometimien- de eI Pr imer momento de haber to-
te, l a c o n e x i ó n de "Inodorbs" o mado p o s e s i ó n de sus cargos, se les i lada,*la boda de la graciosa s e ñ o r i t a 
cualquier otro servicio de excretas". ¡ vé la buena d i s p o s i c i ó n que les a m - j R o s a r i o L l a n o s y Sevi l la con el s im 
l^a boda de m a ñ a n a 
P a r a m a ñ a n a , viernes, e s t á s e ñ a -
ridencial que no ha triunfado, po-
drá sin vencer insuperables dif icul-
tades, impedir que c o n t i n ú e el P r e -
sidente actual de la U n i ó n F r a t e r -
nal, en el puesto que ocupa y desde 
el cual ha hecho ptogresos que no 
tienen semejanza en la historia de 
la v i e ja y prestigiosa i n s t i t u c i ó n . 
Cuando ya me re t i raba de haber 
cumplido la d i s p o s i c i ó n que nos h i -
c i era el s e ñ o r Director del D I A R I O 
D E L A M A R I N A , a este palacio que 
es sencillo y grande, que no se mues-
t r a nunca altanero, que no olvida 
su his tor ia y su origen y que se 
eleva a l p i n á c u l o del progreso co-
A l s e ñ o r César B á e z C a r r e r a s , jo-
ven c u l t í s i m o que procedente de 
Puerto Rico , su p a í s , l legaba a C u -
ba, por pr imera vez. 
Nos f u é presentado. 
L e a c o m p a ñ a b a el joven s e ñ o r 
I Ambrosio Campos R e i n ó s e , que es 
socio de l a casa. 
E l s e ñ o r Regino Campos o b s e q u i ó 
al vis itante y le p i d i ó volviera a l a 
Sociedad para presentarlo a la D i -
rect iva que ae r e u n i r á el martes por 
la noche. < 
L e r e g a l ó dos libros-folletos. De 
las conferencias de V u l g a r i z a c i ó n 
Socia l . 
• T o m á s C a r r i ó n Maduro, portorri -
q u e ñ o i lustre juzgado* por su conte-
r r á n e o , el ati ldado escritor J u a n 
Canales Carazo y con el p r ó l o g o de 
ia p r e s e n t a c i ó n hecha por el Repre-
sentantes y Presidente de la S e c c i ó n 
de L e t r a s del Club Atenas Sr . P r i -
mitivo R a m í r e z Ros . E s t e acto se 
l l e v ó a cabo en los salones de la 
U ñ i ó n F r a t e r n a l el 17 de septiem-
bre de 1923. 
E l otro ern, t a m b i é n de J u a n C a -
nales Carazo, V i d a y C a r á c t e r de 
aquel insigne v a r ó n que en l a pol í -
tica cubana f u é jefe y maestro, Mar-
t í n M o r ú a Delgado, exPresidente (^el 
Senado. 
E s t a conferencia fué dada en los 
salones del Decano Centro Maceo, en 
la noche del 28 de abri l de 1922. 
P a r a la e j e c u c i ó n de estos acome-j ma y lo dispuestos que e s t á n a labo-j p á t i c 0 y estimado joven Antonio i lect ivo que la R e p ú b l i c a espera de 
timientos, d e b e r á n cumplirse los re- r a r por el auge y engraadeclmientoj Garc{a G o n z á l e z , patr.'r. de los 
quiisTtos usuales en estos casos, de'de Ia loca l idad . H a n celebrado ya nos de la Havana Centra l 
F e -
conformidad con la L e y . 
D r . Miguel de Castro , 
Jefe L o c a l de Sanidad 
E l Parque Adolfo dol Casfi lo 
una entrevista con el secretario dej . nuevo do la rinche en la ca-
Obras P ú b l i c a s para •>! arreglo de Sa E n r i q u e G u i r a l n ú m e r o 53 . 
la carretera de Cojímaj", que cada 
d í a la contemplamos en peores con 
diciones. y s e g ú n las impresiones que 
tenemos, no d e s c a n s a r á n en sus ges-
Dent is ta del Centro Andaluz 
fui obse-sus elementos modernos, 
quiado con champagne. 
A l levantar la copa para expresar 
la grati tud por las exquisitas defe-
rencias de que me h a b í a n hecho ob-
jeto y asegurar el informe que ha-
; r ía de los 150,000 pesos en que gi-
E l distinguido y estimado amigo | d j mil y pico de socios que 
E s t a quedando muy bonito el P a r - I t m n e s de acuerdo sfempre con e l ;Dr> Rogelio Crucet . C i r u j a n o Den-1 . . . . _ , „ , lee6 Man<no un viein es-
que "Adolfo del Cast i l lo" situado em Alcalde Masip. hasta obtener e!; tista v futuro Doctor en M e d i c i n a V " ^ ' "eg°^^^^ 
Pepe Antonio. frente a la Iglesia arreglo de esa importante v ía de co- ha sici0 nombrado Dentista del C e n - , Pa"0! q ™ ÍA H ! I T^TASTO i L ' 
P a r r o q u i a l , con las innovaciones que, m"nicacion que bien merece, por el tro Andaluz Dalieira. uonserje aei U I A K I U , en-
le viene introduciendo el Alcalde engrandecimiento que hoy tiene C o j l Noticia que s e r á recibida con jú-1 tró 30Ven en el puesto y ya ancianito 
s e ñ o r Masip . L o s ,canteros .ya e s t á n ¡ n i a r ' Presentar mejor aspecto. i hilo por sus numerosas amistades , 
listos y se e s t á n colocando los pos-l Vfta comida int ima L o felicito s inceramente y mi en 
tes para su mejor a lumbrado, y en! L e s e r á ofrecida, por el i lustre Dr horabuena a los asociados del Cen 
su centro, como ya h a b í a m o s dicho.i E r a s m o R e g ü i f e r o s , secretario de! tro Andaluz . / 
se c o l o c a r á una co lumna con el bus- Jus t i c ia , a la C o m i s i ó n organizadora' . J e s ú s C A L Z A D I L L A 
conserva los respetos y la e s t i m a c i ó n 
y la confianza de todos los que a 
tratado. 
Mariano no venia solo. T r a í a l e a l 
s e ñ o r Presidente, una vis i ta . 
B I E N V E N I D A 
E n el vapor " H a b a n a " y con es-
cala en Santo Domingo, K i n s t o n ( J a -
maica ) y Santiago de Cuba , l lega-
ron el jueves los distinguidos caba-
lleros p o r t o r r i q u e ñ o s , s e ñ o r e s Sergio 
B . Garc ía Quevedo, L d o . Vicente 
D í a z Co lón , Pedro Domingo Mar ia -
ni oficial que fué de la brigada del 
Genera l Machado, en la guerra l i -
bertadora y periodista de lucha, y el 
s e ñ o r C é s a r B á e z C a r r e r a s , ex-ad-
minis trador de Correos de M a y a g ü e z 
y Secretario del b a t a l l ó n n ú m e r o 2 
que comandaba el Genera l Root du-
rante Jos d í a s de la guerra mundial . 
Se insta lan en Apodaca y Some-
ruelos, altos. 
A l darles la bienvenida a esos 11-
I ders de la p o l í t i c a y las letras de 
esa n a c i ó n hermana que no tienen la 
i suerte de tener su propia bandera les 
I deseamos las bienandanzas y satis-
E L J U E Z D E B A Y A M 0 
( P o r t e l é g r a f o ) 
Bayamo, E n e r o 22 las 8 a . m . 
D I A R I O D E L A M A R I N A , 
Habana . 
E l doctor J . F . Torres , m e r i t í s i -
mo y probo Juez de P r i m e r a Instan-
cia e I n s t r u c c i ó n do é s t a c iudad, 
quien a causa de la sentida muerte 
del general Cebreco, su padre pol í -
tico, se hal laba en esa, ha tomado 
p o s e s i ó n ayer de su cargo . E l cual 
d e s e m p e ñ a con el agrado y satis-
f a c c i ó n de toda esta soc iedad. Nos-
otros lo saludamos desde las coaim-
nas del D I A R I O . 
Herca^ido. 
E l no menos célebre rxplor 
G r a u l a cuenta que vló a una 
chacha dyak que llevaba un 
de oro coftipuesto de cuarenta 
l í o s g r u e s í s i m o s del mismo meUl. 
f i g ú r e s e él lector cuantos instruí 
tos para banda y orquesta le 
don Salvador Iglesias, a cambio 
tal c o r s é . 
P o r ú l t i m o , ge-vendió no hace 
dio un manto de plumas hecho 
una india del interior del Brasil, 
la respetable cantidad de cin̂ o 
pesos. Sabido es también que MI 
d í a s de Nicaragua y FMlipinas H 
telas f i n í s i m a s que valen verdaflí— 
fortunas, con las cuales hacen 
vestidos. 
Cuando necesite impresos fk 
, clase de libros en blanco ac"' 
¡ " E l Dante" de Monte 119 1 " 
i rá dinero. 
D E S U R G I D E R O D E 
B A T A B A N O 
E n e r o 17. 
C A M A R A D E C O M E R C I O 
E n las elecciones celebradas el día 
14 del corriente, f u é electa la s i -
guiente D irec t iva : 
Presidente: Sinesio Moas. 
Vicepresidente: Narciso R u l z . 
Tesorero: Celestino F e r n á n d e z . 
Secretario: J o s é R o d r í g u e z Vega. 
Vocales: J o s é G o n z á l e z , J o s é D íaz 
Heres , E n r i q u e G o n z á l e z , Antonio 
Pelecanos, Mamerto Pereda , y F r a n 
cisco C a r d o n á . 
Suplentes: E v a r i s t o Cort ina , Ma-
nuel Ponce, L u i s Zaragoza, J u a n Ni-
coleto, R a m ó n G o n z á l e z y Bartolo-
m é Pa lmer . 
L e deseamos a la expresada D i -
rect iva el mayor é x i t o en sus ges-
tiones. 
E l Corresponsal . 
facciones que merecen personalmnte 
en esta sociedad cubana d í m d e tanto 
se aprecia a los anti l lanos todos. 
Y a el s e ñ o r B á e z , ha visitado a 
su e x - c o m p a ñ e r o de curso e la E s -
cuela de Tusquiber , A l a b a m a , s e ñ o r 
Leonardo I b á ñ e z , hijo p o l í t i c o del 
Senador de la R e p ú b l i c a y Director 
del p e r i ó d i c o " P a t r i a " , s e ñ o r J u a n 
Gualberto G ó m e z . 
Y al senr#* J u a n Canales Carazo, 
su compatriota. 
L e c o m p a ñ é . 
Alberto Coffigny Ort iz . 
E f e m é r i d e s . 
1 7 2 0 . — ( E n e r o 22) . N J « 
reformador de la 1» 
alemana. . 
1893 .—Fal lece en Madrid ei 
poeta don José ZorrlUj-
l 8 9 7 . _ W i s 9 e se remonta 
a la cola de un enor 
•ometa í u n "PaPa!o r 
19 0 6 . — I t a l i a un ^ 0 ^ . ^ 
iucionario en I» 18111 
to Domingo. 
1 8 3 5 . - P r i m e r a e r u p c ^ d;a) 
Coseguina <>irar !0?Bt( 
1 29 6 . — C o n s t r u c c i ó n de' 
las Infantas en Guai 
1 2 4 6 . - ^ a n L u i s reconciba 
Inglaterra con ia u 
H o r ó s c o p o de hoy. 
L o s nacidos el 2- 06 tigad 
de e sp í r i tu curioso e 
L a nota final. 
Un n i ñ o precoz. f 
— S e ñ o r fa^806"1' ¿ j a 
bondad de darme una 
ti l las para la tos. . so» 
— ¿ Q u é , e s t á s enfermo. 
r a <f? u no _ P e r o hombre . n ^ ^ 
decir que son para i» 
la-tos-o es u s t e d . . • 
E n cambio Para r b ^ % » 1 
servidos hay que ^ 
R i t z de Neptuno y rer» 
S o l u c i ó n . d l s tr»^ l6 í¿ 
¿El colmo de ia j(>s de 
Ponerle gafas a. ^s 
queso gruyere. ^ ^ 
¿Cuál s er ía el colmo d« 0 
rracho? . a -
Ua s o l u c i ó n ^ a ^ ; g O ^ 1 
de 
• ^ 
C e r v e z a : ¡ D é m e m e d i a r o p i 
